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POR 
volta de 1885,

a comunidade
norte - america-

na do Riô de Janei-
ro pediu aos Estados
Unidos um pastor e-
vangélico. Precisa-
vam de um pastor
que fosse moço e sol-
teiro. Naquele tem-
po, a comunidade
(umas cem pessoas ao todonão podia sustentar um pas-tôr casado e com filhos. Daí aexigência. No dia 4 de julhodo ano seguinte chegava aoBrasil o reverendo Hugh Cia-rence Tucker, pastor evangé-

lico, moço e solteiro que as-sumia, perante a comunida-
de, o compromisso de não secasar dentro de dois anos.Aqui cheguei no dia em
que se comemora a indepen-
dêncla norte-americana —
conta ao repórter o velho Tu-
cker. Um bonito dia!

O velho tem uma grandecabeça, uns olhos miúdos e
bons, um riso franco. Eis o
reverendo H. C. Tucker quehá cinqüenta e sete anos está
no Brasil, em missão evangé-
lica-

Quantos anos tem o sr. ?Estou com 86. Si durar
até 4 de outubro, terei 87
completos.

E sorri. Tenho a impressão
de que Tucker conquistou a
sua vitória graças a esse jeitosimples, bonach&o, sempre
sorrindo, sempre de bom hu-
môr. Um homem assim re-
siste a tudo e pode viver mais
de cem anos. é como me pa-rece o patriarca da.Igreja E-

Em' 57 anos de aposto-
lado, assistiu e viveu
alguns dos momentos
culminantes da historia

do Brasil.

Reportagem por
Francisco de Assis Barbosa

vangélica na América Lati-
na: firme como uma árvore
centenária.

Vivo no Brasil há mais
de meio século. A terra é
bôa. Vim para ficar dois
dois anos, acabei ficando.

H. C. Tucker me conta coi-
sas da sua vida. Nasceu em
NashviMe, em Tenessee, numa
pequena fazenda. Sua faml-
lia era da roça, gente modes-
ta. Hugh foi o quarto re-
bento duma prole de onze.
Graduou-se em religião na
Universidade de Vanderbilt e
velu para o Brasil. Tucker
foi o primeiro pastor protes-tante da colônia norte-ameri-
cana do Rio de Janeiro, de
todo o Brasil.

Quando cheguei, a at-
mosfera política estava carre-
gada. Era em plena campa-
nha abolicionista- Sentia-se,
desde então, um forte senti-
mento republicano. O senhor
precisava ler os jornais da-
quele tempo! Entretanto,
não pensava que a Abolição
e a República viessem tão de-
pressa. Lembro-me que o
cônsul Andrews escreveu um
livro, por volta de 1887, dizen-
do que o Brasil durante mui-

tos anos ainda beberia café
colhido por escravos. A mo-
narquia parecia eterna. Maso cônsul e eu muito nos en-
gãnávamos. É que não co-
nhecíamos a fibra do povobrasileiro. Quando o povo
quer. não há quem o conte-
nha. A escravidão desapare-
ceu. E, pouco tempo depois,
triunfava o movimento repu-
blicano.

O velho Tucker conta-me o
que mais o impressionou, ao
chegar : o primeiro ministro
do Império era mulato, o pre-sidente da Câmara dos Depu-
tados era mulato, o presiden-te do Senado era mulato.
Negro retinto, o maior jorna-lista do tempo : José do Pa-
trocínio. E o Brasil vivia sob
o regime da escravidão !— Nos Estados Unidos, —
observa — o negro jamais a-
tinge tais posições.

• ¦*'¦.*

Em 1888, H. C. Tucker re-
cebeu um convite da Socie-
dade Bíblica de Nova York
para distribuir, no território
brasileiro, gratuitamente, • as
escrituras sagradas. Aceitou
a incumbência. E durante
cinco anos percorreu todo o
país, do Acre à fronteira com
o Uruguai, do Rio de Janeiro
aos confins de Mato Grosso.

Tucker já distribuiu ....
2.500.OOO bíblias em portu-
guês, italiano, alemão, polo-nês, inglês e árabe. Conta-
me, então, uma coisa interes-
sante :

— A tradução portuguesa,
feita nos Estados Unidos, não
me agradava. Resolvi, porisso, nomear uma comissão
revisora, composta por qua-tro norte-americanos e três
brasileiros, os meus caros a-
migos Eduardo Carlos Perel-
ra, Antônio Trajano e Hipó-
lito de Oliveira Campos. A

(Continua na 2.a pág.)

Grandeza e Atualidade do Pro-
tomartir da Independência
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O pastor Tucker é um homem sinceramente dedicado à sua missão e pode, sem favor, serconsiderado um grau de amigo do Brasil

FOI 
na denúncia de João José Nunes Carneiro, feita em car-

ta ao vice-rei Luiz de Vasconcelos, datada de 10 de maio de
1789, que a justiça reinol encontrou os mais fortes elemen-

tos para condenar à forca o Tiradentes. Carneiro, que a escre-
veu na presença do ouvidor Marcelino Pereira Cleto, era aju-
dante do regimento de artilharia sediado no Rio de Janeiro.
Se compararmos a sua denúncia com a de Joaquim Silverio
dos Reis, poderemos facilmente levantar o véu dessa farça
reacionária que levou ao patíbulo o grande mártir da nossa
independência. O documento de Joaquim Silverio é um amon-
toado de sandices, escrito evidentemente por um indivíduo se-
mi-analfabeto, de inteligência primária e vistas curtas, cuja
única preocupação era obter um prêmio "pela sua fidelidade".

Tudo o que pôde articular contra Silva Xavier foi o se-
guinte: "E' verdade que encontrei este Alferes vindo o dito
para esta cidade no sitio chamado o Engenho do Campo po-
rém a situação do encontro não deu lugar a que se alargasse
na conversa só me disse que se levava dinheiro para a Fazenda
Real que não fosse tolo que não o metesse, e na despedida dis-
se em voz alta que muito bem presenciaram dois Oficiais Mili-
tares que iam comigo: cá vou trabalhar para si". .

Como se vê um policial reles, um vulgar espião. Carneiro,
ao contrário, era um esbirro arguto e finório.

Prova-o a sua denúncia: "... e pedindo-me conversa mais
particular o encaminhei para o meu único quarto da Cama;
sentamo-nos, e perguntou pela minha moléstia; relatei-lhe o
meu estado de saúde, e o uso dos remédios e a pouca esperan-
ça de melhora; disse-me então:

Vamos para Minas, que logo sara com ares benéficos e di-
ferentes; dei-lhe as minhas razões de impossibilidade; e quis
tentar-me pela ambição, dizendo-me que a situação presente
dos povos de Minas era de desgraça, mas se eles tivessem a re-
solução dos Americanos Ingleses, ou cada um o seu ânimo po-
diarn ser felizes, e terem Tropas bem pagas, e todo o necessá-
rio para a comodidade da vida, porque o país não só era fer-
til de ouro, e pedras preciosas, mas também de todo o necessá-
rio, que quizesse a indústria para a qual iriam homens inteli-
gentes; e que bom seria se o Rio, e São Paulo se dessem as
mãos, e quizessem a liberdade.

Em fiquei absorto com a proposição, e revestindo-me da arte
que pude adquirir demonstrei-lhe como pude a impossibilidade,

o crime, a incontigêncla, os falsos princípios,etc, mas sempre
em tom de perceber se a conversa era sõ desabafo de preocupa-
ção, ou se tinha princípios certos". Era o que servia a Luiz de
Vosconcelos.

(Continua na páç. 2)
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Refere-se o, pastor Tucker aos episódios de seu longo sacerdócio corno um velho
e sincero amigo de nossa gente

O PASTOR TUCKER,
HERÓI DO BRASIL

(Continuação da l.a pag.)
tradução ficou, afinal, bôa. Mas ainda
assim, eu a queria ótima, perfeita. Ha-
via uns trechos que não estavam bem.
Só mesmo um escritor seria capaz ,de
dar viça àquelas palavras. Não tive
dúvidas. Procurei várias vezes Macha-
do de Assis para pedir-lhe a sua aju-•da. O grande romancista sempre me
recebia com uma enorme bôa vontade,
na sua casa de Cosme Velho', ou na sua
repartição, a Secretaria da Agricultu-
ra. Machado de Assis era muito aten-
cioso, muito delicado. O mesmo direi
de Rui Barbosa, a quem também so-
licitei o seu parecer sobre a tradução
da nossa Biblia.

Como quem vai contar um segredo,
pega-me no braço e abaixando a voz:

Eu tinha instruções para dar" a
Bíblia. Mas logo verifiquei que o li-
vro dado não oferece o mesmo interes-
se que livro comprado. Passei então
a vender os livros, cobrando uma pe-
quena quantia. O povo pagava e as-
sim tinha outro interesse.

Tucker gosta de falar dos homens
ilustres que conheceu:

Muitos deles — diz — estão hoje
nas cédulas de 200 cruzeiros. Conheci
o Imperador. Conversei com todos os
presidentes da República. Fui amigo
de Prudente de Morais. Fui amigo
de Saldanha Marinho, do visconde
Nogueira da Gama. do barão Homem
de Melo. O mais constante dos meus
amigos brasileiros morreu há pouco:
era o ministro Rodrigo Otávio. Mas
não pense o sr. que eu só fiz amigos
entre os grandes. O povo também é
meu amigo. Os meus melhores e mais
caros amigos são gente do povo. Fo-
ram eles (principalmente os homens
do campo, pequenos agricultores' ro-
ceiros, trabalhadores humildes) queme fizeram compreender e amar o
Brasil, minha segunda pátria.

E, referindo-se à condecoração queacaba de receber do governo, o velho
Tucker me diz. com uma sinceridade
transparente nos olhos miúdos e in-
gênuos:

—- O dr. Oswaldo Aranha, ao colo-
car-me este distintivo (e mostra-me
a lapela com a roseta de Oficial da
Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul).

falou-me de um modo que me tocou
o coração. Disse o chanceler que me
entregava aquela comenda não pelo
que eu tivesse feito pelo país, mas pelo
povo brasileiro. Quase que chorei.

* * *

O chanceler tem razão. O pastor
Tucker simbolisa toda a atividade dos
missionários protestantes no Brasil,
que é toda uma história para ser es-
crita. Além de hospitais, orfanatos, es-
colas, colégios como o Bennett, no Rio,
o Mackenzie, em São Paulo, o Gran-
bery. de Juiz de Fora, e muitos outros.
O velho Tucker faz questão de citar
mais os seguintes: o Colégio Batista,
no Rio de Janeiro, e o Colégio Piraci-
cabano, em Piracicaba. Brevemente
será inaugurado em Belo Horizonte,
mais um o Isabell Hendick, num pré-
dio muito bonito. E outro se levanta-
rá em Porto Alegre, o Colégio Ameri-
cano, num prédio ainda mais bonito.

Minha esposa — revela-me — é
filha do Bispo Granbery, que fora
meu mestre na Universidade de, Van-
derbilt.

Veio para o Brasil com passagem
de ida e volta e não a usou nunca, pois
foi ser professora em Piracicaba, on-
de ensinou as primeiras letras aos fi-
lhos de Prudente de Morais. Conhecí-a
mais tarde, quando se transferiu para
o Rio. Casamo-nos em 1891. Somos
um casal muito feliz. Uma bôa esposa
a minha.

Mrs. Tucker muito tem auxiliado
ao seu marido. Foi ela quem iniciou
a campanha contra a febre amarela,
de uma fôrma muito curiosa, segun-
do o depoimento de H. C. Tucker.

A febre amarela grassava no Rio
de Janeiro. Minha esposa e eu fazia-
mos o possivel, acudindo os doentes.
Mas de. nada adiantavam os esforços
de pessoas que só tinham bôa vonta-
de, nada mais. Em 1901. fomos aos
Estados Unidos. Ficamos na casa de
minha sogra. Naquela ocasião, agi-
tava o Congresso Médico de Havana a
solução do problema da febre amarela.
Reed era a grande figura do Congres-
so. Aconteceu que, por coincidência,

(Continuação da l.a pag.)
Pouco importava ao vice-rei que

Tiradentes, como "ouvira dizer Joa-
quim Silvério, andasse ameaçando çor-tar-lhe a cabeça.

O que interessava fundamental-
mente á Coroa e. a ele, como seu mais
alto proposto ná colônia, *.eram aquelas
coisas que Carneiro conseguira arran-
cár com habilidade da bô"a fé do chefe
da conjura.

d Brasil independente, seguindo o"
exemplo dos Americanos Ingleses, o
Brasil com liberdade e indústria pró- !
pria, deixando de mandar o seu ouro
para a metrópole e explorando-o uni-
camente em seu benefício — eis o pe-
rigo ! O grande mal não estava nos"desabafos de preocupação" de Tira-
dentes : estava nos seus "princípios
certos". Pois não bastava à corte em
Lisboa o desassocego em que. vivia por
causa das malditas idéias dos pedrei-
ros-livres que agitavam a Europa, fa-
zendo os reis tremerem nos seus tro-
nos ? Já essas idéias do diabo não ha-
viam contaminado os povos das mais
remotas regiões do Império dos Bra-
ganças ? Em Gôa, um ano antes, não
se descobria uma conspiração que ti-
nha por fim "subtrair o Estado da In-
dia ao domínio português e instaurar
a forma republicana" ? Quinze réus,
entre eles os padres José Antônio Gon-
çalves e Francisco do Couto, não ha-
viam sido ali condenados á morte e
executados a 13 de Dezembro de 1788 ?

E' interessante conhecer o estado
de espírito da casta dirigente lusitana,
naquele tumultuoso fim de século. Eis
como o descreve Caetano Beirao, o ul-
LiumuiiLiuiu iauoui uíi xnoi.uii.ct ue i-i.
ivxa.ua, x : "n. piop&eaiiua, uemociauca
aiitóuava em r-urtu&ai, u-peòcir ua vigi-
ítiiiCia ue iw.auH-.ue. e ua auviuade, se•jcin que atenuada (sic), da Santa
xiiqUlSiyaO". ü. logo aUianuí, uaouiai-
meu te para provar a Deuignidaue uessa
repressão "atenuada" : "a xvxeoa cen-
soria mandou apreender livros que an-
lenormente tmnam pouiuo circular,
como i-asi/Or jj-iuo, ae u-uarmi, as poe-
sias do abade de Jazente e a Restau-
ração ua Disciplina, do paore Francis-
co Alvares Vitorio ; o intendente ,CFi-
na lvíaniqüe) multiplicou a sua ativida-
de, diiicuitanuo a entraaa ae esurau-
geu*os, vigiando os que aqui já se en-
contravam, vascuinanoo a texa maço-
mca que se procurava estender na
sombra, perseguindo os próprios nacio-
naxs que a poxicia suspeitava espalha-
rem a mà semente ; os prelados eram
chamados a cooperar com o poder ci-
vil, convidados a intensificar o ensino
da doutrina, recomendando aos paro-
cos os cuidados da catequese e exor-
tando os diocesanos á sua íideüdade

; ao xtei; e o Santo Oncio, já mm fo-
gueiras nem torturas, ameaçava exco-
mungar todos aqueles que "compras-
sem ou conservassem livros ou escritos
matista, apóstata, únpio, libertino, se-
perniciosos, de qualquer hereje, dog-
guidor de qualquer erro ou danada sei-
ta ou superstição".

Por aí é fácil calcular o sentimen-
to de que devia ter sido tomado Luiz;
de Vasconcellos, ao saber que no Bra-
sil havia homens "com princípios cer-
tos" que se propunham fazer a Inde-
pendência do país, dar liberdade ao
povo, seguir, enfim, o exemplo dos
amaldiçoados Americanos Ingleses,
transplantando para cá as heréticas
idéias propagadas pelos maçons de
França. Que diria dele o zeloso Mani-
que, que diriam os ministros de Sua
Majestade, que diria o Tribunal do
Santo Ofício, que diria a rainha, se
comparecesse ante as suas veneráveis
pessoas com a descoberta de uma cons-
piratasinha sem importância, cujo uni-
co fim era cortar-lhe a vice-real cabe-
ça por simples e inocentei-, "desabafos
de proecupação" ? O papel sujo de
Joaquim Silvério de nada lhe valia.
E era preciso dar à conjura um caráter
altamente político, pintá-la com as
mais negras cores e, sobretudo, mos-
trar aos amos de Lisboa que no Brasil
tambem se estava vigilante contra a
praga da "maléfica democracia". Para
isso, serviu-lhe a denuncia de Nunes
Carneiro. Ela, sim, desvendava os si-
nistros propósitos daqueles súditos in-
gratos, que tão ousadamente se rebela-
vam contra a benigna opressão lusita-
na e, indo mais longe, sonhavam fa-
zer do Brasil uma República liberal,
com Constituição, leis, liberdades e
franquias, todas essas invenções dia-
bólicas dos inimigos do Trono e do Al-

tar. Era preciso provar — um susto
cm d. Maria era sempre um meio de
valorizar os serviços que lhe -estava
prestando — que aqui tambem havia
gente que lia o Pastor Fido de Guarini
e até coisa pior, mas tambem havia
quem, com braço forte, velasse pelos
feudos da soberana, como. em Lisboa
velava, de olhos sempre abertos, o in-
fatigável Manique. E foi ass^m que se
fez ó processo dè Tiradentes.

Não vamos insistir em detalhes
históricos, de todos cõhhecidos. Vamos
simplesmente focalisar alguns aspectos
da personalidade admirável do nosso
grande mártir. Que revolucionário foi
ele ! Como soube assimilar o espírito
de sua época, captando na sua longm-
qua, segregada e obscura Minas Gerais
as novas idéias que estavam convulsio-
nando o mundo ! Em nenhum dos in-
confidentes se encontra uma noção tão
clara do que sedevia fazer do que nesse
modesto alferes sem veleidades de
cultura, nem outra ambição senão a de
servir ao seu povo e ao seu país. Os
intelectuais do movimento — e havia
entre eles homens de notável saber co-
mo Cláudio, Gonzaga e Alvarenga —
falavam em liberdade. Tiradentes fala-
va em liberdade e indústria. Os outros
tinham uma concepção puramente idea-
lista da luta pela liberdade : para eles
bastava proclamar a separação e dar
leis ao país. Tiradentes, porém, sabia
que isso não era o bastante. Sabia que
a liberdade política sem a liberdade
econômica não passa de um sonho, de
uma romântica utopia. O programa da
revolução tinha, portanto, de basear-se
na harmonia desses dois princípios, ti-
nha de ser objetivo, prático, realista.
A independência do Brasil seria sim-
plesmente formal se fugisse à solução
de seus problemas econômicos. Nurm
país de latifúndios e senhores de es-
cravos e num tempo em que se que-
bravam os poucos e rústicos teares do-
mestiços que então existiam, Tiraden-
tes tinha a visão do que a Indústria
representava para nós como fator nào
somente" de progresso técnico, mas
tambem de libertação efetiva. Desse
ponto de vista, ele se adiantou — e
muito — aos "fathers" da independên-
cia norteamericana. Suas ideais de Go-
vêno eram mais avançadas, mais lúci-
das, surpreendentes ate em quem não
pocua dispor de copiosa inxormaçao so-
ore o que se passava alem das iron-
i/cii*a,s ue s~u pais e que sobre o as-
sunto tivera apenas a que lnedera, ao
voltar oa xiuiopa, o seú compamieu-o
uc conjura, o tatuuante Maciel, isso
uemonsua a rapidez com que luncio-
nava o seu cereoro prodigioso.

Ainda hoje, procura-se reduzir Ti-
radentea as proporções ue um Jiomem
generoso, patriota devotado, fanático
ua causa a que * sacrmcou a sua vida,
mas intelectualmente medíocre e limi-
taoo. xv uma injustiça, porque e uma
inverdade, üilva Xavier de certo era
incapaz de escrever doces versos, como
Gonzaga. De certo, nao tinha a erudi-
çao de Cláudio. Mas, nennum deles
possuía a sua -mentalidade política, a
sua visão, a sua capacidade de coman-
do. Nem é crivei que os seus câmara-
das de luta — bacharéis, eclesiásticos,
estudantes, oficiais superiores — se
deixassem influir e liderar por um in-
divíduo de inteligência nula e apagada.
Esse é um ponto interessante de irisar
porque, infelizmente, a campanha de
silêncio que se fez em torno do herói
durante todo o Império ainda continua
sob outras formas, embora veladas. On-
tem, ele era esquecido, de caso pensa-do, pelos historiadores oficiais. Hoje, é
apresentado ao público com reservas erestrições que não se justificam e são
inteiramente falsas. Quem lê a "Histó-
ria Secreta do Brasil", de Gustavo Bar-
roso, os trabalhos do patríanovista Pa-
gano, do fascista Ribeiro Lessa e ou-
tros que tais fica pasmo de ver a des-
façatez com que estão fazendo a "re-
visão" dos nossos estudos históricos.
Todos eles — Barroso sobretudo — só
têm uma preocupação: denegrir os
grandes homens que lutaram, no passa-do, pela nossa liberdade e o nosso pro-
gresso, chegando, para isso, ao cúmulo
de tentar a "rehabilitação" do domínio
colonial português, de exaltar d. Maria,
Luiz de Vasconcellos, o conde dos Ar-
cos "et caterva" ! Para Barroso, a nos-

(Continua da pág. S6>
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TIRA DENTES
Ê A

REVOLUÇÃO

A S forças que levaram Ti-
radentes ao patíbulo fo-
ram historicamente as

mesmas que hoje tentam es-
trangular a liberdade. Dona
Maria I, a louca, e Adolfo Hi-
tler, nascidos em séculos dife-
rentes, parecem gêmeos. Re-
presentam ambos a reação

mais furibunda. Ambos encarnam o ódio mais feroz
ao progresso social e à liberdade dos povos. E' por
isso que merece, este ano, maior realce a data do sa-
crifício de Tiradentes, o nosso mais alto herói popular.
Ele simbolisou, em. sua época, a Revolução. Daí, o
prestígio invencível de sua figura, através de século
e meio, entre as massas populares do Brasil.

A emancipação política de nossa pátria foi uma
conseqüência de seu desenvolvimento econômico. O
regime colonial asfixiava as forças produtoras da na-
ção que surgia. Ao lado da extorsão escandalosa das
rendas brasileiras, Portugal exercia o monopólio co-
mercial e impedia a fundação de indústrias na colônia.
Essas as razões mais profundas da luta pela indepen-
dência. Esta não resultou, como insinuam os compên-
dios escolares, de um ato momentâneo do nosso fogoso
Pedro I. Foi, ao contrário, o termo de um demorado
processo de diferenciação entre os interesses nacionais
e os da monarquia feudal portuguesa. Já em 1792,
Ti radentes representava, ps Io ideal e a ação, o partido
brasileiro, uma nação que nascia, forças que não mais
podiam ser aprisionadas. Encarnava a liberdade, pela
qual ele lutou "com o fogo de um Quixote".

Aos parasitas feudais de Lisboa inquietava o
nosso desenvolvimento econômico e social. Mas este
se processava contra os deseejos do feudalismo lusita-
no que tudo fazia para que até ao Brasil não chegas-
sem as influências do capitalismo revolucionário. No
século da Revolução Francesa e da Independência
Americana, Portugal presumia eterna a ordem de coi-

sas que nos impunha. Proibia a abertura de escolas e

de estradas, por serem fatores da civilização. Mandava

destruir as fábricas de tecidos e demais indústrias que
se iam estabelecendo entre nós. Impedia o comércio
livre. Fazia desaparecer a única tentativa de arte ti-

pográfica existente no Rio de Janeiro. Punia com ran-
cor os que fossem encontrados a ler livros que não as
"Horas Marianas" ou alguns de clássicos portugueses.
Esquartejava os heróis que sonhavam com a emanei-

pação e a liberdade. E, ao mesmo tempo, extorquia o
nosso ouro, com o qual o parasitismo feudal lisboeta

pagava as manufaturas que comprava à Inglaterra.
Contra essa ordem de coisas — a mesma "ordem

nova" que o nazi-fascismo, com a ajuda de alguns mi-
seraveis quinta-colunas, pretendia nos impor —, uni-
ram-se militares, comerciantes, agricultores, minerado-
res, advogados, sacerdotes, artistas, letrados, homens e
mulheres do povo. Entre eles, Tiradentes foi o primeiro,
porque tinha as qualidades de herói e todos sabiam

que 
"não lhe dava morrer na ação, contanto que ela

se faça". A Inconfidência faltou, porem, a recepti-
bilidade nacional para levar avante a revolução. O
Brasil não estava, então ainda maduro para a luta

pela independência Entretanto, trinta anos depois,
com o estimulo aliás de fatores exteriores diversos, a
idéia "abstrata" do alteres esquartejado tornou-se
uma realidade. Estava encerrado o ciclo colonial de
nossa pátria. /

Ardente como o ódio que votava à opressão feu-
dal lusitana, afoito como pode ser um filho do povo .
num pais de mil aventuras, Tiradentes foi o precursor
de nossa independência Os pedaços de seu corpo pre-
gados em estacas nos caminhos de Minas Gerais não
amedrontaram ninguém. A sua cabeça exibida num
poste, em Vila Rica, foi como uma bandeira, em torno
da qual, três decênios após, se reuniram os patriotas
para a Revolução. De nada valeu à reação feudal,
tão semelhante à reação fascista, a ignorância man-
tida a ferro e fogo, as rapinas, os encarceramentos,
os pelourinhos, os açoites, os enforcamentos, os esquar-
tejamentos, os degredos. . . Tudo foi como uma mi-
ragem... de força. No final, venceu a liberdade.

¦'-.'¦';¦¦'.'.'" *
¦.'¦'¦ '¦' ¦'''.. ¦¦'• -tV \:', v. ... # ¦ ¦ .•

¦ 

. 
. 

¦. 
¦ 

',.¦.':

¦::¦:¦':¦¦ ¦'¦ ' • ¦¦¦¦ : -í*->>v--/'Si.-v ''' '¦¦' .: "-'::'f.''"-::'¦'¦. ::;¦>¦¦¦¦¦¦''¦:<:•:.;¦¦¦¦¦¦"¦ ¦• ¦' - '•'..'¦ f. •$MEÈm

.*.-.•.-.•.-•• ¦:-.-•. ¦ ¦¦..•:•.•:•:•:•.• • sy.-.- .. j -- Ww^¦>¦ ¦. . •y^mr^'-^^ ¦ .* v<*.- - - -"^ '¦ *** ''"¦ ¦¦.:•'¦¦

Reunidos em torno de uma mesa. jovens de vinte anos estudam os problemas do Brasil com
verdadeira coragem jx>litica e amplo sentido social

VANGUARDEIROS DAS
ASPIRAÇL S DEMOCRA-

TICAS DQ BRASÍL
Da terra de Castro Alves e Ruy Barbosa

chega-nos mais um palpitante depoimento da
nova geração brasileira. A exemplo dos estu-
dantes de Minas Gerais, reunem-se na Bahia re-
presentantes de todos os seus diretórios acadèmi-
cos e abordam os principais problemas do Brasil
e do mundo, trazendo para a_sua solução a-i suas
idéias sadias, honestas e corajosas, idéias défeh-
didas em todas as ocasiões por esses verdadeiros
vanguardeiros das aspirações democráticas do
nosso povo.

DIRETRIZES prossegue assim nesta série de
grandes reportagens estudantis, cu|a importância
não escapa, por certo, a todos aqueles que se
preocupam com o progresso político e social do
Brasil.

0 
estudante buhiano nunca
se esquece de Castro Alves.
Nunca se esquece do mo-

ço poeta que foi a voz mais
alta de um povo em luta pelaliberdade e pela conquista de
um mundo justo e melhor; do
abolicionista que continua a
ser, entre nós. o porta-bandei-
ra de todos os que se batem
contra qualquer forma ou dus-
farçe de escravidão. Em ne-
nhum momento o exemplo do
batalhador da abolição foi
traido ou renegado pelos uni-
versitários da Bahia. Eles po-dem orgulhar-se de haverem
seguido, sempre, um caminho
justo e limpo, com honc.stida-
de coragem e dedicação ao po-vo brasileiro. O caminho que,no passado, seguiu Castro Al-
ves. Ainda mesmo quando
quasi todas as vozes silencia-
vam, nos momentos mais con-'fusos da vida nacional, estes
últimos anos sempre se levan-
tou a voz dos estudárifees ba-hianos. clamando pelas causashonestas, pelos interesses do
povo. quebrando o marasmo
comodista dos que tiravam
proveito da situação. E nes-tas ocasiões revelaram uma
elevada conciència patriótica euma larga, corajosa e réàlisü-
ca visão dos problemas naclo-
nais e humanos. Procuraram— as velhas raposas a serviço
de interesses escusos — des-moralizar as campanhas dos
estudantes, acusando-as de"afoitezas de garotos" ou de"patuscadas de moleques",
quando não usavam de expe-dientes policiais, acenando
com fantasmas encarapuçados,
agindo à ilharga da classe.
Gritavam c ameaçavam —"Ponham-se ao lado; não in-
terfiram nos acontecimentos!"
Mas nada impediu que os es-
tudantes continuassem fir-
mes nos seus postos dc luta,
fieis ao que consideram a sua
missão na época em que vive-

mos. Hoje todas as acusa-
ções que se levantaram con-
tra eles ruiram por terra, di-
ante da clareza de suas atitu-
des, da justeza de suas cam-
panhas, do empurre decisivo
que determinaram na vida po-iitica da nação. Houve um
motivo preponderante para o
êxito dessas campanhas, é
que elas vinham ao encontro
das aspirações rio próprio po-vo do Brasil c. por isso mes-
mo, sempre contaram com o
apoio e a participação do po-vo. Os inimigos dos movimen-
tos tia classe estudantil, queos olham com desconfiança e
medo e que são os verdadeiros
Inimigas do povo, esqueciam
este fato. Procuraram com-
bater os estudantes como secombatessem um partido ou
um grupo político Manobra-
ram por todos os lados, ataca-
ram em todos os flaneos. mas
não conseguiram, como qmze-ram criar nas camadas popu-lares sentimentos de descon-
fiança e hostilidade a classe
estudantil. Porque os estu-
dantes nunca se movimenta-
ram segundo os interesses de
grupos ou facções políticasmas. tão somente, de acordocom os interesses do povo. Deacordo com os princípios maiscaros às massas populares doBrasil. Rssa é a orientação se-
guida pela juventude bahia-na. Com essa orientação os es-tudantes realizaram campa-nhas memoráveis nas quaisjovens de vinte anos fizeram
pelo povo brasileiro o que nãofizeram ou não quiseram fa-
zer cidadãos respeitáveis eresponsáveis. Esta é uma his-
tória que deve ser contada,
história que honra uma cias
se e que nos trás viva confl-
anca nos destinos do Brasil.

BREVE HISTORIA DE JO-
VENS DE 20 ANOS

Vem de longe a tradição de
luta anti-faseista dos estu-

dantes. Ela data, no Brasil do
momento mesmo em que aqui
se esboçaram as primeiras or-
ganizàções reacionárias anti-
democráticas. Com o surto da
Facão Integralista Brasileira a
classe estudantil constituiu, ao
lado das organizações politi-
cas populares, a vanguarda
combatente das forcas de-
mocráticas

Esta posição de vanguarda
os estudantes detiveram-nu
quase sozinhos e com determi-
nação até os fins de 1942
quando começaram a surgir
no Brasil, as 

"diversas 
sociéda-

des patrióticas.
A rutura de relações diplo

máticas entre o Brasil e o Eixo provocou a fúria dos diri-
gentes nazi-fáscistas, que contavam com a influência e a do-minacão dos grupos fascisti-
zantes do país, para impedir-nos de assumir uma viril ati-tude de repulsa aos seus dese-
josimperia listas. Teve inicio,então, os ataques dos corsárioseixistas á nossa navegação.

Da Bahia partiu o primeirogrito de protesto à sanha na-zista quando, a 12 de marcorie 1942. por motivo do afun-damento de barcos de nossa"frota mercante pelos subma-rlnos alemães e italianos, asestudantes movimentaram opovo. clamando para que ogoverno tomasse medidas con-cretas contra os paises agres-sores, contra a quintà-còlunaque trabalhava, ainda, maisou menos abertamente. en-lie nós.
Eram formidáveis sa difícul-dades que os jovens universi-tarios tinham de enfrentar

para saírem à rua e unirem-seao povo numa .manisfestação
anti-fascista. No álbum de re-cortes da União dos Estudam
tes da Bahia vejo num dosjornais do dia. um instantâneo
apanhado na ocasião "çm 

quese realizava um comido emfrente à Faculdade de Direi-to. Diversas acusações foramassacadas aos dirigentes es-turiantis, que tiveram de pres-tar longas e fatigantes deela-rações. Dessa prmieira máni-festação popular que houveno Brasil contra os atentadosnazistas à nossa soberania,surgiram nas escolas, as pri-meiras comissões de defesanacional e. pouco depois- a Co-missão Central Estudantil Pe-Ia Defesa Nacional e Pro-Alia-
dos. que representou um papeldecisivo nas lutas que aqui setravaram pela participaçãoativa do Brasil na guerra, aolado das Nações Unidas. Em14 dc abril desse mesmo ano.
os estudantes voltaram outra
vez. à rua. comemorando oDia Pan-Americano, com uma
passeata cívica e um comício
monstro diante da estátua de
Rio Branco, reafirmando os
sentimentos democráticos do
povo brasileiro e a neeessida-
de de se reforçar a frente con-
tinental contra as maquina-
cães desagrep-ndoras da nuln-
t a - col,tr,fx nazl-inte^ralt^ta.

(Continua na pãg. 20)
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m EM FAVOR DE PEDRO
MOTA LIMA :

Algumas centenas de jornalistas pro-
fissiònais assinaram uma petição diri-
«ida ao presidente da República solici-
tando indulto para Pedro Mota Lima,
que é uma das figuras mais dignas e
ilustr? da imprensa brasileira. Assina-
ram também e entregaram, pessoal-
mente, a aludida petição a s. excia.,
durante a sua visita de sábado último
á Associação Brasileira de Imprensa,
os srs. Iierbert Moses, presidente da
m sma Associação, e André Carrazoni,
presidente do Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais. Correspondente, re-
porter, redator e diretor de vários jor-
nais do país, alem de romancista lau-
readoi Pedro Mota Lima é atualmente
o único jornalista em cumprimento da
pena entre nós por delito profissio-
na?.

O caso aqui não c de liberdade de
imprensa. E' o da liberdade individual
de um profissional da imprensa, con-
denado à revelia, portanto sem defesa
regular, quando se achava ausente do
país. Combatente anti-fascista da pri-
meira hora, desde que o governo do
Brasil declarou guerra ao Eixo, Pedro
Mota Lima, regressou ao país e, no re-
cinto mesmo da Associação Brasileira
de Imprensa, assistido pelo seu presi-
dente iierbert Moses e acompanhado
do alguns confrades e companheiros de
luta. entregou-se às autoridades, que
decidiriam sobre a maneira pela qual
ele melhor poderia servir à pátria. O
gesto honrado, corajoso e exemplar do
lutador anti-fascista impressionou en-
tão vivam;nte todos os seus confrades,
entre os quais ele sempre desfrutou e
d síruia o melhor conceito e admira-
ção, quer como intelectual, quer como
cidadão, quer como companheiro

Açora, passado mais de um ano,
achando-se ainda ncolhido ao presídio
da Ilha Grande, Pedro Mota Lima é
lembrado por aqueles mesmos coufra-
des, cuja sensibilidade cívica ele tocou
cnm o seu gesto de alta renúncia e
claro patriotismo ao regressar ao Bra-
sil.

O povo a quem o jornalista destemi-
do tem servido ininterruptamente, por
sua vez, jamais o esquece, e nos comen-
tá rios de rua acerca da petição em
apreço sentimos que ele está de acordo
com a iniciativa dos jornalistas.

d SAL E HUMOUR
O presidem edo Instituto Nacional

do Sal recebeu recentemente de Tuiuti,
em Minas Gerais, o seguinte telegra-
ma:

— "Tuiuti — Hoje dormi sem jantar
falta de sal. (a) ANTÔNIO SOUZA".

Som comentário ..

Q BANCOS DE SOBRA
Em fcciente' decreto-lei o governo

adiantou mais um passo para a organi-
zação do sistema bancário brasileiro,
As nossas deficiências no setor do cré-
dito são de dois tipos. Faltam-nos por
um lado o Banco Central, um banco
especializado para as indústrias e um
sólido aparelhamento de crédito agri-
cola. Por outro lado é a legislação ban-
caria existente que precisa de emendas
e acréscimos.

O progresso a que nos referimos foi
realizado neste último setor. Os bancos
continuam os mesmos, tanto os oficiais
como os particulares, mas o montante
dos capitais sociais com que podem
funcionar passam agora a ser regula-
dos. Não serão autorizados a funcio-
nar "sem a realização do capital mini-
mo previsto para sua categoria e área
de operações". O decreto-lei em quês-
tão menciona o valor do capital exigido
para os estabelecimentos de crédito

que podem abrir fdiais em todo terri-
tório nacional, em determinadas re-
giões e em áreas apenas municipais.

O novo diploma legal reíere-se, como
citámos, ao "capital mínimo previsto"
que deve variar segundo a categoria
do banco. Mas não define ou especifica
as categorias. E' de esperar que as ins-
truções que o ministro da Fazenda fi-
cou autorizado a expedir tragam esses
detalhes.

Esperavam-se especificações segun-
do os ramos de crédito ou de atividade
econômica (comercial, industrial, agri-
cola, etc.) a que os bancos pretendam
dedicar-se. Mas tudo indica que, com
a nova lei, o Governo, procura soluções
imediatas para o problema da "proli-
feração dos bancos", surgido como
conseqüência da inflação.

Todavia, repetimos, é um passo pa-
ra a frente na integração de um ver-
dadeiro corpo de leis bancárias. E há
outra novidade. A fiscalização bancária
que se achava a cargo da Diretoria de
Rendas Internas do Ministério da Fa-
zenda passa para a Caixa de Mobili-
zação Bancária. Os bancos são agora
fiscalizados por três aparelhos. A Dire-
toria das Rendas Internas fica, de ora
em diante, apenas com a parte rela-
tiva "aos interesses do fisco", e as ope-
rações de câmbio são fiscalizadas pela
carteira cambial do Banco do Brasil.

Desse modo transferiu-se para um
aparelho especial — a Caixa de Mo-
bilização Bancária — mais um ramo da
fiscalização do crédito. Praticamente
só ficou fora do Banco do Brasil o que
se relaciona com o fisco ou seja, ao
que nos parece, a parte tributária.

DIRETRIZES recebe com satisfação
a nova providência do Governo não só
pela lacuna que vem cobrir como por-
que vem ao encontro de pontos de vis-
ta que há meses passados debatemos
em vários editoriais.

Fazemos votos para que o sr. Souza
Costa não deixe seus técnicos serem
desviados para institutos particulares
de tendência corporativa. Como o de-
monstra a feliz iniciativa que o titular
da Fazenda acaba de tomar, o serviço
público exige todo o esforço desses
técnicos. Vai-se ver agora se há ou não
bancos de sobra. Depois virão o cré-
dito seletivo e outras medidas orienta-
doras da justa aplicação dos capitais
nacionais. E* o que desejamos.

niversario do Presidente
7 

RÊS dias antes de seu aniversário natalicio, o sr. Getulio Var-gas presidiu a homenagem que a Asociação Brasileira de Im- '
prensa resolveu prestar ao sr- Oswaldo Aranha, que abeneficiou quando ministro da Fazenda, e ao dr. Pedro Er-nesto, que também lhe prestou serviços inestimáveis em sua passa-gem pela Prefeitura do Distrito Federal. Após a cerimônia, foi o pre-iidente da República recebido por algumas centenas de jornalistas notalão em que teve lugar o almoço em sua honra.
Depois de falarem o nosso velho e ilustre confrade do "Jornal

do Comércio", sr. João Mello, na primeira cerimônia, e o sr. IierbertMoses, durante o almoço, o sr. Getulio Vargas proferiu um discurso,
que teve a maior repercussão. Já foi ele publicado em todos os jor-nais com o maior destaque e, em alguns, comentado com vivacidadee amplitude. Os comentários principais, giraram, porem, em torno deum único ponto da oração. O sr. J. E. de Macedo Soares chegou aescrever isto: "Todo o discurso do sr; Getulio Vargas procurava com
tiv°T 

'¦ 
° moment<> te fazer a grave declaração que o mo-

A declaração aludida «foi a seguinte: _ "Quando gosarmos outravez os inegualaveis benefícios da paz, completaremos os órgãos insti-tucionais que ainda não se acham funcionando. O povo, pelos meiosmais amplos e livres, poderá, então, sem temores de qualquer espè-cie, manifestar-se e escolher seus dirigentes e representantes dentroda ordem e da lei. Honrados os compromissos de guerra, reposto noseu ritmo normal de vida, o Brasil há de ser governado segundo asexigências da conciência nacional, para maior orgulho dos seus fi-lhos e maior gloria de uma pátria tão grande e tão digna".
Entre os jornalistas que ouviram a declaração do sr. Getulio Varrgas achavam-se elementos das mais diferentes tendências e correntespolíticas, centro-liberal, esquerda e direita e suas nuances. Todos poremforam unanimes no aplauso caloroso às palavras do presidente o auesignifica que todos desejam e anseiam por uma paz baseada 

'na 
or-dem democrática, em cuja defesa aliás fomos levados à guerra contrao fascismo E este também o sentimento genuíno da nação; a aueo sr. Getulio Vargas deu um testemunho de lealdade histórico os

arnnn dTZ/n t l??™ -da,Manhã" chegaram a dizer, em seuartigo de fundo: "A declaração do sr. Getulio Vargas feita peranteuma assembléia de legítimos representantes da imprensa, teve no
¥niJÍm V16 £ enuncia^ a virtude de eletrzar os seus ouvintes. Aspalmas frenéticas, partidas de quem recebera, em primeira mão aV/n°?^íS(í dã asPir°Ça° desejada, traduzem sem dúvida o sentimento
Mn< Z-SÍanno1tocan^ a verdadeira política que convém ao Brasil.Mas fora daquele ambiente, já significativo pela natureza das pes-
fn%^tí 

°f C07nP°^m' afeüa* ™ mister de sondar a opinião pública etacUamente convidadas a difundir o pensamento presidencial, terão
Zolhida.^ 

Presidente ™ seio amplo da nação a mais enternecida
ÍT interessante ainda acentuar que o sr. Getulio Vargas em suatão importante declaração, se referiu assim ao povo. _.%' povo 1disse o presidente - pelos meios mais amplos e livres, poderá mani-restar-se e escolher seus dirigentes e representantes'', afetiva mentedemocracia eum regime do povo, um governo eleito pelo povo avUgencia da soberania popular. O sr. Maurício de Medeiros? amigo n-Uno do sr Marcondes Filho, ministro do Trabalho e interino dajut

^VÍf? 
comentou esse fato, em sua brilhante coluna do "Diá-

no Carioca", observa?ido que o sr. Getulio Vargas "não disse — anclasses - nem mesmo de nenhuma dessas formas sofisticas com queos corpor ativistas, pretendendo retornar ao sistema medieval dal cor-poraçoes de ofício, procuram confundir "povo-'com "classes" 
f osr. Maurício de Medeiros tem razão. Máo grado a lógi^ formai dlnosso ilustre confrade e mestre na arte política, sr. Costa Reno

„„r™ 9n?ndo ° pov° é chamado a escolher os seus governantes,'o go-
cfr?,abPL?oVT?eVaÇa° V?VUlar e nã0 corporativa. Até mestre Aca-cio sabe disto. E claramente o que o presidente disse foi: - -o novo
lÍ7n\Zm-eStar-Se 

e1escolher «««• dirigentes e representanFes".E isto pelos "meios amplos e livres".
A sensacional declaração do Presidente, às vésperas de sc?i natahcio, serviu, alem do mais, para que a data inüZ^uejá^ or-nou praxe.cívica comemorar, esteja sendo, ao momento em que im-

TZZTSÍÍZZTie nossa revMa- ,eãeiad°- ™ 
Éf $ %

Quanto ao mais "o que urge é a vitória na guerra" Vamos lutar
prTssl Para ^ ü ^ € S6US bencfici0s "* ciicgueTmaisdZ

UNIÃO DEMOCRÁTICA PARA 0 ESFORÇO DE GUERRA
Pnrrainl T.......... rr>A _ = -iT^,-. », ^^^^^ ^^^"""^¦^^^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦'¦¦«¦¦¦¦¦¦¦¦¦i

s***\
Coronel Juarez .Tavora pronunciou o se
guinte discurso, por ocasião de sua possecie presidente do Departamento Militar
da Liga de Defesa Nacional:

Cumprindo esse dever preliminar,permiti-me que ocupe alguns minutos devossa atenção, para focalizar a atitudeda Liga da Defesa Nacional e ao seu De-
parlamento Militar, na atual emergvjn-cia que atravessa o país.Fundada em 1916 — em pleno de-

senrolar da primeira grande conflagra-çao mundial, que acabaria envolvendo o Brasil na sua voragemcomo sucedeu com a atual — a Liga da Defesa Nacional fixou!como seu destino, congregar, dentro das leis vigentes do pais,sem distinções de ordem política, religiosa ou filosófica, os sen-tlmentps patrióticos dos brasileiros de todas as classes.E inscreveu em seus Estatutos., entre outras, as seguintesfinalidades a atingir:Manter, em todo o Brasil, a Idéia de coesão e integrida-de nacional;
interessar-se por todas as questões que importarem âpiosperidarie, & segurança e à dignidade do país;

, — Apoiar, pela persuasão e pelo exemplo, a execução dasleis de preparo e organização militar.
Fiel ao seu destino, e seguindo os rumos prescritos para ai-cançá-lo, a Liga vem prestando ás autoridades constituídas daRepública, na atual emergência de guerra, que aflige o Brasil,um apelo desinteressado, leal e decidido, que não desmerece oEeu passado.
Para melhor reali/ii-lo, desdobrou, recentemente, sua Se-cretaria Geral em vários Departamentos, compreendendo, cadaum determinado setor de sua atividade, e, entre eles, o Depar-tamento Militar, cuja Diretoria; por nímia gentileza das auto-rida des superiores da Liga, acaba de emposòar-se nesta soleni-dade.
Duas preocupações fundamentais absorvem, neste momen-to. as atividades da Liga da Defesa Nacional e o seu Departa-mento Militar:

a união nacional, em prol da Intensificação do esforçode guerra do pais, ea concretização desse esforço, na pronto e eficiente pre-

paração do Corpo Expedicionário, que o governo brasileiro estAempenhado em mandar à Europa.
UNIÃO E DEMOCRACIA

A Liga bate-se pela união nacional, pela congregação dossentimentos patrióticos de todos os brasileiros. E' o lema doseu programa de ação. E, neste momento, mais do que em qual-quer outro, tem cabimento o empenho posto em realizá-Jo.O pais está em guerra. Nenhum brasileiro deve ignorar queestão em jogo os seus destinas; que, da bóa uu má fortuna com
que levarmos a cabo esta guerra, decorrerão bens ou desgra-
ças futuras, que recairão, por igual, sobre todos os brasileiros.E' natural, portanto, que nos unamos todos, nesta hora,realizando unia soma máxima de vontades e de esforços, paraque não nos tornemos responsáveis, por omissão do dever pelosmales que poderão vir a afligir-nos todos, amanhã.Não vai nesse apelo da Liga qualquer intenção de pleitearunanimidade política, em torno do governo.A Liga não deve nem quer tomar conhecimento de com-
petições políticas internas, ou ínteressses de classes, que nosdividam. Sua ação se sobrepõe a essas controvérsias.

Pessoalmente devo esclarecer que repugnam, como anoma-lias sociais, tais unanimidades políticas. Penso que elas são, viade regra, -fruto de violência contra direitos fundamentais de li-
vre determinação dos indivíduos, e constituem — ao invés de
uma garantia — uma grave ameaça à saúde de qualquer regi-
me democrático, porque, pressupondo a ausência de critica res-
ponsável, podem criar ambiente propício à corrupção ariminis-
tmtdiva e á incapacidade do próprio regime para aperfeí-
çòar-se.

Não insisto, no entretanto, nesse ponto, porque não estão
cm jogo, neste momento, o governo e seus partidários — mas
os destinos do Brasil e a sorte de todos os brasileiros.

E' certo que não provocamos o atual conflito. A êlè fomos
arrastados por circunstâncias extranhas a nossos propósitos. -

Quando, após as decisões da 3." Reunião de Consulta dos
Ministros de Relações Exteriores das Repúblicas Americanas,
realizada nesta Capital, em comecos de 1942, rompemos rela- .
ções diplomáticas com os países do "eixo'', em conseqüência
do ataque japonês á base naval americana de Pearl Harbour, no
arquii>élago de Hawai — íizêmo-lo nór dever d^ honra, cuuv

(Continua na p&g. 24)
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Soldados alemães desfilam nas ruas de Madrid. depois de terem derrubado o governo legitimoda Es panlia ™

A AMERICA AMEAÇADA
PELA "HISPANIDAD"

yj guerra infelizmente já
/~\ não está longe de nós.

Está bem perto, está em
nosso continente", afirmou
Lombardo Toledano quandode passagejn pelo Brasil. E
denunciou, citando fatos, as
atividades dos falangistas e"hispanistas" de Franco, de
comum acordo com os dirigen-
tes desse grupo de "nações
neutras" (Portugal, Espanha,
Argentina e outras), ainda
agora apontadas oficialmente
pelo secretário do Foreign Of-
fice brbibtânico, sr. Anthony
Éden, como fornecedores de
matérias primas à Ale7nanha
e responsáveis pelo prolonga-meu to da resistência dos eiér-
citos de Hitler a pelo maior
sacrifício de vidas dos comba-
tentes e7npenhados no esma-
gamento do fascismo. (_?'bo7n 7ião esquecer que esse sa-
crificio de vidas, já agora, às
vésperas do embarque de nos-
so Corpo Expedicionário, vai
atingir em maior escala os
marinheiros, aviadores e sol-
dados de nossa pátria.

Por tudo isso consideramos
de gra7ide oportunidade o pre-sente estudo de Bailey W. Dif-
fie sobre a ideologia da "his-
panidad", que aqui publica-mos quase na integra e parao qual pedimos especial aten-
ção de nossos leitores. Tra-
ta-se de um dos mais comple- ,
tos documentos já divulgados
sobre o assunto. Bailey W.
Dif fie é um profundo conhece-
dor do movimento falangista e
não ig7iora sua influência na
América Latina-

Publicamos o trabalho de
Diffie em primeira mão no
Brasil num momento em que o
fascismo internacional, atra-
vés da falange espanhola, con-
centra suas baterias no He-
misfério . Ocidental, visando
transformar a América num

A ideologia da "hispanidad", 
que aqui denunciamos

através da opinião autorizada de Bailey W. Diffie, re-
dator da "The Hispanian American Historical Review',
tradicional publicação dos Estados Unidos que reúne em
seu corpo de redação nomes dos mais autorizados escri-
tores, é uma forma desbragada de fascismo e urna ien-
tativa de reagrupamento das forças inimigas da demo-
crucia e do progresso. Destina-se a substituir o nazi-
fascismo agora ameaçado pelos exércitos das Nações
Unidas. Por isso o povo precisa saber o que é "kis-
panidad".
dos últimos baluartes totalitá-
rios, numa espécie de segunda
linha de defesa "prévoiarnente
estabelecida" pelo estado ma-
ior dos inimigos da democra-
cia e da liberdade.

Confirma7ido as de7iúncias
contra essas manobras do ini-
migo, ai estão a inte7isa pre-
paração ideológica baseada na"hispanidad", os golpes arma-
dos da Argentina e da Bolívia
e as tentativas subversivas do
Chile, do Peru, da Colômbia e
de Salvador. Como se isso não
bastasse, a mentalidade "sal-
vadora" da ideologia de "his-
panidad" cria ambiente para
atentados pessoais, como no
caso do presidente Ávila Ja-
7nacho, alvejado por uni cri-
minoso que pretendia, atra-
vés de assassinios, encontrar o
caminho de "um mundo me-
lhor".

E' o seguinte o estudo de B.
W. Diffie sobre a nova moda-
lidade fascista que ensaia os
primeiros passos no momento
em que o hitlerismo caminha
para a sepultura.

O "CONSEJO DE LA
HISPANIDAD"

Em 1940, o general Franco
estabeleceu o "Consejo de Ia
Hispanidad". Sua criação fixou
uma das mais importantes pe-

dras angulares da história es-
panhola. O "Consejo" é um pro-duto histórico. A Espanha vol-
tou-se para a sua própria Ida-
de Média. O atual regime pro-cura re-criar o antigo Estado
semi-teocrático que atingiu o
seu ponto mais alto sob Carlos V
e Felipe II modernizando-o com
a técnica do fascismo. Os falan-
gistas chamam a Espanha Me-
dieval de teocracia e estendem
a Idade Média espanhola até o
século dezesete. O "Consejo"
quer o restabelecimento do Im-
pério espanhol de Carlos V e
Felipe II.

O Pan-Hispanismo, usual-
mente conhecido pelos espa-
nhóis como Hispanismo existe
há muito tempo. Seu objetivo
primário foi a restauração, em
certo grau, da unidade perdida
quando as nações hispano-ame-
ricanas se tornaram livres. His-
panidad, termo popularizado
depois de 1931. é o tipo parti-
cular do Hispanismo, advogado
pela Falange espanhola. A ideo-
logia da Hispanidad difere ra-
dicalmente da ideologia do His-
panismo. que foi, ei-i grande
parte, um movimento liberal ba-
seado nos princípios do Escla-
recimento. Exceções a esta re-
gra podem ser apontadas. A fu-
são da Espanha com suas an-
tigas colônias, naturalmente nu-
ma base cultural, mas também,
política e econômica, é pedida.
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NEUTROS INCERTOS,
INIMIGOS POTENCIAIS
OS 

Estados Unidos e a In-
glaterra passaram a
exercer uma forte pres-

são sobre os paises que, ocultos
de baixo da capa da neutralidade,
estão, de fato, prestando ao Eixo
uma ajuda efetiva. As notas en-
viadas na última semana à Sué-
cia e à Tmquia. os advertência-?
anteriormente feitas ao Eire e as
declarações do sr. CordelI Hull
relativas a Portugal e Espanha,
são uma prova de que os Alia-
dos, encarando, enfim, a situa-
ção com mais realismo, se mos-
tram dispostos a deagir contra a
influência -muniquista, que os
tem impedido de responder com
a rapidez necessária aos aconte-
cimentos. prejudicando, inclusi-
ve, a marcha das operações militares.

Convenceram-se, afinal, Londres e Washington de queneutros incertos não são no fundo senão imm gos po-tenciais corno disse muito bem Walter Lippmann.
Aqueles paises não se limitam, com efeito — o que porsi só seria bastante para jusMficar medidas contra eles — asuprir a Alemanha de matérias primas estratégicas e a ser-vir de entrepostos para o abastecimento do Reich, como cons-titucm focos perigosos de espionagem.
O sr. De Valera argumenta.' para explicar a posição doEire, que o seu governo nada mais faz do que seguir o exem-pio da Rússia e dos Estados Unidos, que só se juntaram aoImpério Britânico na luta contra Hitler depois que foram ata-cados pelos nazis e os militaristas japoneses! Esse argumentocínico, que a imprensa bom-pensante de Nova York acolheucom visível satisfação, achando-o razoável, embora jsso pare-ça incrível é no entanto, redondamente falto. O sr. De Va-lera se esquece de que. antes de entrarem na guerra tantoa Rússia" como os Estados Unidos jamais toleraram a exis-tencia da quinta-coluna. A neutralidade de ambos era posuma coisa real. e não uma farça, e não oferecia, pois nenhumpengo aos beligerantes democráticos, o que não acontece naIrlanda do Sul. onde os espias alemães e nipões gozam porassim dizer, de um verdadeiro «bill" de indentidade Nenhumdeles permitiu, como fez a Suécia, a passagem de tropas -er-manicas pelo seu território, nenhum deles tolerou como é ocaso da Turquia, as atividades dos von Papen. chefe notórioe ostensivo da rede de espionagem nazista no Oriente Próxi-mo Nenhum deles mandou tropas para combater ao lado doshitlenstas. como o fez o generalete Franco. Nenhum delespermitiu que a Gesta po se4 instalasse em sua capital como é ocaso da "neutralidade" salazarista.
Por outro lado. ninguém ignora o trabalho de sapa quesendo feito no continente americano pelos falangistas esbá-nhois, contra os Estados Unidos e contra, sobretudo a coope-peraçao de nossas repúblicas no esforço de guerra'dos Alia-dos. Os casos da Bolívia e da Argentina o que ora se passano Chile e no Paraguai, as últimas ocorrências da Colômbiao recente "complot" fascista-clencai descoberto no Méxicoe que culminou na tentativa de assassinato do presidente ÁvilaCamacho — são fatos diante dos quais não se pode cruzaiimpunemente os braços. A verdade, pois. é que os enutros in-certos estão servindo claramente de trampolim à ação dosagentes provocadores de Hitler e seus comparsas Eles sãoportanto inimigos potenciais e como inimigos têm de ser tra-tados. Sob pena de. mais tarde, termos de nos arreoenderamargamente da complascência com que os tdatamos. Na

guerra como na guerra. Ou se faz nolítica de guerra ou sedá a Hitler chance para manobras, cujas conseqüências não sãodifíceis de prever.

Mas a importância daqueles que
predizem esta fusão, numa vol-
ta às tradições do século déci-
mo sexto espanhol não é muito
grande em comparação com a
dos advogados de um Pan-His-
panismo cultural baseado nas
tradições liberais da Espanha.
O hispanismo é anti-ianque e
anti-pan-americano, é claro,
mas funda a sua opinião no ar-
gumento de que os Estados Uni-
dos são um potência imperia-
lista. Rafael Altamira, historia-
dor e jurista espanhol, escreveu
em 1917: "A Espanha é católi-
ca: mas a despeito de um pe-
queno grupo de fanáticos aqui
existente (como em outros lu-
gares) a Espanha é tolerante...
e também "liberal", profunda-
mente liberal".

A Hispanidad, por outro lado.
apela para o mundo hispânico
baseando-se na tradição espa-
nhola católico-romana, à qual
foi acrescentada a ideologia do
moderno fascismo.

A FILOSOFIA DA FA-
LANGE

Os advogados da Hispanidad
eram os vencedores da revolta
contra a República Espanhola.
em 1936-39. Muitos, hoje,
ocupam altos postos no governo
de Franco, sendo os filósofos
oficiais da Falange e da His-
panidad. Seus escritos formam
o corpo da ideologia do "Nuevo-

Estado". Para compreender osignificado da Hispanidad emrelaçáo à América, deve primei-ro compreender a cultura queesses mesmos homens desejam
ver prevalecendo sobre o mun-
do. Geralmente falando, dese-
jam o fascismo, mas um fascis-
mo espanhol, que tenha seu ca-rater próprio e sua significação
particular para nós. A Falange
Espanhola é um instrumento de
ação; a Hispanidad, o produtode exportação, consignado àAmérica Hispânica e ao mun-
do. A filosofia da Falange é achave da Hispanidad: abrange
um conceito da vida que hoje
se opõe àquele que o mundo
democrático desposa.

Embora essa filosofia se ba-
seie pro.undamente na tradi-
ção espanhola, grande parte da
sua moderna formulação tem
sido tomada ao totalitarismo
italiano e alemão. Seus princi-
pais expoentes teem sido ho-
mens que admiraram Hitler eMussolini. Onesimo Redondo e
José Antônio Primo de Rivera
são exemplos. Outros, entretan-
to. teem grande cotação como
filósofos da Falange. Entre eles.
os mais proeminentes são Serra-
no Sumner. Ramiro de Maeztu.
Maria de Maeztu. Sainz Rodri-
guez. Ernesto de Gimenez, José
Maria Peman e José Permartin.

A ambição dos falangistas não

(Continua na pág. seguinte).



PAGINA 6
*—

¦MngfMMnBMHMIflHB

DIRETRIZES

¦.-..'¦ ';

t

__ 20/4/1944

g

&

.i

§8

-">¦....

£ispo* recentemente nomeados na Espanha, visitam Franco e palestra aniinadamaente
com o caudilho

A America ameaçada pela"Hispanidad"
é de nenhum modo limitada. Al-
mejam o domínio do mundo,
tanto pelas armas como pela in-
teligência e procuram conseguir
isto por meio de uma completa
reinterpretação da história.

Resumindo, sua tese histórica
é a seguinte: A Idade Média foi
um grande período de desenvol-
vimento intelectual e espiritual
do homem, porque havia "uni-
dad" em toda a Cristandade. A
Espanha representou isso me-
lhor sob Carlos V, que combinou
a força material da Alemanha
com a força espiritual da Espa-
nha no Santo Império Romano.
A unidade foi rompida pelo Re-
nascimento com a sua influên-
cia paganisadora e pela reforma
protestante, também paga. En-
tre os teóricos do falangismo
que mais se destacaram no de-
senvolvimento desta tese si-
tuam-se José Permartin, ativo
membro da Acción Política, cuja
posição como diretor da educa-
ção secundária e universitária
sob Franco, lhe dá maior pres-
tígio como mentor intelectual do"Nuevo Estado".

Seu livro, "Que es Lo Nuevo"
é encarado como expressão ofi-
ciai da filosofia falangista.
Afonso Junco, escritor mexica-
no, advogado do falangismo, es-
tá ao lado de Pamartin, e diz
que embora a Espanha não pu-
desse escapar inteiramente aos"males" do Renascimento e da
Reforma, permaneceu fiel às"verdades fundamentais", mais
do que qualquer outra nação.

A Espanha, depreende-se dis-
to, está em posição de regeitar
tudo o que é moderno, pois tudo
o qu ehá de bom e moderno já
foi adotado como parte inte-
grante da Espanha antes da Re-
nascença. Ernesto Gimenez Ca-
ballero. proeminente falangista
e membro do Consejo Nacional,
em seu Gênio de Espanha, co-
loca-se ao lado de Pamartin, a
favor do regresso da Espanha à
Idade Média.

Um ataque mais direto ao
mundo moderno é feito por Ma-
ria de Maeztu em sua "História
de Ia cultura européa". Maria
de Maeztu, mulher de Ramiro
de Maeztu, é uma das vozes
mais autênticas do pensamento
falangista espanhol. Vivemos
num mundo insano, é a.sua tese.
Para essa insania contribuiu
não pouco o fato de que. desde
a Renascença, e ainda mais de-
pois da filosofia cartesiana do

século desesete, o triunfo do re-
lativismo, lentamente minou os
alicerces da Verdade", Ela pre-
ga a Verdade Absoluta, condena
a Renascença, a Reforma, a Re-
volução Francesa e exalta a lu-
ta que se desenvolve contra a
democracia.

Tremendas invectivas são
lançadas contra os Estados Uni-
dos. "A Voz da Espaha", de San
Sebastião, disse, em dezembro
de 1938: "Com um cinismo que
quebra todos os records mun-
diais, (que felicidade para a
terra dos records) os Estados
Unidos da América constitui-
ram-se defensores dos valores
morais do ocidente". Depois de
um ataque desabridc, o jornal
conclue: "E' este o país que po-de defender a cultura e os valo-
res do Ocidente? De que Oci-
dente?" A campanha contra os
EE.UU. é conduzida por nume-
rosas revistas e jornais na Es-
panha, na América Hispânica e
mesmo nos Estados Unidos. Sig-
nificativa, em virtude de seu ca-
fater oficial, como órgão da
Hispanidad, é a "Revista de Ias
índias", uma publicação que co-
meçou a vida plagiando o título
da veneravel "Revista de Ias
índias", colombiana. Em todos
os números aparece uma secção
intitulada "Crônica dei Mundo
Hispânico", escrita, até a sua
morte em 1942, por Carlos Pe-
reyra. Pereyra fez dessa secção
uma constante diatribe contra
os Estados Unidos em particular
e a democracia em geral. O tom
dos ataques da Hispanidad pode
ser avaliado pelo seguinte exem-
pio típico: "Roosevelt, um ju-
deu rodeia-se também de judeus
e forma o Brain Trust". Há ou-
tros judeus em tomo de Roose-
velt, prefeitos, juizes, lideres
trabalhistas e discriminados na
revista.

Do outro lado da medalha da
Hispanidad, há admiração pela
Alemanha, a Itália e o Japão.
Gimenez Caballero, por exem-
pio, declara que, ,ntes da pri-
meira Guerra Mundial, e duran-
te ela, "a Espanha Católica e
tradicionalista favoreceu indis-
tintainente o Germanismo. "El
Correo Espanol" exclamava, a
15 de outubro de 1938: "Oh,
Alemanha! Nossa irmã no me-
lhor destino espanhol: o destino
imperial!" E saudando a Alemã-
nha, o mesmo jornal continua-
va: "No dia do teu triunfo em
face de todas as sociedades se-
exetas, nós te aplaudimos, não

com as unhas crispadas dos Ma-
çons Livres, mas com as nossas
mãos abertas, nossos braços er-
guidos, enquanto gritamos com
a voz forte de irmãos: Heil Hi-
tler!" Gusman Valdivia e José
Vasconcelos, do México, Vascon-
celos, que em tempos se distin-
guiu por suas idéias liberais,
quando servia como ministro da
Educação, observa: "Ninguém,
mais do que eu, detesta a dita-
dura, mas o despotismo vulgar
é uma coisa, sendo coisa dife-
rente o gênio de organização que
elevou a Itália ao nivel de uma
potência de primeiro plano em
poucos anos. Quem quer que não
se orgulhe desta Nova Itália não
é digno de pertencer é civiliza-
ção latina... Nenhum descen-
dente de espanhol, que não seja
um bastardo, pode deixar de
alegrar-se por ver que o Medi-
terrâneo está a ponto de tornar-
se novamente um mar latino...
e as línguas românicas a ponto
de dominarem o mundo... e a
nossa América prestes a se tor-
nar de novo espanhola".

A ANARQUIA E A DE.
MOCRACIA

Contra a democracia. Eduar-
do Aunós Perez. membro do"Consejo de Hispanidad", asse-
gura que "a anarquia é a con-
seqüência desse mesmo sistema
(democrático), e podemos di-
zer que é o resultado natural da
sua evolução, sendo a sua essên-
cia uma falta absoluta de gover-
no" Fé, órgão oficial da Falan-
ge, ataca o estado liberal-demo-
crático como impotente, fracas-
sado, sem prestígio algum, ar-
rastando as nações à derrota
completa.

A Falange prega a desigual-
dade como aspecto natural da
sociedade humana. Alfonso Jun-
co disse que a" única democra-
cia que triunfará no mundo e
está de acordo com a realidade
humana consiste em seu caráter
individual e na desigualdade.
Em sua obra "Esclavitud y li-
bertad", Concha Espina nove-
lista espanhola que identifica a
escravidão com a República Es-
panhola, e a liberdade com a
Falange, refere-se a pessoas que
apoiam a República como "po-
bres ignorantes envenenados
pela absurda doutrina da igual-
dade". Ramiro de Maeztu, até
a sua execução, no começo da
revolta contra a República, em
1936, tido como o principal ex-
poente da "Hispanidad" dedica
muito de seus artigos para pro-
var que os homens são. por na-
tureza, desiguais e incapazes de
se governarem por si mesmos".
Os homens são iguais, disse ele,
somente na "liberdade metafí-
sica" ou liberdade de espírito.
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vitoriosos exércitos da de-
mocracia estão de luto. Há

pouco menos de uma semana fa-
leceu num hospital de Kiev, de-
pois de uma operação de urgên-

cia, o general Nikolai Vatutin. O
triste e imprevisto acontecimento
foi comunicado a todos os povoa

da União Soviética num comunicado especial e conjunto do
Conselho doa Comissários do Povo, do Comissariado da De-
íesa Nacional e do Comitê Central do Partido Comunista e
mais tarde, no dia do seu enterro, nUma ordem do dia do ma-
rechal Stálin. O seu enterro realizou-se terça-feira e a ele
compareceram delegações vindas de avião de todos os recan-
tos da imensa terra russa e das outras longínquas terras a ela
associadas ideologicamente e embaixadas militares dos altos
comandos. Nos Estados Unidos, nos domínios de Argel, na In-
glaterra, no Uruguai, no México, em Cuba, etc„ foi reveren-
ciada sua memória em imponentes funerais simbólicos. E em
Klev, a vldade que ele libertou do invasor, terá ele um dos
mais belos monumentos da Europa.

Nikolai Vatutin, general do exército, era ucranlano e ia
fazer 3 anos de Idade. Sua modte não podia ter sido mais
injusta, porque o surpreendeu no momento em que ele ia
atingir o marechalato e seus exércitos, mil vezes cobertos de
glórias na sua magnífica ofensiva, bem depressa se aproxima
vam do coração da fortaleza européia do nazismo.

A carreira militar do jovem herói desaparecido foi rápida
e empolgante. Tinha Vatutin 17 anos quando a Rússia foi sa-
cudida pela revolução socialista que Lenin liderava. Filho do
povo da Ucrânia, ele foi dos primeiros a pegar em armas
para juntar-se aos guerrilheiros de Budienny, de Voroshilov
e de Tchepaiev. que saiam pelas estepes em perseguição dos
generais do tzarismo. Dessas guerrilhas foi que nasceu meses
depois, organizado por Lenin, Stalin e Frunze, éssç moderno
e potente exército soviético de hoje, vencedor da Wehrmacht
nas batalhas maiores do século: a de Moscou em dezembro de
1941 e a de Stalingrado-Voronezh, em janeiro de 1943.

Coronel em 1939, aos 38 anos, era então Vatutin chefe
do estado-maior de Timoshenko. A invasão alemã já o en-
controu major-general, comandante de uma guarnição na
Ucrânia. Hitler estava no apogeu do seu poderio militar e a
União Soviética ainda não tinha decretado a sua mobilização.
Contra as legiões numerosas do nazismo Vatutin não pouia
opor mais que algumas poucas divisões, que eram ótimas, sem
dúvida, mas que não possuíam a experiência das que tinham
feito a campanha da França, da Bélgica, da Grécia e da Iugo-
slávia. Sua missão não era pois atacar: era contemporizar
para dar tempo a uma preparação melhor da retaguarda »
para a transferência para os Urais de grandes fábricas e
"stocks" de víveres e combustíveis. E ele a executou tão bem
que foi por isso promovido a tenente-general. A batalha de
Voronezh, paralela à de Stalingrado, lhe valeu as estrelas de
coronel-general, e os seus triunfos mais recentes, com a re-
conquista de Kiev, as de general-de-exército.

Vatutin, um dos mais facinantes heróis desta çuerra,
morreu sem assistir à derrocada final das hostes de Hitler.
Mas os seus soldados, seus valentes compatriotas e todo O
mundo democdáüco de certo o relembrarão nesse dia histó-
rico.

.1

mas "essa é a única liberdade
compatível com a igualdade",
sendo qualquer outro tipo de
igualdade um absurdo. O livro"Defensa de Ia Hispanidad",
desse autor falangista. foi edi-
tado, pela primeira vez, na Es-
panha e reeditada em Buenos
Aires em 1941, exercendo gran-
de influência para a populari-
zação da palavra Hispanidad.

A instrução popular é também
considerada com um mal da era
moderna, como o seria por ho-
mens que desprezam o gênero
humano. A atitude da Falange
e da Hispanidad faz parte do
despreso geral que teem pelo
povo. Nenhuma das impressões
de quem lê a literatura da Fa-
lange é tão forte quanto esta:
consideram a maioria dos seres
humanos como sendo a escória
da terra. A frase de Hume afir-
mando que a vida do homem é"solitária, pobre, brutal e cur-
ta", parece doce depois de algu-
mas horas passadas em comu-
nhão com os escritos de Gimé-
nez Caballero, Ramiro de Maez-
tu e outros filósofos da Falange."Quando falamos da crise da
cultura, diz Maria de Maeztu,
v*emos- logo, com efeito, que o
excesso de produção literária é
de algum modo responsável por
essa crise. A cultura, quando
difundida, perde sua solidez. E

uma cultura enciclopédica pro-
duziu uma ignorância enciclo-
pédica. Tanto mais o povo lè,
menos sabe. Aprende mais ciên-
cia e tem menos sabedoria. A
era moderna desejou populari-
zar a cultura, difundíla, para
colocá-la ao alcance do povo.
Isso é impossível. A cultura não
pode tornar-se popular... A
cultura perde seu valor essen-
ciai quando colocada ao alcance
dos fracos... A tentativa de
desvitalizar e enfraquecer a cul-
tura é um ataque deliberado,
feito por esses inferiores, contra
as forças que fizeram do homem
um ser pensante..."

"Acredita-se, continua a au-
tora, que a erradicação do anal-
fabetismo significa o fim da ig-
norância. Nunca antes houve
maior número de pessoas que
possuem uma larga mésse de co-
nhecimentos. Entretanto, isto
não produziu maior sanidade no
mundo... O excesso de ciência
produziu uma humanidade ig-
norante, que aspira á igualdade
espiritual... A ciência não ele-
vou o nivel geral da cultura —
não produziu um homem me-
lhor". E Maetzu conclue falan-
gisticamente: O único remédio
para as forças destruidoras da
democracia é o egualitarismo

(Continua ua yág. 19)
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AGENTES DO HITLERISMO TRABALHAM NA AMERICA

'TrabaUuutore. chilenos d, u^jnina de nUrato Ele, não onerem que o fruto de seu labor sirvapara fazer explosivos na Alemanha de Hitler

Ms os governos e as organizações democráticas do continente colom-oiano reagem contra as manobras dos inimigos da liberdade e da inde-
pendência dos povos.

(J. Kead dos Passos — Especial para DIRETRIZES)

OS 
acontecimentos mili-

tares e políticos da Eu-
ropa acarretarão, sem

dúvida, profundas consequên-
cias e influirão de modo de-
cisivo no mundo de após-
guerra.

Mas o que se passa no tea-
Iro número um da iuta con-
tra o íascismo e pela conser-
vagão do regime democráti-
co, náo deve servir de motivo
para ^e nós, americanos, nos
destnftere.ssemos pelo que se
passa em nosso continente.'

Mesmo porque, apesar da
posição de evidência em queo Velho Mundo foi colocado
pelas gigantescas operações
bélicas de que e teatro, nem
por isso os inimigos' da liber-
dade esqueceram o hemisfério
ocidental. Muito ao contará-
rio, despacharam para estas
paragens seus agentes osten-
sivos ou disfarçados e corne-
çarani a construir, aqui, um
reduto onde julgam possível
a sobrevivência do totalitaris-
mo, sob uma rotulagem nova,
depois da derrota de Hitler.

Por tudo isso é interessante
sabermos o que se passa na
América e analisarmos os
acontecimentos americanos.
O NAZISMO E O NITRATO

CHILENO
Vejamos, por exemplo, o que

se passa no Chile. Ali, os
agentes, de Franco acabam de
organizar um complicado es-
quèma de relações comerciais,
adaptado à exportação do ni-
trato para a Espanha.

Em vista dos freqüentes
embaraços criados ao embar-
que de nitrato em navios es-
panhóis, esse produto vem
sendo embarcado para Mon-
tevidéu, em navios de outras
nacionalidades. De Montcvi-
déu, o nitrato chileno, por si-
nal explorado por grandes fir-
mas americanas e inglesas,
faz uma pequena viagem para
Buenos Aires, da Argentina
do general Farrell, segue pa-
ra a Espanha de Franco —
porta de fundos da Alemanha
de Hitler.

Nada mais do que uma sin-
gela ação entre amigos.

Segundo informes recente-
mente publicados no Uruguai,
o navio htspano-falangista"Maria Vitória" deixou as
águas barrentas do Rio da
Prata o se fez ao mar, rumo
à pátria do caudilho, levan-

do em seus porões sete mil
toneladas de bom nitrato chi-
leno —. parte de um projeta-do carregamento de 150 tone-
ladas.

Como era natural, entida-
des interessadas na luta con-
tra o nazismo protestaram na
Imprensa de Santiago contra
esses passes de mágea dos for-

necedores de nitrato a Hitler.
Mas as companhias proprie-tárias das minas e exportado-
ras da cobiçada matéria pri-ma de guerra alegaram, de-
notando a mais comovedora
ingenuidade, que todas aque-
Ias toneladas de nitrato desti-
navam-se a fertilizar' o revol-
vido solo onde mourejam, há

séculos, de arado em punho,
os camponeses do velho Por-
tugal e da velhíssima Espa-
nha. Essa intensa fertiliza-
ção de terras hispaas-lusita-
nas coincidindo com a extre-
ma necessidade dos fabrican-
tes alemães de explosivos não
deve ser encarada maliciosa-
mente.

LUTA CONTRA FARRELL

Mas náo é somente do Chi-
le que nos qhegam noticias de
interesses antagônicos que se
chocam.

Na Argentina temos há tem-
pos um governo moraü-
sador, estritamente neutro
embora inimigo de morte da"demo-liberali.smo". Três ve-
zes o gabinete desse novo re-
gime, desde o seu recente ad-
vento, sofreu modificações im-
portantes, não se sabendo, ao
certo, se para melhor ou para
peor.

Tratando-se de um desses
chamados "governos fortes",
era natural que tudo lá pelosul corresse as mil maravilhas
e que salvo as periódicas mu-
danças de chefes de gabinete
e de ministros, tudo se pro-cessasse debaixo da rígida
marcação de uma batuta, co-
locada .como estão as rédeas
do governo em mãos de hábeis
equitadores-

Mas não é bem Isso o queestá acontecendo. Recente-
mente formou-se em Buenos
Aires uma "Junta Pátria LI-
bre", grupo democrático, ao
qual estão filiados diversos
elementos, desde os conserva-
dores até aos comunistas.
Mesmo dissidentes do regime
Farrell-Peron já aderiram a
Junta Pátria Libre. Os mem-
bros do grande Partido Radi-
cal argentino, exceto o grupo
dq^filo-fascista Sabatinl, estão
negociando com a Junta.

A Junta Pátria Libre conta
com influência no operariado,

tendo já dirigido algumas gré-ves contra o governo.
OUTROS FATOS

Enquanto isso, ni Venezue-
ia, depois de fechar os sindi-
calos de trabalhadores, o pre-sidente da República promete
a Lombardo Toledano restabe-
lecer a liberdade sindicai e
permitir a organização de
uma confederação nacional
de trabalhadores, que envia-
rão representantes à confe-

, deração internacional de tra-
balhadores de Filadélfia e ao
Congresso das Uniões Traba-
Ihistas que em junho próximose reunirão em Londres.

Noí Estados Unidos a confe-
rência da União dos Traba-
lhadores da Indústria de Au-
tomóveis resolve organizar pa-ra depois da guerra, owmis-
soes de operários e veteranos
desmobilisados que se incum-
birão de elaborar planos des-
tinados a evitar o desemprego.

Desferindo um rude golpecontra o preconceito racial,
a Suprema Corte dos Estados
Unidos, por oito votos contra
um, concedeu aos negras íi-
liados a partidos políticos o
direito de votar nas eleições
federais e estaduais.

Também na América" o
mundo marcha. Também dés-
te lado do Atlântico entram
em choque interesses antagô-
nicos.

Os agentes do inimigo de-
certo procurarão tirar parti-do de todas as circunstâncias-
Por isso devemos analisar cui-
dadosamente o que se passaentre nós.

Assim não seremos pegados
desprevenidos e poderemos
denunciar ou desarticular em
tempo o jogo dos que preten-
dem retardar a derrota do
nazismo ou' em último caso
torpedear a organização de
de um mundo melhor, alicer-
çado em bases verdadeira-
mente democráticas.

CANTOS DO MUND
..No domingo, 2 de abril, realizaram-se no Chile as elei-çoes de vereadores municipais para o preenchimento dos lu-gares que integram o Poder Comnnal que,'conforme a Cons-Utuicao política da nação irmã, administra os interesses decada cidade.
Segundo os dados oficiais fornecidos pelo Ministério doInterior do Chile os resultados das eleições foram os se-guuites:
Radicais. 457 vereadores; Socialistas. 137 vereadores- Co-munistas. 106 vereadores; Democráticos. 96 vereadores'- So-ciaiistas de Trabalhadores. 10 vereadores.Os partidos, democráticos, portanto que integram aAliança Democrática do Chile obtiveram 806 cadeiras de ve-readores. em todo o Chile.
Os Partidos da Direita obtiveram os seguintes-. '
Conservadores, 335 vereadores; Liberais 260 vereadores-Agrários. 30 vereadores. i^euuvres,
Em conseqüência, a Democracia teve uma vitória sobrea Direita, com quase duzentos cadeiras em todo o pais.Os grujns políticos independentes alcançaram o seguinte-Aliança Popular Libertadora (Ibanistas), 3 vereadores 

'•
Independentes, 53 vereadores; Regionalistas, 4 vereadores- Na-ctonalistas, 1 vereador, e Falange Nacional, 25 vereadores.

Para a exata compreensão de como estão as forças queaqui aparecem como Independentes deve-se ter em conskie-ração o seguinte: os 53 vereadores que aparecem como lnde-pendentes sao em sua totalidade membros do Partido Radica'que. por circunstâncias es}>eciais, não participaram em suascomunas, do pacto eleitoral da Aliança Democrática do ChileA Falange Nacional do Chile tanto em política interna comoexterior tem atuado solidariamente com a Esquerda o PartidoRegionalista somente existe na longínqua cidade austral dePunta Arenas onde obteve os seus quatro vereadores.
A. Aliança Popular Libertadora é o grupo político do Ge-neral Ibafíez, de tendendo filo-fascista e. como se vê semnenhuma stgnufcaçao política no pais. Cabe apreciar também(juc nas eleições municipais no Chile sufragam as mulheres,cuja imensa maioria é dirigida pela Igreja Católica frades emonjas. Todos esses sufrágios pertencem à DireitaDesta maneira o triunfo democrático chileno que foi ob-tido nas eleições muniepais é muto significativo. Quer dizer

que nas eleições parlamentares a maioria será esmagadora so-bre a Direita.

NOVAS EMPRESAS SUECAS

CUIDADO COM A QUINTA
O contra-almirante norte-americano Louis E. Denfield fezpelo rádio um apelo a seus patrícios no sentido de evitarem'especulações sabre o tempo de duração da guerra. Tais espe-culacões. embora registrando apenas opiniões e pontos de vis-ta não-oficiais. podem servir de base às pesquizas do inimigoem torno da correlação de forças econômicas e militares pôs-tas cm cheque no conflito. Lembra o almirante Louis E. Den-

fcld que a discreçâo c a melhor arma contra a espionagem.

Segundo as estatísticas registraram-se na Suécia, em
1943 1.205 empresas, com um capital total de 59 milhões decoroas t47.75O.000 dólares), contra 1.173 empresas*com um
capital total de 60 milhões de coroas, em 1942. Alem disso 381sociedades manifestaram sua decisão de aumentar seus capi-tais com o acréscimo total de 150 milhões de coroas.

OS SOLDADOS QUEREM VOTAR
O sargento David Golãing, correspondente de guerra do

jornal -S!ar and Sti-ipes'' no front do Mediterrâneo, mandou
para a América as seguintes impressões sobre a questão do
direito de voto aos combatentes-. "Os soldados reconhecem
seu direito de votar. E se esse direito, por qualquer motivo,lhes for negado, eles não ficarão satisfeitos. Posso ainda as-segurar que ninguém será capaz de 'advinhar as preferênciaspolíticas dos soldados e que a propagnda influe muito menosdo que os fatos concretos que os homens das forcas armadasestão testemunhando nesta guerra, Estes fatos tem algo d»impressionante e calam fundo na a!ma dos soldados".

ESPANHÓIS CONTRA FRANCO
O movimento subterrâneo da Espnha realizou uma frenteanti-franguista. abarcando desde os comunistas aos monar-

quistos, Essa frente únic prega a derrubada do Caudilho e ainstituição de um regime de "liberdade e independência paraa Espanha". Assinado pelo Conselho Supremo da União Na-cionat. contando com o apoio de monarqiasUis. católicos, ca-taláes, bascos, republicanos, socialistas e comunistas, o ma-nifesto desse movimento diz que "Frano e a falange devemser derrubados logo'depois da queda de Hitler, para que omartírio da Espanha não seja prolongado."

O JAPÃO ATACARA A RÜSSIA?
Os comentaristas abados, de um modo geral, náo acredi-tam que o Japão ataque a Rússia, atendendo a apelos de Hi-tler. O acordo em tomo da Sakhalina vem demonstrar queesses comentaristas náo falam simplesmente por falar. Alemdisso há outros fatores que eles alegam e que não se podedeixar de levar cm consideração. E' verdade, por exemplo,

que os japoneses possuem um exército de 500.000 homens deelite na fronteira com a Rússia. Mas esses soldados, emboramuito bem adextrados em campos de treinamento, não pos-suem experiência da guerra moderna e as forças russas pos-tas em frente a eles não é inferior em número nem em qua-hdade. sendo ainda provável que entre as divisões soviéticasdo Extremo Oriente haja muitos- elementos experimentadosnas lutas contra os alemães Mas não é só isso. Num caso daataque japonês aos russos Hitler nada tem a perder e temmuito n ganhar. Tojo, porém, na hipótese de atacar os russosnada tem a ganhar e tem alguma coisa a perder
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O VOLFRÀMIO — Editorial — CORREIO
DA MANHA — 16-4-944.

Comenta a notícia de Lisboa, segundo a
qual 

"acaba de chegar ali uma-grande missão
comercial alemã com o fim de efetuar vultosas
compras de estanho, sardinhas cm conserva e
outros produtos, alem de estar incumbiria de tra-
tar com o governo do sr. Salazar da questão
complicada dos fornecimentos de volframio". E'
possivel que entre os "outros 

produtos'' este-
ja o algodão brasileiro que Portugal uítimamen-
te tem importado, mas isto é outra história. . .

A história que aqui iulercsa é a do vol-
jrramio português, que — diz o "Correio" —
tanto tem viajado para as usinas bélicas do
Reich. O volframio c utilizado em ligas de me-
tais de grande resistência. Hoje c coisa precio-
sa, reclamada para a indústria do guerra. O

Correio" adja que a história oferece dois ns-
pectos. Um deles é o econômico: a missão vis:t
uma soluc,ão para o complexo problema de
cambiais. Outro c político; a .atitude dos go-
vemos aliados em face desses "neutros" 

que
fornecem materiais estratégicos ao Reich:

Comenta o "Correio": "Os 
que não com-

prçendem que o governo luso cedesse os Aço-
res assim que em nome da aliança tradicional
lhe foram pedidos e agora pareça hesitar quan-
to às exportações de volframio, vital para o
Reich (que desejaria usá-lo para destruir tudo,
inclusive os Açores), esquecem que o ponto
de vista da contabilidade financeira é o dorhi-
rianté na atual situação. Quer dizer T esse pro-
blema será visto em Lisboa como um caso de
tesouraria".

Conclue o "Correio"' observando que 
"o

povo de Portugal é 100% democrata". Não se
entende com ele o caso do volframio. Provável-
mente nem terá do fato conhecimento cabal. E'
claro: a culpa é daqueles para quem tudo se
resume numa questão de tesouraria. Ou por
outra: a culpa é do fascismo como fenômeno
internacional...

Sinorquismo e farcismo — D. Carlos Duarte
Costa — Mensageiro de N. S. Menina.

Dom Carlos Duarte Costa escreveu-um artigo quedefine sua posição contra o sinarqui.smo. Um artigo quemerece a maior divulgação, dada a autoridade de quemo escreveu nesta* bora em que se pretende substituir ofascismo por varies movimentos como hispanidad. si-narquia, neo-escolaücismo, etc. Diz o articulista:"O Sinorquismo no México está intimamente liga-do ao Partido "Ação Nacional", camarilba de intelec-tuais, exponent.es teóricos do movimento antidemocrá-tico, propagandLsta do totalitarismo entrincheirados nos
postos de comando da propaganda sinarquista. Queremestes ridículas senhores que o México volte a ser "Co-
lônia Espanhola". Resolvem estes pseudo intelectuais a
questão social no México, fazendo, em pleno século vi-
gésimo, o povo voltar aos campos, e os índios, escravi-zadas, a trabalhar para os Prineipes do Privilégio. Pia-no verdadeiramente grandioso!... E o cúmulo de tan-ta insensatez é: este partido .sinarquista está unido aorganizações fascistas dos Estados Unidos, e em primeirolugar à chamada "Frente Cristã", dirigida pelo gatíreCharles E. Coughlin.

O Partido Sinarquista é formado por nazistas, fa-langistas e lafiíundistas. São tão insensatos que in.sul-
tam o grande Juárez de "índio vendido ao ouro ame-
ricano", e Hildalgo de "cura borracho".

Chefe deste partido é o demagogo Salvador Abascal".
O movimento neo-fascista na América está se or-

ganizando e apresenta-se com toda a agressividade de
propósitos idêni:cos ao do nazismo, fascismo e falan-
gismo. O Eixo Roma-Berlim quer mudar-se para Ma-
drid-Buenos Aires. O atentado a Ávila Camacho, as re-
beliões armadas que se levantam na América Latina
e outros surtos de fascismo mascarado, dão uma idéia
nítida da ameaça que pesa sobre a democracia e sobre a
paz futura.

Willkie nõo está sozinho — Raimundo Maga-
Ihões Júnior — A Noite — 11-4-944.

No seu artigo sobre Willkie, Raimundo Magalhães
Júnior conc!u3: "Em vez de um homem com idéias e
que apresente essas idéias a descoberto, os elemento* do
Partido Republicano preferem o ex-promotor público
Thomas Dewey, que condenou à morte alguns "gangs-
ters". mas talvez nunca haja pensado em julgar os
grandes criminosos internacionais. Engana-se quem pen-
sar que os republicanos adotam, unanimemente o inter-
nacionalismo de Roosevelt, de Cordell Hull, de Wa']ace
ou de Willkie. Quando Roosevelt, escolheu os dois re-
publicanos para as pastas militares, a da Guerra e a
da Marinha — os srs. Henry L. Stimson e Frank Nnox
— esses homens foram virtualmente expulsos das filei-
ras partidárias. O desejo republicano é destruir o nue
Roosevelt fez, dentro e fora do país: dentro, a revolu-

çao social do "New Deal", já aleijada por transigên-cias e concessões; fora, a obra de construção de ummundo novo e diferente. Para o democrata Roosevelt es-ta sendo preparado um torpedo, como o que fez sossobraro barco do democrata Wilson. Se a parte reacionária doPartido Republicano preponderar, a política de boa vi-zinhança será substituída pela "big stick", pela "doliar
diplomacy. Willkie não está com Hoover, com Deweycom McCormick, com os Patterson, com os Hearts. Masnao está sozinho. Está conosco, está com os ingleses comos chineses, com os franceses, com os russos, esses leõesbravios que nada pode deter. Como é que esse grandehomem pode estar sozinho?"
A LIÇÃO DE RUI -- TrisrS© de Ata ide —

O Jornal — 1*6-4-944.
Até há pouco as idéias pol.ticas do sr. Tristão deAtaide seguiam o curso de um falangismo moderado-disposto a aceitar que o Exército alemão invadisse aUnião Soviética e destruísse o que ele vê, ali, de ímpe-riahsmo, etc. No desenvolvimento da cultura e da técni-ca o sr. Tristão viu mitos ameaçadores para o mundoTodo o seu conteúdo ideológico fazia paralelo com asidéas do falangismo católico tremendamente em vogana Hespanha franquista. Agora reconhece que o "rea-

hsmo vermelho está vencendo o realismo pardo. Insis-te em dizer que a luta se limita entre o Partido Na-zista e o Exército Vermelho. Um simplismó que não
pode ser coisa muito incohciente no sr. Tristão de Ataide•que sabe bem o que diz. Agora o sr. Tristão coloca-seno centro, sente-se nas suas atitudes atuais o libera-hsmo que antes condenara e eis que exalta Rui comosímbolo de idealismo. Fala da liberdade está aqui parafestejar o que ele diz da liberdade. Queremos apenas
que o sr. Tristão de Ataide tenha um pouco menos de
preconceitos a respeito da máquina, da cultura, do* pro-gre.s.so e menos pendor para o catolicismo anti-Maritaine anti democrático.

Aqui temos um pequeno trecho do político catóhco:"O valor que ameaça ser esquecido, na hora dosdespojas. é justamente essa Liberdade — dos homens edas nações, dos fracos sobretudo contra os poderosos —
pela qual Rui Barbosa, por assim dizer, deu a sua vida.Liberdade dentro das nações, como liberdade entreas nações. Liberdade como antídoto contra o fanatis-mo que hoje é exaltado como virtude e liberdade contrao realismo que hoje ameaça de novo transformar o mun-do em zonas de influência dos imperialismos universais.A lição de liberdade que Rui deu ao Brasil e ao mundo— pois em Haia e Buenos Aires ele falou ao universo e
não apenas aos seus concidadãos — tem de ser aprovei-
tada em nossos dias, com mais oportunidade ainda do
que ao tempo em que foi dada".

Eis a patética lição de liberdade que nas dá. E' pre-ciso porem, que esta lição seja mais clara, mais precisa.Escrevendo sobre o panorama da política interna-
cional nestes últimos dias, o sr. Rogério Sampaio aborda
o assunto russo-polonês e faz o seguinte comentário:"A Polônia pôs em prática, até setembro de 1938
uma política de falsa Segurança, isto é, procurou con-
tentar a gregas e troianos, esquecida de que quando en-
trassem em choque os interesses das grandes nações não
poderia haver lugar para condescendência com os me-
nores. Seus dirigentes, com fortes resquícios das aris-
tocracias privilegiadas que haviam sido varridas do po-der pela guerra de 1914-18, julgavam-se capazes de con-
tornar dificuldades em momentos de crise, estribadas
apenas em suas ligações com elementos provindo.? des-
sas mesmas classes e que ainda desfrutavam de certo
prestigio nas chamadas grandes potências. A guerra
veio, como um tufão, reduzindo a nada essas e.speran-
ças. A Rússia mostra-se, agora, disposta a deixar no
olvido esses fatos, para só atentar para os interesses da
coletividade polonesa, vítima da pouca compreensão de
seus lideres antes da guerra".

VOLTA DE BORGES DE MEDEIROS — Ser-
gio de Gouveia — "O Jorna"" — 16-4-944.

Os "Diários Associados" enviaram um de semrepórteres ao sul. afim de entrevistas o sr. Borgesde Medeiros. A tarefa não íoi fácil.
O sr. Borges de Medeiros, com oitenta anosde idade, acha-se há muito em Estância Nova cieIrapuasinhc, patriarchalmente. Recusou-se cie ini-cio a dar entrevista. Só cuida agora dos pastoreio*,rebanha as suas ovelhas, junto com os seus peõss.'Aíóra isso, lê e escreve. Uma viáa tranqüila, musnao ociosa. O repórter, porem, insistiu Fez-lheduas visitas e, por fim. obteve declarações interes-santes. Por exemplo:"Quando vier a paz as grandes nações — In-glaterra, Estados Unidos e Rússia — com a cola-boração do Brasil e demais potências aliadas, pro-curarão certamente estabelecer as normas de vida,

que melhor corresponda às necessidades e aspira-
ções do mundoú.

No seu entender, haverá uma conciliação gertíldos interesses em choque, que:* no campo político,quer no econômico. E mais:"Não se poderá negar que a Rússia influirá naescolha do regime a ser dotado pelos países euro-
péus nem tão pouco se pôde negar que o avança ooí-ocialismo que ali se processa tem muita coisa útila ser aproveitada pelos demais povos do mundoú.Parece-lhe que o regime parlamentar irá pie-dominar na Europa de após-guerra. A.s monarquia-?ruirão. Na América, continuará o presidencialismo,seguindo-se o exemplo dos Estados Unidos. Nessaaltura, observou:"O segredo dos regimens políticos está em es-tabeleccr perfeito equilíbrio entre o exercício duautoridade, pelos governos, e o exercício da liber-dade, pelo povo. Governo que se impõe nela força,com a supressão das liberdades individuais e. prin-cipalmente, da liberdade e opinião, foge á fórmulaIdeal e nunca será correspondência das aspirações
nacionais.. E depois:"Com mais de um século de vida constitucional,
o Brasil trouxe do Segundo Império uma grandeexperiência democrática. Sob o cetro de Pedro II.com os seus governos de gabinete, promanados daescolha eleitoral, os partidos políticos gosarám sem-
pre de plena liberdade e subiam ao poder mercêda força de que dispunham para o pronuncia-mento das urnas. Com essa tradição, vivemos mal?e cincoenta anos de República, durante os quais o
presidencialismo submeteu-se a uma experiênciacujos resultados comprovaram cabalmente a capa-cidade política do povo brasileiro.

Queremos acentuar isto: o povo brasileiro temcapacidade política. Quem afirma é o sr. Borgesde Medeiros com a sua longa experiência de vidarepublicana. Os fascistas dizem o contrário. Mas o*,fascistas estão desmoralizados no Brasil e no mundointeiro.

Caricatura estrangeira

'¦Ml
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— Pelo geito essa inflação vai acabar nos afetando !



A Economia Brasileira Com-
pleta-se no Centro da Europa

A Tchecoslovaquia brevemente voltará
a nos comprar e a nos vender

íí'3-f--'.'!
i

TVão são os continentes que se completam. Sãotodos os paises do mundo que, produzindo o quedevem e podem produzir, realizam suas trocas eco-nõmicas. O comércio mundial livre, aspiração a ser
concretizada no após-guerra, compreende a liber-
dade para cada povo desenvolver a sua própria eco-
nomia, e aproveitar seus recursos naturais. Quantomais forem aproveitados esses recursos, mais pode-rão as nações comprar e vender umas às outras, uma
vez que a ninguém ocorra d insensatez de procurar
bastar-se a si mesmo. Já há muito tempo que o de-
scnvolvimento industrial na Europa caminha de
Oeste para Leste. Os paises do Centro e do Leste
Europeu vem saindo de seu velho agrarismo feudal
para a industrialização que possibilita uma agricul-
tura nacional e democrática. A Tchecoslovaquia é
um país industrial. Sua democracia baseia-se numa
economia adiantada e próspera que o fascismo ale-
mão solapou durante a guerra. Seu comércio com o
Brasil era intenso e só foi interrompido pelo bio-
que.o europeu. Mas cm breve será restabelecido e
nisto ternos grande interesse, ?iós e o grande povo da
Tchecoslovaquia, brevemente redimido.

O sr. Antonin Polak ouvido por DIRETRIZES
dá esclarecimentos concretos sobre o futuro comer-
cio entre os dois paises,

/¦^ Tchecoslovaquia, antes do
assalto do nazismo, não

era semente um baluarte da de-
mocracia na Europa Central.
Era também um dos mais adi-
antados centros da indústria
européia. Ao mesmo tempo que
procurava abafar as vozes da
democracia tcheca, Hitler o que
queria, ao saqueá-la, era após-
sar-se de seus parques indus-
triais. Agora a Tchecoslovaquia,
será um dos primeiros paises a
ser libertado pelo avanço dos

temente eleito presidente da
Câmara Comercial Tchecoslova-
ca que se está organizando
no Rio de Janeiro e cujo objeti-
vo será o de incrementar,
quando for tempo as relações
comerciais entre os dois pai-
ses. O sr. Polak, que é um dos
mais autorizados técnicos tche-
cos em assuntos de economia
brasileira, preferiu falai meto-
dicamente começando por ex-
plicar as relações comerciais en-
tre os dois paises nos anos que
precederam a guerra. Estava,

Dr. Eduardo Outrata, ministro
do Comércio e Indústria do go-verno da Tchecoslovaquia aual-mente com sede em Londres

*•**•*****
manufaturados, mas iguaimen-
te matérias primas e artigos se-mimanufaturados para certos
ramos industriais altamente de-senvolvidos no Brasil, desde hámuitos anos, como por exemplo
as fábricas de papel, de tecidos,
de cerveja, etc. As relações di-retas, estas sim eram menos sa-tisfatórias pois apesar de todos
os esforços por parte de ambos
os governos, uma grande partedo intercâmbio era feito por in-termediários, radicados em ou-tros paises, especialmente naAlemanha. Por essa razão tam-bem as estatísticas oficiais tan-to brasileiras como tchecoslova-
cas não refletem e nem pode-

ffiíwfl |M|e^^yJ|É|jj||U|i^^ tMm .«^laBaaWBataBaftaav aWL ¦H JaaaT ^fl IbbbSMúbb. WH¥^]ctS_T^Í^'¦'^SpJiair^^rBaBPWWBiarlMF^^Vl^M

Jovens camponeses de uma aldeia da Rutênia, onde já chegaram os exércitos russos, como
liber tadores

exércitos soviéticos de Malino-
vski, lado a lado com as briga-
das tchecas

A invasão desse país seguido
pelo bloqueio da Europa causou
ao nosso comércio exterior um
sério desfalque, pois eram inten-
sas as nossas trocas com a
Tchecoslovaquia. Mas a sua li-
bertação. já iniciada, anuncia o
restabelecimento dessas trocas.
E este foi o motivo porque pro-
curamos ouvir um informante
dos mais autorizados sobre o fu-
turo comércio brasileiro com
aquele país. Escolhemos o sr.
Antonin Polak, que foi rceen-

assim, enunciada, naturalmente,
a primeira pergunta.
BRASIL-TCHEC06L0VAQU1A

— As relações econômicas
entre o Brasil e Tchecoslova-
quia, começa o sr. Polak, apesar
de intensivas foram, sempre
menores do que podiam ser. A
Tchecoslovaquia sempre desem-
penhou um papel muito impor-
tante no comércio com os outros
paises da Europa Central, pois
é um pai."- altamente industrial
com capacidade para produzir
diversos artigos primários e se-
mimanufaturados. Porem, não
fornecia ao Brasil só artigos

riam refletir o valor efetivo das
importações e exportações. O
destino das mercadorias expor-
tadas é apurado, nas estatísti-
cas brasileiras, geralmente, se-
gundo os portos de destino. Por
essa razão a Tchecoslovaquia,
não dispondo de portos mariti-
mos. quase não figura nas esta-
tistlcas de exportação brasilei-
ras. Por outro lado, as esta tis-
ticas de importação são clabo-
radas na base do país de pro-
cedência. de maneira que se re-
ferem às mercadorias compra-
das diretamente na Tchecoslo-
váquia, porem adquiridas de ai-

(Continua na pás:. 10)

JA 
tivemos ocasião de salientar

que a agricultura nacional 11 Agricultura e a
Industrialização

por J. ÜMPELO

costuma adotar uma atitudeliberal e necessariamente críticaem face do problema da indus-trlalizaçâo do país. Os seus por-ta-vozes são, na realidade, li-vre-combatentes e não raro ex-ternam o seu ponto de vistafrancamente, às vezes mesmo deuma maneira radical.
rom?,pont0 de, vi5t» da lavoura é respeitável e traduz cia-
K-rv íe^a aJuma situaÇ«» que, de fato, não pode per-durar. Os teóricos da agricultura insurgem-se contra a ver-
ãSãSi^ffírS de que têm sid0 vítknas « pw&üSagrícolas e as massas camponesas em geral por parte da in-dustna de bens de consumo que se criou e tèn^SSmdS en-tre nos em bases protecionistas. ™™
iW/tiw& verdade a mai°r Parte dos artigos produzidos Dela
^o™amí^Miei?<Ttra ° "SI-PrÍ"CÍpal arcado nessa
cobi oiST^T ^ a ,de n0ve miIhões de trabalhadores agri-
mmf- Q £ P m 5Uas íamIIlas, somam aproximadamente 30milhões de indivíduos, ou seja, 70 % da população do Brasil
m dasCmeS„H^r*CapÍta'',é mUÍt° baixrSnaaTvSSinfe^í:tal das mercadorias consumidas é bastante apreciável iustifi-cando amplamente os cuidados que a indústria nadoníldS-P 

Tivn^ 
conseryá-1™ wmo clientela obrigatória

gieamente à melhoria do produto nacional e do? ouTro Urtn
tu£ZeauoSeí erareCÍmem0- E' P^Shté Ztra ZÀ s -tuaçao que se levantam os elementos mais esclare-.diíf h*
prdTncHaldgea"1nf,qU? f ^^^ a^ÍCola se St &

reSSelerSagr!ctuíuraqUnac1;on?l SÊ&f tcoincid^ os inte-
organizaçõe? Sranjeira? eme orS^!?0"*868 Ia5 grandes
mércio internacional e como SífSfS monopolizar o co-
percebem-se intuitos de fortalecer um, 3S» í®! e aCOlá
de vista no terreno nolitk*» ^S?entIdade de P°ntós
empenho e inu^haM^i-^i-Í^ST^ com Particular
f, exercem T^lf lo^LT„S£S?fi SS?T"da Terra na expressão de Stafford Sripps S°Ue a faCe

é apeSs aparente' Suaffl offnt 
coinc^ncia de interesses

nacidade pelas oreanizar^^! 1"teresses defendidos com te-
nacionais sa? viíIS l ÇZL?™ domlnam °* mercados inter-
pela agricultóra nàíional s^ fnl^' ? J,nteresses Invocados

Essa afinaa^S^^^^f^1» e Provisórios,
dizemos que osTinteis ÍÊPWo~° escla.reeunento. Quando
pela livreQ cor^rrèS^^S?^ agncultura a se bater
são apenas imediato e^orisoriof ££ 

n° mercad°. eterno
que eles sejam desSudos^e^tòrtS^^nr ff"^gamo-los imDortantRqimne - Í7~U n • Ao contrário, jul-

E' verdade aue»S^ *dlgnos. da maior consideração
corre nwe^aSenfc^ítuacI?^^ HeSta questão ^
constituição e consolidação do 5ntnorSiiÍ f^ criada Pela
para usofruto de emotKinfimirw T°, do mercado interno
numa espécie de pont?moS ri brafelros" ^to colocou-os
damente os prTvilé?os ouelhe S?AiSUderam d5sfruta^ como-laçâo proteolinista^elo^ànSSo SSS 

aSSSffUrados ^la )&*¦

tt^^T^j^rsÀ? és»4 - ° °
Há indicias de que osllemi " 1CI° da ProPna indústria,
já sentem necessidade de^IrtafecS 

* "°,ncientes. da indústria
criando condições para o liv£ h™ SUa poS1Çíio econômica,
vidade sem as interfJrêncioT,? ~^°-mento da SUa atil
dos grupos Imperia^te^^uettu^mS^H^^ límita^&&£. ssssa -^^s^-aaa pr^.

Pio, que os inons^^mSs'SSc^'^2f* por exera'
os seus problemas num Sn nS, J*i tendeni a situar
interesses superiores™ ttS L"1*- SC pr°jetam *
de conjunto sem a qual não se SíSiJS™porcionando a visão
trizes; „...emancipaçãrLonnL:a^Sencontrar M dire-

Identificam-se êle<? riocto „„j unai-
progressistas da admmístracân ÍS2« C°m M corr^ntes mais
lizar a ação imperialSS ™r°= P í.^-que Procuram neutra-
poder econômicoMrr^nsS-°JÍfí-etlV0 de impedir W "o
luçáo dos grandes^SbSS nSSníis6 am^C^tar a SO"
meter os esforços nara um «mntíTi '. ameaçando compro-
governos e criando nStivo? SS! f J e-ntend{mento ektre
opinião Utra-nacIonaTis^S fáeflT^ ?e C0-rrentes de
da quinta-coluna. ' ™ú da exploração política
ria Sde^i^^^^^^^ebida não se trata-
a contrapartida do totSedSínío$&§¦ manufat«r^ra sem
nal. Estaríamos em SdetS^^w t0da ,a economia nacio-
nômica. cUjas so^cõeV tír%m Problerna de conjuntura eco-
vida à importância rcHulTl^ S°frer a P°nderação de-
Em conseqüência V phnoS Í! í?Sf« .^nômicas do pais.dessa política só i>oderiim ser tr5Sstnallz^<> decorrentes
gências fundamentai da ,ri^^Çados .ení funcâo das exi-- a agricultura atividade econômica preponderante

essenciais (matéria^? nrunaT f?m'>í 
forn^lda pelas indústria

bustiveis. ferra^memas PPt?f 
nfoundament«ais. máquinas, com-

cia éstrangSS? ' ' *° mais temeria a concorreu-

atuai d^agr^ ° «ntldo à posição
fatureira Sa fase S?i?*™Çf P"vüégíos da indústria manu-
resses nernSfenS; da LrriSuur^h?" lugar disso- os ^~
lado das industriais LenctóS^ 

haveriam de situar-se ao
grama de industri£i,^n & ' D°Ja reallzação de um pro-
nômica do pais. Ç° qUe co»duzisse à emancipação eco-

clamais ^S^K?^ natureza aue Vêm sendo con-r^as mais progressistas da agricultura nacional.
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gum intermediário residente
fora da Tchecoslováquia. Alem
disso a estatística tchècoslqye-
na tie importação dc nonstrava
o total das mercadorias brasilei-
ras compradas e importadas di-
retamente do Brasil, embora por
portos estrangeiros, por exem-
pio via Hamburgo ou Trieste. E'
esta estatística que revela a im-
portação de todas as mercado-
rias de origem brasileira, com-
piadas diretamente do Brasil ou
em "outros paises de origem.

Entre as duas estatísticas, a
brasileira e a tchecoslovená,
existe às vezes, grande diferen-
ça. Em 1937, a importação di-
reta do Brasil, como pais de
compra ou procedência demons-
trou o valor de 48 milhões de
coroas tchecoslovenas, enquanto
que a importação total de mer-
cadorias de origem brasileira
atingiu a importância de Ke.
233 milhões, verificando-se des-
ta maneira que 79, A'".- das mer-
cadorias brasileiras foram im-
portadas indiretamente, isto é,
por intermédio de outros pai-
ses, na maioria da Alemanha. eA
exportação brasileira, de acordo
com as estatísticas tchecoslo-
vacas, foi quarenta vezes maior
do que conforme as estatísticas.
A estatística brasileira demons-
tra. tambem. no mesmo ano. um
excesso de importação da Tche-
cosíováquia no valor de 32.045
libras ouro, e a estatística tche-
caslovaca. pelo contrário, um
saldo a favor do Brasil de 31
milhões de coroas tcheeoslova-
cas.

Os principais artigos brasi-
leiros, importados pela Tchecos-
lováquia, eram café, cacau, fu-
mo. peles e couros, algodão, lã
borracha, sebo, cera de carnau-
ba. diversos produtos animais,
ermas, ossos, garras, unhas, etc.,
frutas oleaginosos, sementes, ar-
roz, madeiras, carnes e conser- •
vas. minérios e outras produtos.
Só em 1937, a Tchecoslováquia
comprou no Brasil 2.836 tone-
ladas de minérios de ferro e
7.354 toneladas de manganês.
Quanto à exportação da Tche-
cosíováquia para o Brasil, a es-
tatistica tcheca revela que qua-
se um terço ria mesma foi cons-
tituida por matérias primas e
produtos sem imanu faturados,
como cevada torrefata, lupulo e
celulose, e o resto por artigos
manufaturados, destacando-se
sobretudo artigos de vidro, bi-
jouterias. artigos de ferro e me-
tais, maquinas, máquinas ele-
tricás, tecidos de linho. algodão
e lã. louças e porcelanas, rou-
pas cqnfecionadas, artigos de
seda. luvas, produtos químicos,
brinquedos, instrumentos e apa-
relhos diversos, tambem instru-
mentos de música, etc, O vulto
das exportações para o Brasil
dos artigos mais importantes
vê-se na tabela seguinte:
Artigos Em toneladas

Cevada torrefata ... 44.640
lupulo 824
celulose  25.40(1
tecidos de linho 412

M U\FIRMEMOS UCIlcÕ^H
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tecidos de algodão
tecidos de lã ....
vidros e cristais .
louças
artigos de ferro ..
artigos tie metal .
maquinas

348
171

13.130
1.184

15.958
318

1.066
Para o ano de 1938, nâo foi

publicada estatística anual na
Tchecoslováquia. Segundo as
estatísticas mensais, a Tchecos-
lováquia importou, nos primei-
ros nove meses de 1938, merca-
dorias brasileiras no valor de
76.400.000 Kc. e exportou para
o Brasil mercadorias no valor de
85.500.000 Kc. Depois do de-
saslroso acordo de Munich (fins
de setembro de 1938», a Tche-
cosíováquia mutilada poude en-
viar ao Brasil, ainda, mais de 12
milhões de Kc. em mercadorias
e dele receber no valor de 20
milhões dc Kc.

NO APÓS-GUERRA
Tínhamos, assim, um quadro

do nosso regime dc trocas com
o maior núcleo industrial cen-
tro-europeu, antes da guerra. O
processo usado para a elabora-
çáo das estatísticas desfigurava
a verdadeira situação, o que se
espera corrigir no após-guerra.
E é preciso fazer a guerra estu-
dando as preparações de paz.
Por isso indagamos do sr. An-
tonin Polak sobre as possibili-
dades que a paz vai trazer às
nossas relações comerciais com
seu país. Ele nos responde com
uma exposição clara.

— Prometem ser bastante
animadoras e estamos bem cer-
tos que estas relações vão in-
tensifiear-se de uma maneira
impressionante Não só os dois
povos, mas especialmente os
meios comerciais e industriais,
têm um sentimento de franca
simpatia, reciproca. A marca"'Made in Cssechoslovakia*' sem-
pre foi bem vista no Brasil, e os
artigos brasileiros sempre mui-
to apreciados na Tcheeoslova-
quia. E' verdade, que a estru-
tura do comércio entre nossos
paises vai sofrer alterações im-
por tan tes, especialmente quanto
à exportação tchecoslovaca pa-
ra o Brasil. Devido ao fantásti-
co desenvolvimento da indús-
tria, como de todas as ativida-
des econômicas, no Brasil, no
último decênio, a Tcheeoslova-
quia futuramente não poderá
mais fornecer diversos artigos
manufaturados. Por exemplo, os
tecidos de algodão estampado,
antigamente importados em
larga escala da Tchecoslováquia,
hoje, porem, objeto de grande
exportação brasileira.

« Por outro lado a Tcheeoslova-
quia sempre poderá fornecer
maquinas para instalação de
novas indústrias brasileiras, in-
dústrias de produtos manufatu-
rados que o Brasil poderá, de-
pois, exportar para todo o mun-
do inclusive a Tchecoslováquia.
O Brasil é um país destinado a
ser uma das maiores potências
industriais — interrompe o sr
Polak. E' um país onde abun-
dam a.s matérias primas ainda
nâo exploradas, matérias pri-
ma.s de exploração econômica-
mente possível.

E continuando:
— Porá disso, é de esperar

que o.s esforços conjugados dos
meios oficiais de ambos os pai-
ses poderão pôr um fim às atua-
ções prejuidiciais dos in teime-
diários de outros paises, resul-
tando ações exclusivamente di-
retas. E neste sentido se está
trabalhando ativamente, desde
já, para preparar o terreno para
o momento em que for possível
o reatamento das relações co-
merciais da Tchecoslováquia
com o Brasil. Por iniciativa do
governo tcheeo ora em Londres,
está sendo, atualmente, organi-
zado um conselho econômico da
Tchecoslováquia para o Brasil,
cuja finalidade é a organização
futura das relações econômicas
da Tchecoslováquia com o Bra-
sil e a organização de uma Cã-
niara de Comércio Brasileira-
Tchecoslovaca.

O meu país poderá absorver
tambem uma grande parte das

novas exportações brasileiras e
o fará com prazer. Isto se dará,
por exemplo, com muitos arti-
gos farmacêuticos e medica-
mentos, fibras e tecidos, curoá,
etc Basta lembrar que certos
artigos químicos e íarmacêuti-
cos, de que a Alemanha se or-
gulhava, eram vendidos no
mundo inteiro como produtos
aíamados alemães, mas, na rea-
lidade, eram fabricados no Bra-
sil e. na Alemanha, recebiam,
apenas, o acondicionamento de-
finitivo.

Outro aspecto da questão,
tambem, muito importante. O
Brasil, na sua exemplar gênero-
sidade. acolheu muitos refugia-
dos tchecos, na maioria espe-
cialistas econômicos. Estes tive-
ram ocasião de conhecer muita
coisa boa e surpreendente para
eles no Brasil e empenharão
todas as suas forças para abrir
novos ramos de importação ou
exportação, assim, aumentando
o futuro intercâmbio — e o fa-
rão não somente por sentimen-
tos de gratidão, mas tambem,
em virtude de razões práticas,
comerciais. Parece, até, que a
grande maioria deles vai fixar
residência no Brasil, para dedi-
car-se â intensificação das rela-
ções econômicas entre os dois
paises.

Finalmente, queríamos men-
cionar um aspecto geral da evo-
lução do Brasil. A enorme in-
dustrialização do país vai tra-
zer, como conseqüência muito
natural, um nivel mais alto de
vida, em geral, o que levará a
uma necessidade crescente de
importação de artigos especiali-
zados, justamente no gênero,
para o qual a Tchecoslováquia
está otimamente aparelhada.

Em resumo, há várias razões,
finda esta guerra, para um sen-
siyel aumento cias relações eco-
nômicas entre nossos paises, co-
mo que predestinados para com-
pletarem-se mutuamente
RESSURGIRA' A INDUSTRIA

CENTRO EUROPÉIA
Mas a futura melhoria üe

nossas trocas com a Tchecos-
lováquia ainda é fundamenta-
da em outro motivo. E' que a
aeconômia desse país amigo
vai ressurgia da guerra, mais
fortalecido Quando falamos
desse ressurigimento o sr. Anto
nin Polak não se surprehen- '
deu e mostrando seu domínio
da matéria foi nos dizendo:

— Não pode haver dúvida
sobre isto. O desaparecimen-
to da concorrência desleal,
praticada pela Alemanha nos"ltimos anos, permitirá a
Tchecoslováquia entrar mais
vitoriosamente em diversos
mercados mundiais. Tambem
a realização do planejado bio-
co cconòmico-políüco coni a
participação de diversos paizes
da Europa Central, garantirá
à Tchecoslováquia. pela ausên-
cia de barreiras alfandegárias,
entre seus visinhos um merca-
dointerno muito maior.

Tudo isso levará a um au-
mento da produção total de
Tchecoslováquia, permitindo
maior especialização, maior
perfeição e ao mesmo tempo
um barateamento considera-
vel facilianto concorrência nos
mercadas mundiais. O que dis-
semos da atuação dos refugia-
dos tchecos no Brasil, pode-
se dizer dos mesmos em ou-
tros paizes, até certo ponto.Todos tratarão de intensificar
as relações de sua pátria com
o pais que lhe tem dado aco-
lhimento nas horas mais diíi-
ceis. Haverá, portanto, milha-
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res de pessoas sinceramente
empenhadas no aumento das
relações econômicas c tam-
bem cultrais com diversos
paises, com conhecimentos
pesoaLs dos mesmos. Isto re-
dundará num aumento enor-
me da produção tcheeoslova-
caca tambem do intercâmbio.

VIVEJR.EE PARA O POVO
TCHECO DEPOIS DA

GUERRA
Todo mundo sabe que a es-

trutura do começo mundial no
após-guerra vai ser sensível»
mente uif«rente do anterior
ao conflito. Várias nações se
empobreceram pela devasta-
ção, perderatm muitas de suas
fábricas ou as viram parcial-
mente destruídas. Por outro
lado a economia de alguns pai-ses poderá ser reforçada pelosurpreendente desenvolvimen-
to que a própria guerra trou-
xe à TECNOLOGIA. Vão sur-
gir no mercado produtos a
preços insuspeitados. A con-
currència tomará novos ru-
mos. Quem aperfeiçoou suas
máquinas vai gozar vantagens
e causar dificuldades aos que
continuarem a trabalhar com
maquina obsoleta e com
produção cara. O quadro fu-
turo das nações industriais de-
vastadas deve ser o de gra-n-
de procura <ie gêneros alimen-
tícios e de alto esforço para
reabilitar ou recompor seus
equipamentos prejudicados pe-Io bombardeiro.

Apresentamos & questão ao
sr. Polak perguntando-lhe
quais os principais produtos
que seu país procurará adqui-
rir depois da guerra e eis o que
ele nos informa:.

— A estrutura *-o itercâm-
bio comercial entre o Brasil c
Tchecoslováquia, nos primei-ros anos depois da cessão das
hostilidades, será marcada porimportações extraordinárias de
grandes quantidades de vive-
res e matérias primas, das
quais a esfomeada e saqueada
Tchecoslováquia terá necessi-
dade imperiosa, embora não
seja provável que os artigos
importados vão diferir muito
dos tempos normais. Haverá,
provavelmente, um aumento
enorme das quantidades im-
portadas, e não do número dos
artigos, pois, meu país prati-
camente, sempre vai ser um
freguês para todos os artigos
exoptáveis do Brasil com exe-
ção por exemplo, do milha
da carne e poucas outros ar-
tigos brasileiros.

Uma vez normalizada a si-
tuação na Europa e vencidas
as dificuldades mais premeu-
tes da reconstrução continua-
remos Importando os mesmos
artigos, em quantidades nor-
mais, com poucas excessões,
sendo quasi certo, que inicia-
rá a importação de diversos
sos produtos químicos. íalma-
cêuticòs e outros produtos de
especialidade brasileira muito
conhecidos na Europa, mas
não como sendo de origem bra-
síleira. Isto é uma consequen-
cia da obtenção de produtos
por meio de intermediários de
outros paises.

MAQUINAS E NAO
GARRAFAS

Mas é claro depois da guer-
ra às alterações no comercio
internacional de um pais ua-
dustrial do centro europeu nao
são apenas as decorrentes de
suas necessidades de viveres e
matérias primas para trans-
formação. Esse pais bem que
recomeçar as suas vendas,
poderá vender a um pais «te-
terminado tudo o que vendia
sobretudo no caso do Brasil
que, tambem premido pela
guerra, teve que desenvolver
suas indústrias. O sr. Polak
está em dia com o novo esta-
do coisas e eselerecer:

— Comojá ficou dito as fu-
fcuras exportações dá Tche-
cosíováquia vão, se-m dúvida
sofrer alterações importantes,
rievirio ao grande desenvolvi-
mento econômico do -Bra-
sil, pais que eslá no me-
lhor caimçulo para tornar-se
lhor caminho para tornar-üe

tências econômicas do mundo.
Uma antigaexperiòncia, poremnos ensina, que paises com in-
dústrias desenvolvidas consti-
tuem melhores compradores
que as nações onde prevalece
a agricultura, são justamen-
te os primeiros que possuem
um padrão de vida mais ele-
vado e mais ricos de modo que
podem ini portar mais <io que
as nações agrícolas.

A Tchecoslováquia nâo mais
poderá vender ao Brasil, por
exemplo, tecidos de algodão
estampados, nem certos arti-
go de vidro, como garrafas,
mas continuará provavelmen-
te a fornecer seus tecidos de
linho, seus veludos especiais,
lenços e outros, assim como
dos seus aíamados artigos de
cristal, vidro, com os seus
magníficos cristais, lapidados,
vWros químicos, para indús- /
tria, laboratório e uso domes-
tico.

Em primeiro lugar porem,
continuará a mandar ao Bra-
sil, seus artigos tradicionais,
como as bijouterias, apesar do
alto grau que tambem neste
raano já atingiu a industria
nacional e as pedras sinteti-
cas, tantas vezes imitadas e
nunca alcançadas. Tambem as
afamadas porcelanas da Bohe-
mia. para fins domésticos e
industriais não poderão ser
dispensadas das importações
brasileiras, o mesmo acon te-
cendo com o lupulo e a cevada
torrefata. malte, produtos, re-
conhecidam.cn te. os melhores
do mundo.

O Brasil tambem terá neces-
sidade de outros artigos t#-
pecilisados, como certos tipo*
de papeis. instrumentos de
musicas, briinquedos, etc...e áom
quais & Tchecoslováquia é pro-dutora sem par.

O grande futuro para as
vendas de apos-guerra vemos,
porem, para artigos de dois
ramos de rnaior importância.
e dos quais poderemos fazer
ao Brasil ofertas interesso tis-
simas. São os produtos quimi-
cos e os metalúrgicos, entre es-
tes artigos de ferro e metal
de alta perfeição e especiali-
sação, como maquinas e moto-
res, máquinas elétricas, ins-
trumentos de precisão, ma-
quinas especiais pura lavou-
ra. ferramentas instalações

completas para usinas de alço-
oi e assucar, material ferrovia-
rio de toda espécie, automove-
is de carga e passeio, muitos
outros. O futuro das relações
econômicas entre os dois paises
amigos e aliados aparece como
se vé. muito animador. Existem
todos os eleme ntos para re-
lações estreitas e desenvolvi-
das.Por isso, estamos certos
de que não faltarão a bôa von-
tarie do fator homem para ti-
rar o máximo proveito possi-
vel fias possibilidades existen-
tes. em favor das duas 'nações
reciprocamente.
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O MAIS BEIO ADORNO
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(Continuado da pájr. <|
numa sociedade hierárquica."Deus criou o povo para traba-
lhar... o clero para administrar
a fé... a nobreza para assegu-
çár a virtude e dirigir a justiça".

Para construir a "Nova Espa-
nha", os princípios democráti-
cês devem ser extirpados e o
caminho para isso consiste em
desacreditar os homens que re-
presentam esses ideais na histó-
ria espanhola. Liberais do século
dezoito, como Aranda, Campo-
manes, Jovellance e todo o gru-
po dos "afrancesados", são sub-
metidos a severos ataques. A Fa-
lange abomina tudo que a Coris-tituição de 1812 representa, en-
Quanto Fernando VII, que échamado por Carleton J. H. Ha-
yes, "Rancoroso, cruel, ingrato,
Ineserupuloso". e que de acordo
com o mesmo autor, restaurou
o antigo regime na Espanha em
1814, "com todas as suas desi-
trualdadés e injustiças''-] é o lie-
rói. O general Riego, que liderou
a revolução liberal de 1820, é
anatematisado, como todos os
liberais do século dezenove. Joa-
quim Costa recebe o mais feroz
ataque, provavelmente porque
es seus estudos econômicos fa-
sem uma análise muito livre so-
bre a economia íeudal-católica.
tão exaltada pelos íalangistas
•tuaifs.

O anti-semitismo e a livre
maçonaria constituem temas
importantes da ideologia falan-
gista. "A total catolização da
Espanha (diz Pamartin», não
pode ser conseguida sem uma
decidida e oportuna luta contra
todas as seitas anti-católicas;
livre maçonaria e judaísmo. A
hvre maçonaria e judaísmo são
dois grandes inimigos do fascis-
mo, da regeneração da Europa,
e, ainda especificadamente, da
regeneração da Espanha no sen-
tido da catolização total que de-
sejamos. Hitler tem toda razão
em sua luta de morte ao semi-
tismo. Mussolini fez talvez mais
pela grandeza da Itália com a
dissolução da livre maçonaria do
que com qualquer outra das me-
didas que pôs em prática.

Ser espanhol é ser anti-semi-
ta, de acordo com Ramiro de
Maeztu, Sob o titulo de "Dis-
eussão contra os Mouros e Von-
tra os Judeus", observa: "Um
judeu continua a ser judeu,mesmo quando abjura sua fé!
Foi precisamente por este mo-
tivo que fomos obrigados a ins-
ti tu ir a Inquisição. Os caracte-
ristfcÒs fundamentais do espa-nhol são, aliás, aqueles que ga-nhou na sua luta contra osMouros e os Judeus".

SAUDOSISMO FALAN-
GISTA

Os filósofos da falange dese-
jam que os povos hispânicos
aceitem a tese de que o mundo
atual é mim e aceitam a expli-
cação, fornecida por eles, sobre
porque é ruim este mundo. Ofe-
recém então os remédios néçes-
sáriòs.

O que está acontecendo, dizem
os íalangistas, tem sua razão de
ser. tem suas causas no curso da
história", e acentua que foi
isto o resultado do declínio da
Idade Média quando o Renasci-
mento, a Reforma, a Revolução
de Cromwell e a revolução po-litica das Estados Unidos, aPranceza e a Revolução Indus-
trial transformaram o mundo elogo as teorias de Comtc. Spen-
cer, Darwin e Marx iniciaram aobra de dissolução; . . O mundo
só fez foi perder. Nada lucrou.
Economia livre? E' a origem dos
problemas sociais... Democra-
cia? E* a incapacidade para o
governo. Liberalismo espiritual?
É' a vitória dá difamação, o di-
ploma do bacharel énciclopédi-
co? Como quase o conteúdo da
instrução popular, serve apenas
para incutir no espirito huma-
no o horror ao trabalho" -
(Maeztu, Hispanidád >.

Mas se o século dezoito mspira

horror aos advogados da His-
panidad o século dezenove é, pa-ra eles, como um pesadelo. Por-
que es^e é o século de AugustoComte, de Darwin, Marx eSpencer.

A primeira tarefa da Falange
consiste em destruir esses "fal-
sos" filósofos, em varrer todo omodernismo, a democracia, oracionalismo, as matemáticas
newton-cartesianas, a Reforma,
a Renascença, abrindo assim es-
paço para a volta cio espiritua-
lismo medieval. Somente quan-do isso estiver feito é que a Es-
panha poderá recuperar sua an-tiga grandeza. Esta é a partecrítica dos teóricos da Falange.
Há um programa positivo, em
ação. A Espanha, diz Ramiro deMaeztu, precisa apenas aceitar,
como seu objetivo, "a volta ànossa Fé — a Igreja Católica
Romana".

O general Franco proclama
que o seu movimento foi inspi-
rado "pelos sentimentos da
Igreja Católica". Seu biógrafo,
Joaquim Arraias reafirma esse'
princípio: "A Espanha é a le-
gítima herdeira da Europa Ca-
tólica. As demais nações teem
sido apenas planetas e satélites
que recebem luz indireta, pálidae refletida, da Igreja, deposita-
ria da Verdade. A Espanha nos
assuntos materiais, desempenha
o papel da Igreja nos assuntos
espirituais... E tem sido sem-
pre a defensora da Europa con-
tra a paganização e o bolchevis-
mo que são nada mais do que a
conseqüência última da Refor-
ma e do Cartesianismo Racio-
nal, das quais derivou por meio
da Enciclopédia, do Liberalis-
mo e da Democracia, tal como o '
Relativismo de Einstcin, o sa-
queador bolchevista e destrui-
dor da ciência física. O bolche-
vismo nasceu de Elisàbeth com
Lutero". Assim fala Ramartin.

Ser espanhol é ser católico,
diz a filosofia falangista. "Des-
de a instrução primária até à
instrução universitária" todo o
ensino deve ser católico, e todas
as escolas rigorosamente fiscali-
zadas para que nada se ensine
que seja contrário ao catolicis-
mo A intolerância é também
fundamental. Não devemos ter
tolerância nem respeito por es-
sas opiniões errôneas que não
podem ser respeitadas nem to-
leradas, mas teremos compai-
xão e caridade para com os que
as seguem, os quais nós sabe-
mos que são pebres de entendi-
mento, fracos de espirito". (Pa-
martin, Lo Nuevo).

A Inquisição deve ser reva-
lorizada â luz da tradição cato-
lica. ao invés de ser atacada co-
mo o foi pelos escritores racio-
nalistas. A Falange indica-a
como a verdadeira tradição es-
panhola. Maeztu insiste em di-
zer 4ue ela foi popular no seu
tempo, amada e respeitada e
busca testemunho de alguns au-
tores estrangeiros.

Felipe II é apontado como o
grande defensor da Pé. Sua in-
tolerância encontra completa
aprovação falangista. Em con-
elusáo. o catolicismo é o pri-meiro requisito positivo Co Nue-
vo Estado Espanhol.

O fascismo é o segundo requi-
sito. Os filósofos da Falange
concordam com Hitler nas suas
cinco frentes de batalha: anti-
democrática, anti - capitalista,
anti-semita, anti-maçònica, an-
ti-comünista. Esse -orográma
que Gimenez Cabáilerò chama
de mandamentos do Fascismo é"um novo universalismo, ultima
ecumenidade". Este ponto é
exaltado cm seu "La Nueva Ca-
tolicidad", publicado em 1935,"A diferença entre os dois fas-
cismos á que a Alemanha possue
um fascismo pagão, enquanto
que o da Itália é cristão". A Es-
panha está identificada com o
fascismo cristão.

Os teóricos de ''Nueva Espa-
nha" forjaram, assim, uma fi-
losofía fascista completa, que
encaram como sendo a essência

da Espanha. Pamartin diz queo fascismo espanhol deve ser
baseado numa verdade trans-
cehdentàí. "Já dissemos antes
que. na Espanha, temos o di-
rei to de ser mais papista do queo Papa; e, do mesmo modo, po-demos ser mais fascistas do queo próprio fascismo, pois o nosso
fascismo deve ser perfeito, ab-soluto". "O fascismo é um con-
ceito religioso, disse Mussolini.
O fascismo espanhol será, por-tanto, a religião da Religião".

Se maiores evidências forem
pedidas, Gimenez Caballero for-
nece-as, escrevendo: "o fascis-
mo para a Espanha não c fas-
cismo, mas ca-to-li-cis-mo. Re-
pitamos: Catolicismo". ("O Gê-
nio da Espanha", pags. 30-31).
HISPANIDAD: O IM-

PÉRIO ESPANHOL
A Espanha Fascis ta-Católica

tem uma missão: a regeneração
do mundo pelo catolicismo, e acriação do Império Espanhol.
Sejamos católicos e imperiais,
eoncita Gimenez Caballero. E
isto tornou-se a política exterior
oficial da Espanha, formada pe-los partidos políticos que trou-
xeram a existência da "Nueva
Espanha". Depois com o único
partido, A Falange, a "imperial
extensão da Espanha" foi o dis-
tico do fascismo espanhol.

A Alemanha forneceu o mo-
delo para o período da formação
da Falange. Cada vitória alemã
sobre as democracias causava
júbilo. "A redenção dos grandes
povos oprimidos se aproxima,
anunciou Onesimo Redondo. A
libertação da Espanha chegará
também pela revolução nacio-
nal. Uma Alemanha unida será
o bastião de uma Hispanidád
renovada. Assim como a Alemã-
nha recobrou-se.. . a Espanha
Nacional Sindicalista restaurará
a unidade imperial de todas as
nações de lingua espanhola.. .
A Espanha renovará seus esfor-
ços históricos para converter os
povos bárbaros, e a aliança ger-
mano-espanhola colocar-nos-á
de novo à testa do mundo"..
(Onesimo Redondo, pág. 140).

A união germano-espanhola
constitue parte importante da
Hispanidád. Os propagadores
dessa união acharam uma ló-
gica histórica para ela. Carlos V
e Felipe IT. dizem eles, coloca-
ram a nação espanhola â testa
de um ideal internacional, uma
supri-nação. "Vejo Vários V co-
mo o nosso hitlerista, o nosso
racista alemão, exclama Gime-
nez Caballero. O fascismo "é o
novo. vigoroso expurgo da Civi-
lização e do Futuro", sendo a
Espanha a sua força mais im-
portante. "Em nós, espanhóis,
neste momento histórico, repou-
sa a gloriosa tarefa de contri-
buir mais talvez do que outras
nações fascistas... para a re-
nòvação histórica da Civilização
Ocidental".

A militarização da Espanha
será o primeiro passo para a re-
cuperaeão imperial. Isso trará
Disciplina... abrangendo os
conceitos básicos componentes:
Unidade. Ordem. Hierarquia.
Continuidade. . . Assim, podere-
mos voltar ao verdadeiro ser da
Espanha, que tem sido uma na-
ção militarista durante toda a
história".

A missão da Hispanidád deve
ser reífeada pelo Império Ger-
mano-Espanhol com a expansão
do Império."Uma nova Idade Média —
com transcendente espírito di-
vino — deve começar demovo...
A Alemanha deve adquirir um
novo ímpeto de formidável ex-
pansáo. De um lado. atirará as
hordas moscovitas mongólicas
para os limites da Ásia... Por
outro lado. conquistará nova-
mente a Europa, invadirá outra
vez o Império Romano... Nas
ruinás da Europa apóstata...
reconstruiremos uma nova e po-
derosa Latinidad''.

Será uma Latinidad Catoli-
ca que a Alemanha tentará do-
minar. Mas fracassará, porque
a Latinidad é a força espiritual
mais poderosa. A Espanha será
a mais forte c a principal Colu-
r\\ da Latinidad Católica, Me-
diterrânea, vencedora da satã-
nica revolução e do Bolchevismo
e Chefe Imperial da Amíictio-

nia dos Estados Espanhóis do
Atlântico".

Hispanidád é o instrumento
indicado para fazer com que o
sonho imperial se transforme
em realidade. A'missão da His-
panidad, dizem os seus teóricos,
e a de "extender, expandir nos-
sa grande cultura Hispânica,
Latino-Cristá, e o nosso Matri-
arcado político (maestrazgo po-htico) especialmente sobre os
paises americanos de alma e lin-
gua Hispano-Iberianas". O gritode batalha durante a revolta
contra a República, era: Pelo
catolicismo e o império! O de-
creto de 4 de agosto de 1937, es-
tabelecendo o partido único, a
Falange Espanhola, aceitou o
Império como um dos pontos
principais do programa. Nume-
rosos discursos, artigos e livros
propagam a idéia do Império.
Gonzalez Oliveiros colaborador
íntimo de Serrano Sumner, em
seu livro "Falangistas y reque-
té*, um todo orgânico", afirma
que a "idéia imperial" é a es-
trela guiadora da Espanha, o
que implica na "adoção de uma
política de expansão". Fala nos
mesmos termos o professor Ba-
nuelos. da Universidad de Vai-
ladolid, no seu Revoluciones
políticas y seleccion humana.
O IMPÉRIO DE FRANCO

O próprio general Franco é omaior instrumento das imperiais
ambições da Espanha fascista.
Falando ante um grupo de avia-
dores italianos, prometeu que aforça aérea espanhola iria"constituir os músculos de aço
para a construção do Império".
E ainda, poucas semanas depois,
falando no porto fortificado rio
Atlântico, disse: El Ferrol não
pode voltar as costas ao oceano:
no seu arsenal construiremos as
máquinas de guerra que devol-
verão à Espanha o seu Impe-
rio". De que constituirá esse Im-
pério? De acordo com as publi-cações íalangistas e os discursos
de Franco, incluirá Gibraltar e
partes da África. Mas, o que é
para nós mais importante, a pu-bliçação oficial falangista. Fé.
clama pelo "mundo espanhol
para a Espanha". O generalFranco também aponta direta-
mente o caminho para a restau-
ração do Império Espanhol na
América. Em Cadiz. a 19 de
abril de 1939. proclamou: "Re-
cordemos os Conquistadores queespalharam pelo mundo a Fé e
a vontade da Nação. Devemos
ter o desejo do Império..." A
24 de março de 1940 visitando o
Arquivo das índias, em Sevilha,
escreveu no livro de visitas: An-
te as relíquias do nosso Império
com a promessa de um novo.
Franco".

O Império incluirá "todos os
povos que devem sua civiliza-
ção ou sua existência aos povoshispánk-os da Península. Hispa-
nidad é um conceito que abran-
ge a todos eles... Hispanidád
não se limita a uma terra mas
a várias e diferentes terras".

O que, então, mantém unidas
as nações hispânicas? E' a reli-
gião, a única força que pode
salvá-las. Atacadas pelo bolche-
vismo por um lado. e pelo libe-
ralismo por outro "devem vol-
tar aos princípios da Hispani-
dad se quiserem emergir vito-
riosas". Para isso. devem tor-
nar-se mais católicas. 'Maezttri.

Os teóricos do falangismo
querem que a Europa se limpe
dos "males" que surgiram com
o Renascimento, acham também
que a América hispânica deve
fazer o mesmo.

Primeiro virá uma reinterpre-
tacão da história amreiçano-es-
panhola. Começa no período co-
lonial. Foi com evidência bem
legitima que os modernos erudi-
tos começaram a clamar poruma revalidação da obra da Es-
panha no Novo Mundo. Os ad-
vogados liberais do Hispanismo
e os advogados fastòtas da His-
panidad teem uma aspiração
que é idêntica até certo ponto:
ambos desejam assegurar uni
grande apreço às contribuições
espanholas do Novo Mundo.
Mas. quando o Hispanismo de-
clara que o regime colonial da
Espanha era bom em virtude de
suas realizações liberais, a His-
panidad atribuo a grandeza co-
lonial à civilização católica e...

a uma autoridade também co-mum a todos, e respeitada portodos, o Rei da Espanha. A cor-rupção começa com o liberalis-
mo...

A linha divisória entre as duas
escolas de pensamento e facü-
mente discernivel: de um lado
estão aqueles que acreditam no
progresso, como o concebe aideologia liberal e democrática;
de outro, aqueles que advogam
o totalitarismo no governo e na
sociedade. Em ambos os movi-
mentos existe o forte desejo decombater o Indianismo que atri-
bue aos indianos contribuições
culturais idênticas ou maiores
do que as dos espanhóis.

O Pan-Hispanismo liberal
procura mostrar que as colônias
partilharam do Esclarecimento.
A Hispanidád afirma que aAmérica Hispânica colonial era
esclarecida e que a América his-
pânica atual é ignorante. Enca-
rando o período colonial como
superior ao moderno, Hispani-
dad considera a Independência
como uma tragédia, não como
um triunfo. Quanto ao México,
Guzman Valdivià diz: |'A Espa-
nha deu-nos vida: mas essa vida
malogrou desde o princípio. A
tragédia da Espanha foi a nos-
sa tragédia... "

E aponta o caminho de sal-
vação do México: o destino da
Hispanidád. . .

A restauração da Hispanidád
depende da restauração doa
chamados valores tradicionais.
A América Hispânica deve olhar
o liberalismo como o destruidor
da tradição espanhola. Os gran-des males" vieram com os queintroduziram o liberalismo: Hl-
dalgo, Morelos. Gome/, Faris,
Guerreiro, e. — o pior de todos— Benito Juarez no México. Os
heróis são Iturbirie. Alaman,
Santa Ana. Maximiliano. Mira-
mon e Porfirio Diaz. O Chile é
convocado para condenar Ma-
noei Salas. 0'Higgins, Manuel
Bilbao, e os partidos liberais e
democráticos. A Revolução de
Mayo da Argentina é anatema-
tizada e Mariano Moreno e Ber-
nardino Rivadavia são classifi-
cados como vilões. Alberdi con-
denado e Sarmiento retratato
como inimigo da Argentina por
bater-se pela imigração e pelainstrução pública. Rosas, o di-
tador. é exaltado. No Uruguai, o
opróbio é lançado sobre José
Battle y Ordonez. pai de um dos
mais modernos códigos de legis-
lação social de todo o mundo.

O passado é citado como o
guia do futuro. O futuro esta na
ressurreição dos séculos de Car-
los V e de Felipe II. (Maeztu).

Hispanidád tomara a forma
do Governo Estado-Igreja. O
antigo império espanhol fome-
ceu o modelo, pois os seus su-
cessos foram devidos ao seu ca-
rater teocrâtico.

O QUE SIGNIFICA PA-
RA A AMÉRICA A

HISPANIDAD
Um velho liberal do hispauis-

mo. F. Carmona Nenclares as-
sim observa a respeito de Hispa-
nidad:"A Hispanidád faz parte do
conceito nazista do mundo. Foi
orientada para América, com o
auxilio do regime teocrâtico-
fascista imposto à Espanha pe-
Ia guerra civil... Hispanidád é
a reconquista da América-Ibé-
rica para a Espanha Não para"qualquer Espanha", mas para
a Espanha Teocrática-Falangis-
ta.. . E\ em principio, uma re-
conquista espiritual, e depois a
reconquista material, quando as
condições do mundo o pírmiti-
rem. A Espanha declara-se co-
mo Império e exige seu ex-im-
pério. A Hispanidád representa
o retrocesso para o "status quo"
antes 1800. pelo menos. O fas-
cismo ibérico aspira a eliminar
o tempo; Mas a Hispanidád é
mais do <pie fascismo: é o fas-
cismo Espanhol para fascistas
ibero-americanos. Sim. Hispa-
nidad. Fascismo Creoulo: tal é
a coisa, gostemos ou não.

Três classes principais na
América Hispânica apoiam a
Hispanidád. As classes eonser-
vadoras, proprietárias: numero-
sos intelectuais e fortes elemen-
tos da Igreja Católica. A classe

(Continua na pág. SI)
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(Conclusão da 3." pág.)Mais uma vez levantaram-se
veementes apelos para umaação mais decidida em apoio
a causa das nações democrá ti-cas. Seis dias depois, a 20 deabril, dia do aniversário doFuehrer, os estudantes, ven-cendo as medidas coercitivas
que se tomavam contra os seusmovimentos, realizaram o "en-
terro de Hitler", congregando,
novamente o povo, em torno
das consignas de "guerra aoEixo" e "luta contra a quinta-coluna e o integralismo". Mas
não se contentavam eles com
palavras; agiam eficientemen-
te. Não combatiam a quinta-coluna em tese, mas reuniam,
pacientemente, provas decisi-vas da ação nefasta dos ele-mentos "verdes' da Bahia. Em9 de maio de 42 os estudantes
bahianos deram uma das pro-vas mais edificantes de suacoragem e de sua força comba-
tiva. Numa sessão cívica rea-lizada no Colégio da Bahia,
com a presença de enorme'
massa estudantil, de várias
autoridades estaduais e da
congregação daquele estabele-
cimento, os estudantes denun-
ciavam, publicamente, o pro-íessor de fascismo Herbert Pa-rentes Fortes como um legíti-
mo quinta-coluna. A denúncia
foi feita pelos próprios alunos
do professor aludido, dentro
do estabelecimento em que era
catedratico, com um número
esmagador de comprovantes.
Diante da documentação reu-
nida e divulgada pelos estu-
dantes, o então secretário de
Educação do Estado, antigo
correligionário de Ação Inte-
gralista do professor Herbert
Fortes, teve de afastá-lo tem-
poráriamente do seu cargo ede mandar abrir inquérito so-bre a autenticidade das acu-saçoes que lhe eram imputa-
das. Essa campanha consoli-
dou o prestigio dos estudantes
perante o povo. que soubecompreender o destemor dosmoços que acusavam um ini-migo do Brasil e da Democrá-
cia com provas irrefutáveis.

Em 6 de junho de 42 no-vãmente saem à rua os estu-dantes, numa imponente ma-nifestacão às forças armadas
da nação, diante de cujo re-
presentante, o então coman-dante da 6a Região Militar, ex-
pressaram. ainda uma vez odesejo de todos os brasileiros
de verem o país participar daluta contra as nações nazifas-
cistas e de combaterem, om-
bro a ombro, com os soldados
das Nncnrs Unidas

ao povo francês, representado
pelo Comitê Nacional da Fran-
ça Livre, sob a direção do ge-neral De Gaulle.

No dia 17 de agosto de 1942
a população da Bahia foi des-
pertada com a notícia do tor-
pedeamento de vários navios
brasileiros em nossas águas
costeiras e do metralhamento
dos náufragos indefesos, en-
tre eles, velhos, mulheres e
crianças, pelos piratas ale-
mães. Então o povo encheu as
ruas, numa onda de indigna-
ção viril, clamando pela ime-
dita declaração de guerra,
exigindo a prisão e prendendo
por iniciativa própria e entre-
gando às autoridades conheci-
dos "quinta-colunas'. Desde
esse dia até o dia 22 os estu-
dantes não dormiram. O povo
tambem não dormia. Não fi-
cou um possivel reduto de cs-
pionagem que não fosse revls-
tado pelos estudantes, auxilia-
dos por grupos populares; não
ficou um elemento "eixista"
que não fosse denunciado, pu-

com medidas práticas e não
com aiscursos demagógicos.

Agora mesmo estão os és-
tudantes empenhados no com-
bate ao aumento dos preçosdos transportes, pretendido
pela Companhia Linha Cir-
cular da xiahia. Diversos me-
moriais ja foram dirigidos as
competentes autoridades esta-
duais e federais. Neste mo-
mento cogitam os üniversitá-
rios da formação de uma Co-
missão para controle dos pre-
ços, integrada por estudantes
e representantes de várias
classes populares, inclusive
donas de casa, para combater
a especulação e o câmbio ne-
gro.

Esta rápida história de uma
luta honesta, corajosa e pa-
triótica, sustentada pela classe
estudantil da Bahia — luta
que prossegue ainda —, mos-
tra bem quem são os jovens,
cujas opiniões sobre proble-
mas da guerra e da paz o re-
porter procurou ouvir.

UMA VANGUARDA CON-
CIENTE

Quando cheguei à sede da
Unia-) dos Estudantes da Ba-
hia para tratar desta entrevis-
ta, não esperava realizá-la

para o governo, no sentido da
participação ativa do Brasil
ao lado das Nações Unidas.,
isso quer dizer que a posiçãoassumida pelos estudantes não
foi uma coisa improvisada e
espontânea, mas uma atitude
de coerência histórica.

— Alem do mais, acrescenta
Manuel Tanajura, do Diretório
da Escola Politécnica, sendo o
estudante parte integrante do
povo, a vanguarda conciente
do próprio povo, de nenhum
modo poderia ele ficar indife-
rente ao que se passava e ti-
nha, forçosamente, que tomar
uma posição enérgica e defini-
da na luta contra o fascismo,
o escravisador dos povos.

Milton Tavares, do Diretório
Acadêmico da Faculdade de
Direito,
entra na conversa :

— A posição do estudante,
no Brasil e, principalmente,
na Bahia, como disse o cole-
ga Santana, é uma posição
conseqüente. os estudantes
do Brasil colonial estavam
ainda desligados do povo, se
bem que, uma vez ou outra,
surgisse alguém como o in-
confidente Maia. Depois de
yiossa Independência política,
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Em passeata cívica, os combativos estudantes baianos prestam homenagem às forças armadas

Nenhuma data histórica na-cionaj ou universal de signi-ficação democrática, nenhum
acontecimento de importância
na vida da nação se passousem que os estudantes, forçan-
do a estreiteza do ambiente,
não se movimentassem com o
povo para legalizar as mani-festações populares e demo-
cráticas e para pedir maiorvigilância .sobre os elementos
fascistas que trabalhavam
contra nós e para que o go-verno ficasse conhecendo a de-terminação do Brasil de par-ticipar, também, por todos osmeios, na tarefa de esmaga-
mento do fascismo. Foi assim
no 2 e no 14 de julho do mes-
mo ano. os manifestações de
14 de julho todo o povo da
Bahia deu um maravilhoso
exemplo de sua esplêndida con
ciência democrática. Debaixo
do forte temporal que, na oca-
slão, desabou sobre a Cidade,
5 mil estudantes desfilaram
diante de mais compacta mas-
sa popular que. até o momen-
to. se reunira nas praças pú-blicas de Salvador e que per-
maneceu nas ruas por várias
horas aplaudindo os oradores
que reafirmavam a vitalidade
dos ideais de liberdade. ,

Por outro lado. davam os
bahianos uma esplêndida
amostra de sua solidariedade

blicamente. às autoridade. Dia
e noite, os estudantes e o po-
vo, senhores das ruas da ci-
dade, exigiam a declaração de
guerra aos paises do Eixo.

Afinal, no dia 22, diante do
ato do governo federal, reco-
nhecendo o estado de belige-
rãncia entre o -Brasil, a Ale-
manha e a Itália, a classe es-
tudantil reclamou a união
nacional, uma férrea união de
todas as forças anti-fascistas
dó país para ganhar a guerra.
Imediatamente toda a classe
universitária da Bahia, atra-
vés de suas organizações, poz-
se a trabalhar integrado em
nosso esforço bélico, promo-
vendo todas as campanhas que
estavam ao seu alcance e de
maneira tão absorvente que as
reivindicações menos imedia-
tas foram relegadas, durante
muito tempo, a um plano se-
cundário. Muitos desses jo-
yens que participaram dessas
jornadas foram convocados ou
se apresentaram voluntária-
mente aos quartéis e ainda se
encontram incorporados às
nossas forças armadas, espe-
rando a ordem de partir para
as frentes de luta da Europa.
Os que continuaram na vida
civil estão lutando, trabalhan-
do pela intensificação do es-
forco de guerra do país. pelo
envio imediato de um Corpo
Expedicionário popular pelo
esclarecimento e mobilização
do povo. pela unificação dos
dmocratas e anti-fascistas
brasileiros dentro de uma
programa concreto de guerra
pelo aperfeiçoamento das ins-
titulções democráticas nacio-
nais, pela estabilização do
custo da vida. que cresce as-
sustadoramente. E esse pro-
grama está sendo executado

imediatamente. Estavam pre-
sentes, apenas, 6 representai*»-
tes de Diretórios, mas Fernan-
do Santana, presidente da U.
E. B.„ candidato à presidên-
cia da U. N. E.. no último
Congresso Nacional de Estu-
dantes e um dos mais simpá-
ticos caudilhos estudantis do
Brasil, foi me dizendo:

E' melhor você realizar
sua entrevista agora, pois vai
ter quase todos os presidentes
dos Diretórios Acadêmicos aqui
reunidos para uma sessão on-
de vamos tratar da Reforma
do Ensino Superior. Podemos
até começar agora mesmo,
para não se perder tempo. Os
outros chegarão em breve-

Reunidos em torno à mesa
seis estudantes, inicialmente o
repórter começou a entrevista
perguntando:

Na Bahia foi a classe es-
tudantil a primeira a movi-
mentar-se, coesamente, para
pedir ao governo o rompimen-
to de relações com os paises
do Eixo, após Pearl Flarbour,
e para a declaração de guerraaos paises nazi-fascistas, des-
de que começaram os torpe-
deamentos dos nossos navios
pelos corsários eixistas. Quaisos motivos que levaram a cias-
se estudantil bahiana a assu-
mir esta atitude?
.O presidente da União dos
Estudantes da Bahia é o pri-meiro a responder:

-— A posição dos estudantes
da Bahia frente aos aconteci-
mentos nacionais e internacio-
nais destes últimos tempos foi
uma posição histórica, desde
que a orientação política dos
estudantes sempre* foi anti-
fascista. Tendo evoluído a Iu-
ta contra o fascismo até a
guerra, Unhamos de apelar

quando os estudos superiores
passaram a ser feitos em es-
colas brasileiras, começou a
aparecer a classe estudantil à
frente ãe todos os movimentos
nacionais e libertadores. Cas-
tro Alves é o exemplo que não
podemos esquecer. Já na atua-
lidade, o estudante brasileiro
é uma parcela do povo, saído
de qioase todas as camadas e
classes populares. por isso
mesmo, como afirmou Tana-
jura, é a vanguarda do povo,
na defesa dos seus interesses.

Logo. volta a falar Fer-
nando Santana, ninguém pó-
de representar melhor o po-
vo, as suas verdadeiras aspi-
rações, do que o estudante.
A atitude que assumimos dian-
te da guerra representa o sen-
limento de todo o povo do
Brasil — por isso que é funda-
mentalmente anti-nazista. •

E isso não deve causar
nenhuma surre zsa, intervém
Joel Muniz, secretário de De-
fesa Nacional da U. E. B. e
membro do Diretório da Fa-
culdade de Ciências Económi-
cas. O estudante sempre to-
mou parte influente nos acon-
tecimentos políticos nacional .
Se agora, que as solicitações
para a participação de todo
o povo na vida política são
mais imedia!as e mais pre-
mentes, estaríamos traindo,
não somente o povo do Brasil,
mas a própria vocação dos es-
tudantes brasileiros.

c Creio mesmo, intervém,
outra vês, Fernando Santana,
que já está a merecer dos nos-
sos sociólogos e historiadores
um estudo muito mais sério
sobre o papel desempenhado
pelos estudantes va vida po-lítica da nação. Isso é um
fato-comum nns paises latino-
americanos, onde os estudan-
tes atuam, sempre, como vau-

guarda de todos os progres-sistas. Por isso mesmo osagentes da reação nacional
nos criticam de abandonar oslivros para nos dedicarmos,
com intensidade, aos proble-mas políticos e sociais do mo-
mento. Pois é isso mesmo o
que eles temem — a ação
social e patriótica dos moços.
Penso, até, que o ponto de
vista do sr. Tristão de Atai-
de, condenando o ensino da
Sociologia em twssos ginásiose colégios, reside no medo quetem o grupo representado poreste senhe: de que a juven-tude volte as suas vistas aos
assuntos políticos do momen-
to. Injelizmente, este pontode vista atrazado foi vitorioso
na Reforma Capanema . . .— uuiro mouvo concreto,
diz Milton Tavares, para queos estudantes tenham assu-
mido, no Brasil, a posição de
vanguarda na luta contra o
fascismo, es.á no Jato de queeles constituem a classe so- >
ciai mais liberada das peias
políticas. Ainda possuímos um
mínimo ãe liberdade de pen-samento e de livre organiza-
ção, que não possuem, no
Brasil de hoje, outras classes
sociais.

Além dêsse motivo, acres-
cenia Hamilton Prisco Parai-
so, presidente do Diretório A-
cadêmico da Faculdade de Di-
reito, além do motivo de in-
suspetção, alegado por Milton
Tavares, há outro proponde-rante. Ê que o estudante não
fôrma uma classe homogênea,
do ponto de vista' econômico.
Dai os seus movimentos, como
classe, serem sempre a mani-
festação de um ideal de jus-tiça e. liberdade. A responsa-
biíidade dos estudantes, num
pais de grande percentagem
de analfabetos, é a de impor
atitudes de vanguarda nos
movimentos sociais e politi-ticos.

Entraram, nesse momento,
Orlando Moscoso, vice-presi-
dente da U. E. B. e do Dire-
tório da Faculdade de Medi-
cina, e Mario Alves, presidên-te do Diretório Acadêmico da
Faculdade de Filosofia, o re-
porter informa-lhes sobre aentrevista," sobre a pergunta
feita e as respostas dadas.Estou de pleno acordo
com o que se disse — declara
Orlando Moscoso.

A DEMOCRACIA PARA TO-
DOS OS POVOS

O- repórter faz, então, a se-
gunda pergunta :

Declarada a guerra pelo
governo brasileiro à Alemanha
e á Itália, que fizeram e quedevem ainda fa.^r, neste mo-
mento, os estudantes, em au-
xilio ao nosso esforço bélico, e
às Nações Unidas ?

Fernando Santana, também
desta vês, é o primeiro a res-
ponder :

A guerra foi declarada,
mas a nossa participação no
conflito não foi ainda efetiva.
A primeira luta que sustenta-
mos, depois de sua declaração,
foi contra as correntes rea-
cionárias que procuravam di-
minuir o entusiasmo popular,e o conseguiram, até certo
ponto. Diziam que não tinha-
mos forças suficientes, nem
recursos materiais e humanos
para participar diretamente
na luta, ao lado das forçasarmadas das Nações Unidas.
Levantavam espectros de há
muito mortos e enterrados.
Manobravam e manobram ain-
da com o câmbio negro. Ten-
taram impedir, e ainda ten-
tam, a execução das medidas
de guerra do governo. Con-
tra essas correntes nossa
luta foi árdua e o será mais
mais ainda, para o futuro,
porque elas detêm, ainda, con-
siderável poder em suas mãos.
Se os resultados de nossa par-tícipação na guerra não fo-ram mais positivos, não nos
cabe, a nós estudantes, a cul-
pa. Como os reacionários não
pudessem mais impedir a der-
rota do nazismo, tentaram sa-
botar a nossa aliança com as
nações democráticas e a rá-
pida democratização do pais.
Mas, a ida -para breve dn Cor-

(Continua na página Zí)
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Universidades
Segregadas

por Elias Chaves Kettò

o

metendo um grave erro, não

Conselho Universitário nutori-zou o professor Jorge América-no reitor da Universidade riobao paulo, a começar 03 estudas paraa construção da Cidade Universl ámficando igualmente incumbido de rn-tabelar as negociações de um em-preslimo, que ele avalia em 30ü milnoes de cruzeiros, para levar avantea referida construção. Tudo faz crerque o projeto saiu das especulaçõesteóricas para o domínio das realiza-coes praticas, já tendo sido delimita-ria a área da fazenda Butanlan. per-to da Capital, onde deverá se erguera futura Cidade Universitária " 
F;mais uma iniciativa grandiosa da

íu?1 "2 blIeve se orgulharão os pau-listas. Resta saber se não se está c
pelo emprcgo"dé un r -Vn =\ ?n ,1,! 

b,° ponttJ ce viskl financeiro,
de parecer um SSnáH» ada numa obra que não deixa
de vista cullúíal ™ "al,a CCmo' P»nc;palmente. ,ob o ponto

^^CdlS4?!?^^.»^^^ «traia possívelmm ssaSíts^i^S»™ sra«
tamtnte causaram impressões tóü rZr no Cmfma e qUe rei
seguido para oi Estados^SosSaíSS^^qU^to ^bio cultural instituídas entre aquele e o nossor- n" de "»£*«*"
cid.dão brasileiro i r nVn^ ? f..e_ ° n°^° P**8' Desí;is, o humild

<3 que ecr-
>m

Pouco afeio^ua-granriiiidado co^uma^blfár^ d° T:0 Sani- €
não tem uma forca rie r«£SS-teX2£ J £* ui;<,bíXque- visto como
que nutre a mesma íenííSSSà!*.^? de lhe ofcrccer. e isto por^
de dinheiro para gastar 

Progresso que se avalia em termos

JS™"» como uma enüdadlSa^e^^^SSà£

. Nao contesto que as nossas escolas superiores necessitem rie ins-

S^a^dtlnSSacrSdtv^ é d° ?Ue ljrillli,h'° laboratório de.iMuuia tio matérias criado por um professor cia nossa Escola Pn
.r^rii^1""110111 CO!?t<wla que a nossa Escola PoliSca tenha buêsei ampliada para poder receber um número um pouco maior do me

3&&K?°2 P°r an°' qUando ° Brasil necessita cie milhr«Íee.nhenos. e para que nao se repita o fato ocorrido, há dois ano! áfcràz.quando a escola viu-se obrigada a recusar matricula a clrcá cie S

ríh ,^C1^l,m fílt? meUioLdo flue é-ste demonstra o total insuficiència uo nosso ensino superior, num momento em que nac.são sómente os bens consumíveis que são necessitados em brandi SSala masos técnicos capazes para produzi-los! Na existêncil rie uns e de oHtios e que reside o adiantamento de um pais. Ninguém contesta oueos nossos estabelecimentos de ensino de natureza Sica^ oi cursSde.filosofia, literatura, ciências econômicas e sociais, necessitam1 deespaço nos quais os assistentes, formados na escola, que continuemos ensinamentos dos pr< fessores catedráticos possam exercer a «aiafunção rie repetidores perante turmas subdivididas rie aluncS assimse formando um núcleo de .saber oue se difudè. Isso quando estassecçoes da Faculdade rie Filosofia, Ciências e Letras se acham locí?liadas no terceiro andar da Escola Normal, onde, além do maisfunciona a reitoria da Universidade, etc., etc.
./Ninguém contesta nada disto: Que é preciso construir algunsedifícios apropriados para os cursos universitários e, mesmo eme 6necessário dar uma solução ao problema da residência dos estudan-tes, especialmente os que. vindos do interior, moram espalhados porpéssimas pensões ria cidade sem as condições propicias para o exer-Ciclo de um trabalho intelectual eficaz. O que se afirma é que con-tranamente ao que pensa o sr. interventor, é este um problema cuiasoluça© nao deve ser riada •?globalmente", como explicou o professorJorge Americano em entrevista à Imprensa. Principalmente sepor globalmente deve se entender a edificação rie uma cidade uni-vcrsitana, retiraria da cidade, espécie de convento no qual estudantese professores, segregados das preocupações da vida material que con-instem na obrigação quotidiana de ganhá-la, possam se dedicar ox-clusivamenfe aos problemas de cultura.
Em primeiro lugar, uma cultura que se isola da vida concretaíolta de saída à sua finalidade. Cultura é ação ou, melhor, consistena aquisição de conhecimentos destinados a influenciar a ação dohomem. Uma cultura, portanto, só tem sentido se intimamente li-

gada aos problemas que agitam a vida. Isolar os centros rie estudodestes problemas é consequentemente um erro anti-cultural. Ou en-
tão será puramente gran-finismo.

E" o que se pode chamar uma cultura de classe que tende a man-ter e a perpetuar as diferenças de classes entre os homens. Sem dú- *
vida alguma; é a espérie de cultura que o nosso povo tem a ocasiãode ver nas filmes, nos quais desfila ante os seus olhos a delicia da
vida universitária inglesa ou norte-americana, com suas partidas de
fooi-ball, suas competições de remo e o entusiasmo sentimental dascoeds". Mas neste caso o mínimo que se possa dizer ao projeto tio
reitor Jrrgc Americano é que o Estado de S. Paulo não está em con-riições de gastar trezentos milhões de cruzeiros para divertir a sua
moeidade. O que se impõe é mantê-la. ela e seus educadores, em con-
tato com as realidades da vida, concientes de que os estudos que vão
procurar nas escolas superiores são aqueles que precisam para fazer
face às suas dificuldades concretas.

Se, constantemente, precisamos olhar para o estrangeiro para so-ncioiiarmos as nossas questões, é necessário considerar que a grandezarios dois países que citamos, talvez, não esteja nas suas super-valori-zaüas universidades, mas na multiplicidade de suas escolas técnicase especializadas, de todo o gênero, e mesmo no esforço incinidua] rias
níuima5 Tm"^°^^^U^ dos i<ua-!? ml° Passaram por escolam uma A História americana e um desfilar riesic Hpò de homens
SluS'SSd35í0SSto-CÓni ™vTob]e™5 d0 comento"! senUndo
fárfo"Srí5!Sa2*?«¦' 

C C ° amblome «o Qual um plano imiversfc10 
!nt£Wnte f^ Procurar manter o estudante; no qual êle sesinta fazendo parte do corpo social e c oompreenda que o ensine que

nos OUeev?°,n->,Sf 
aJUdar *?J?0rP° SOClal a W Quaisqué pa-

I?nnqf fflZer d0 es,udo uma «sP^e de finalidade cm si ègran-finismo ou se prendem a falsas noções de cultura.

A AMÉRICA
AMEAÇADA PELA
HISPANIDAD"

(Continuação da pág. 19)
proprietária vê na Hispanidad
uma filosofia que protegerá seusinteresses. O apoio intelectual àHispanidad é mais difícil deconseguir como lógico, mais in-dicado, porem, para difundir aideologia. Ideologia anti-liberal
medievalesca, organizada con-tra o humanismo, o secularis-mo. a democracia, escarnecendo
da ciência e do progresso. Oapoio da Igreja à Hispanidad
e quase sempre extra-oficial,
mas, na verdade, é o mais im-
portante e poderoso fator den-tre todos.

A Hispanidad desenvolveu vá-rios veículos de expressão em to-da a América Latina. Alguns fo-ram mencionados, outros mere-cem registo. No México, o sema-nário La Nacion publica diária-mente artigos de ataque à de-mocracia e aos Estados Unidos
teçttira, revista oi-mènsàl, émais sutil, mas chega às mes-mas conclusões. El Sinarquista
e Ordem, órgãos oficiais do mo-vimento Sinarquista, exprimem
também entre os que apoiam aideologia da Hispanidad. Dosnao menos importantes perió-dicos do México que trabalham
pela Hispanidad citam-se Ome-
ga e EI Hombrc libre, proemi-nentes jornais católicos.

A Colômbia, também, possueforte contingente de advogados
da Hispanidad: America Espanhola, publicado por G. TorresTroconis, em Barranquila; Elsiglo, diário, órgão oficial doPartido Conservador, La Tra-dicion. Falange e a mais impor-
tante. a Revista Javariana. or-
gão da Universidade Pontifícia
Católica Javariana de Bogotá.

Na maioria, senão em todosos paises, há ou houve publica-
Coes pró-Falange, pró-Hispani-dad. Outros que os advogados daHispanidad publicam ou publi-caram: Arriba Espana, Havana-
Amanecer, S. Domingo; Arriba
Espana, La Paz; Arriba Espa-na. Panamá; Avance. San Juan,Porto Rico; Arriba Espana
Equador; Unidad, Lima; Jerar-
quia, Bogotá; Cara ai sol, Pon-
ce, Puerto Rico; Arriba. Sulla-
na, Peru: Cara ai sol. NovaYork; ünidad, México. Algu-mas dessas publicações teem si-do descontínuas. Embora a Fa-lange haja sido oficialmente
dissolvida na América, sua ideo-
logia, que é o assunto em dis-
cussáo, é ainda forte.

A Argentina possue talvez, omaior número de publicações
falangistas: Arriba. El Pampe-
ro, Crisol, Clarinada, Los prin-cíoios, e o jornal Católico. Cri-
tério. Estes são os principais.
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po Expedicionário Brasileiro
aos campos de batalha da Eu-ropa é uma demonstração de
que. não obstante todas asmanobras desses indivíduos o
povo brasileiro-vai se fazendoouvir. Podemos rcsuinir no
Que expus tudo o que fizemose iremos fazer para o futuro.Podemos dizer, intervém
Mario Alves, que a Tiossp. ta-refa fundamental deve seragora, como vinha sendo, a
de fortificar a união nacio-
nal da juventude, como nossa
contribuição à União Nacional
do povo brasileiro para aVitórüi.

Creio, interrompe JoelMuniz, que a unidade do povobrasileiro, que é, realmente,
vma tarefa fundamental, vemsendo sabotada por aquelas
correntes reacionárias a quese referiu Sa?itana e que, dês-
te modo, nós só lutaremos efi-
cientemente pela unidade do
povo do Brasil, unindo os ver-
dadeiros democratas e os ver-
dadeiros anti-fascistas, de tô~
das as tendêr-cias ou ideolo-
guts políticas, para neutrali-
zar a influência dos inimigos
da causa por que lutamos.

— Hojz em dia, continua
Orlando Moscoso, quando a
derrota do nazi-fascismo jase aproxima do fim, nós, es-
iudantes, temos por obrigação
ajudar as forças progressistasde todos os povos a ganharem
a paz, lutando decididamente
contra a infiltração dos ele-
mentos reacionários no seio
da comunidade democrática.

BRYLCREEM
Ondula o cabelo

Outros jornais e revistas, em to-
da a América Latina, imprimem
matérias pró-Falange, sem de-
votar-se, no entanto, exclusiva-
mente à propaganda falangista.
A América Espanhola é um dos
campos de batalha em que está
se desenrolando a luta entre ofascismo e a democracia, e no
qual. a Hispanidad representa
definitivamente o Fascismo. A
demooracia tem numerosos efortes defensores. Mas o certo é
que o conceito da democracia
foi desafiado e seus inimigos
provaram que são extremamen-
te vigorosos.

Os teóricos da Falange c doFascismo Creoulo não ocultam
as ilimitadas ambições da His-
panídad.

E isso só o conseguiremos coma mais perfeita união de todasas correntes anti-fascistas do
pais, para um objetivo co-mum : — a paz democrática

das nações.
— Santana e Orlando ex-

puseram bem os jatos e doexposto vemos que a nossa lu-ta assume, agora, uma nova
feição, consideravelmente
mais ampla, intervém Miltonlavar es. Não se trata, apenasde lutar pelo envio do CorpoExpedicionário e pela garan-tia de uma eficiente partici-paçao militar do Brasil nas
frentes de combate, è neces-sário que fixemos os métodos
e os processos de combate áreação, que, não só dificulta
o nosso esforço para ganhara guerra, co?no, sobretudo, im-
pede qualquer conquista poli-tica para os povos. Temosuma grande tarefa : _ 0 es-clarecimento e a coesão da
fren.e interna. Temos de d*-monstrar que esta e umaguerra contra o jascismo enão centra a Alemanha im-
penahsla apenas. £ temos deconseguir uma solida frentenacional, dentro do Brasil re-integrando na vida da naçãotodos os anti-fascistas que seacham dela afastados ou se-
gregados.

Essa é também a minhaopinião, jala o presidente doDiretório Acaaemico aa ta-
culdade de Direito. Não se
pode pensar em vencer a
guerra sem que conquistemos
a democracia para todas os
povos do mundo.

Concluinao ,
Manoel Tanajura,
dizer que, para nós, à guerrapossue dois objetivos junda-mentais : de um lado, o totalextermínio ao fascismo; aooutro, a conquista de' ummundo novo, de justiça sociale igualdade de possibilidades

para todos. De um mundo deefetiva democracia.
— Essa é que e a supremaaspiração de todos, diz Zinal-do Sena, presidente do Dirc-torio Acadêmico da Escola deAgronomia: — a derrota do

fascismo, que militar mente jáestá derro.ado e a conquistada democracia para os povos.~ Neste caso. que conceito
se deve ter de democracia, jioterreno nacional e no das re-lações internacionais ?— Eu entendo que a demo-
cracia implica a observância
estrita das quatro liberdades
fundamentais de Hoosevett
responde Orlando Moscoso!

vn. cr vem
podemos

ÍNTOSEflDODE

fflPPl! /^P*
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São ridículos os que falam emvariedades de democracia semo integral exercício dessas
quatro liberdades : — liberda-
de pensamento e de opinião,
quatro liberdades: _i. liberdade
de de não ter fome. Apenas
garantindo-se a perfeita, exe-
cução dessas liberdades, hoterreno nacional, e dos prtncí-
pios da Carta do Atlântico, nodas relações internacionais,
teremos conquistado a demo-
cracui para nos e para todos
os povos.Acho, intervém Prisco
Paraíso, que, quando se falaem democracia e democratiza-
ção se exprime uma idéia uni-
versei, que não representa
uma corrente de opinião ou
ponto de vistas de grupos po-liticos, e sim um sentido geralde evolução histórica. Por
isso é que não vejo como se
possa separar o problema da
democracia dentro das órbi-
tas nacionais de cada povo,do problema da democratiza-
ção aplicada às relações in-
ternacionais. "

Situando a pergunta
dentro da situação concreta
dos paises latino-americanos,
fala Fernando Santana, pode-
vws dizer que a democratiza-
ção efetiva destes paises está
a depender das conquistas que
as massas populares de duas
das Nações Unidas, a Ingla-
terra e os Estados Unidos, fi-
zeram no processo desta guer-
ra. Se elas conseguiram urna
influência maior na direção
dos seus respectivos governos,
evitando a preponderância
das clases reacionárias, todos
os povos da América e mesmo
de outros continentes, pode-rao mei/iarar o seu paarao
de vida e os seus 

'sistemas 
po-

liticos. Entretanto, nós não
podemos esperar pelos acqn-
tecimentos internos nessas
duas nações, de braços cruza-
dos. Devemos preparar, nós
mesmos, a nossa libertação
econômica e fundamentar a
democratização de nosso sis-
tema político, mesmo porque,
deste modo, estaremos auxi-
liando aos povos britânicos e
norte-americano.

Não resta dúvida, inter-
vêm Zínaldo Sena, que deve-
mos preparar o nosso povo de
modo que êle possa acampa-
nhar o ritmo da democratiza-
ção dos outros povos, no após-
guerra.

O objetivo fundamental
dos povos amantes da paz
nesta guerra — argumenta Ma-
rio Alves, — é a realização dos
princípios da Carta do Atlân-
tico, do pacto das Nações Uni-
das, do Pacto Ànglo-Soviético
e da Conferência de Moscou,
ratificados solenemente no
Cairo e em Teerã. Nesses tra-
Lados e acordos entre as Na-
ções Unidas estão garantidos
os direitos e os deteres paraos homens e para os povos.
O governo e o povo do Brasil
já se manifestaram oficial e
unanimemente favoráveis aos
objetivos comuns da guerra e,
dia a dia avançamos mais
para alcançá-los. Tais pon-tos de vista são assentados no
processo de evolução da guer-
ra. São direitos e garantias
que os povos conquistaram
com as pontas das baionetas e
não em bate-papos. São prin-
cípios realisticos e não for mu-
Ias vagas. A Carta do Atlán-
tico e os demais princípios
consagrados pelas Nações Uni-
das terão que ser conquista'
dos com esta guerra e depois
dela. Eis o denominador co-
mum das aspirações de todos
os povos e de todos os homens.

— Embora a resposta do co-
lega Mario Alves — intervém
o secretario de Defesa Necio-
nal da U. B. E. — não se
adapte, claramente à pergun-
ta que foi feita, eu gostaria
dc lembrar que não basta de-
clarar uma adesão formal o.
convênios e princípios, para
que esses princípios sejam, e-
fetivamente, cumpridos. Não

podemos ser ingênuos e de-
vemos ser profundamente rea-
listas, a Carta do Atlântico
e os convênios democráticos
da Nações Unidas só serão
observados se todos os povos,
que fazem enormes sacrifi-
cios para conquistar a sua e/e-
Livação, se unirem e lutarem,
desde ja, pela execução de to-
dos esses princípios. De ou-
tro modo. esquecendo este fa-to, deitaríamos que a reação
manobrasse contra nós, decla-
rando um apoio todo formalaos pactos dos povos aman-
tes da paz, afim de consoli-
dar su-as. para novas ofensi-
vas anti-dcmocràticas.

E não seria de espantar,
acrescenta Milton Tavares, se
Franco, Salazar, Farrell e ou-
irás governos, clara ou dis-
JarçadamenU fascistas, em-
pregassem este expediente

para consolidarem os seus rc-
gimes de opressão e de escra-
vizaçdo. Aliás, ê um velho
método das forças rcacioná-
rias assumirejri compromissos
que procuram desrespeitar na
primeira ocasião.

Só se quiséssemos agir
de olhos fechados, diz Fernan-
do Santana, pd-rkimos igno-
rar e esquecer estes últimos
fatos apontados.

Manuel Tanajura, Zinaldo
Sena e Prisco Paraíso con-
cordam, numa só voz.

O PERIGO MUNIQUISTA
Que forças se opõem, in-

ternacio nal mente, a esse pro-
cesso de democratização a que
vocês se referem ? — indaga
o repórter.

São as mesmas que ar-
maram a Alemanha e alimen-
taram o desenvolvimento do
fascismo por toda parte, ex-
plica Orlando Moscoso. A es-
sas forças interessa o estabe-
lecimento de regimes fortes,
colocando nos mesmos ele-
mentos a elas diretamente su-
bordinados, que servirão a to-
dos os seus intentos de expio-
ração popular e manterão vivo
o mesmo espirito de reação
que 7ios levou a esta guerra.Eu diria neste caso —
toma a palavra Fernando
Santana — que as forças que,no mundo, impedem e cons-
piram contra a paz democrát-i
tica dos povos, são aquelas
mesmas forças que sacrifica-
ram a Espanha e a Abissinia
e que deixaram Del Vago cho-
rando no recinto da Liga das
Nações. São essas inesmas
forças criadoras do nazismo e
de seus sub-ramos no inundo
inteiro e que, com Hitler, ti-
veram a sua ?naior decepção,
porque o regime reacionário
que eles fomentaram na Ate-
manha para manter os seus
interesses dentro da Europa,
transformou-se num perigo
para esses mesmos grupos.
Daí essas forças terem com-
batido o nazismo, inas, ago-
ra, cias não mais desejam a
derrota total do nazi-fascis-
mo e desejam a permanência
da antiga ordem internado-
nal, que garante k serve, aos
seus interesses econômicos.
Pretendem ganhar a paz a
custo, sacrificando os ideais
de liberdade econômica e po-lítica pelos quais todos os po-vos lutam concienternente.
Entretanto, nós, estudantes
do Brasil, acreditamos que os
reacionários de todos os pai-
ses serão derrotados pelas fôr-
ças progressistas desses mes-
mos paises, consubstanciadas
na frente unida dos três gran-
des líderes das nações demo-
cráticas ¦ Roosevcll, Stalin e
Churchill. Acreditamos que,
depois desta guerra, não ha-
verá lugar para as injustiças
sociais, no âmbito nacional e
para os crimes internacionais
que vêm caracterizando a
história da civilização em to-
dos os tempos.

Álvaro Rubim de Pinho, ex-
presidente, da U. E. B., mem-
bro do Diretório Acadêmico da
Faculdade de Medicina e vá-
rias vezes presidente da Ju-
ventude Universitária Católi-

Estamos de pleno acôr-*
do com o bonito "discurso" deSantana. Acho que devemosacrescentar que, no momento
e para os países da AmericaLatina que essas forças rea-cionanas e opressoras voltamas suas vistas, com mais in-silencia. Temos o caso daArgentina e da Bolívia, quenuo podemos esquecer, poisconstitue uma advertênciamuito séria para todos nós.Ademais, podemos chamar,lambem, esses grupos petonome que melhor os define —muniquistas -, pois foi emMunich que êles deixaram cia-ramente entrever a sua cons-tituiçao.«o urasu, tem aiiaaosessas correntes ?E como não ? __ respon-de Milton Tavares. Todos ospaíses do mundo, de modo ge-ral, se compõem de classes egrupos com interesses eco-nômicos e políticos no pro-gresso e na libertação nacio-nal ae todos os povos; aooutro, os que desejam conser-var o "statu-quo" social eate, piorá-lo. Mesmo quandoessas forças reacionárias nãoestabelecem, internacional-

uma vinculação orgânica, elasse auxiliam mutuamente, poissão mais fortes os seus interès-ses idênticos, do que as suasdivergências ocasionais.JVo Brasu, interrompe
Orlando Moscoso, essas cor-rentes já se denunciaram
quando financiavam o inte-
gralismo e ninguém ignora
quais os elementos implicadosna manutenção do partidoyerde, do qual os Plinios, osReates e os Gustavos Barrososeram mais instrumentos do
que chefes.

-- Continuando, prossegueMilton Tavares, podemos en-tao dizer que os miuiiquistas,
no Brasil, estão representados
pelos homens que, fora do in-tegralismo, eram os seus ver-dadeiros chefes e orientado-
res. pelos que sabotam a nos-sa ^industrialização e pelos quenão estão mteressados cmnossa real ejnancipação eco-nômica. Eles são os responsa-
veis pelo esmorecimento do en-tusiasmo popular por esta
guerra, fundamentalmente

nossa, pela alta do custo devida muito além do que nor-malmente era de se esperar,
pela falta de tuna verdadeira
e concreta unidade nacional
contra o fascismo.Não devemos ignorar,
também, — acrescenta Ma-nuel Tanajura — certos gru-pos católicos que alimentaram
no pais o integralismo . .¦¦¦ e que continuam a ali-
mentar — aparteia Orlan-do Moscoso, um dos mais a-
caiados dirigentes da juven-tilde católica universitária.

~- Inclusive — diz outro li-der, Álvaro Rubim — pelosjornais do clero, como a "Se-
mana Católica" daqui.

Zinaldo Sena e Hamilton
Prisco Paraíso comentam :Não se pôde duvidar dedeclarações tão insuspeitas
quanto a de vocês dois.

Como lutaríamos de mo-
do eficiente contra essas cor-rentes ?Denunciando-as e desma-s
carando-as perante a nação,
diz Orlando Moscoso. É pre-ciso combatê-las esclarecendo
o povo. para isso torna-se ne-
cessaria a unificação de todas
as correntes anti-fascistas do
pais, formando um bloco sóli-
do contra o qual se esboroarão
todas as tentativas reacioná-
rias.

Acho — diz Joel Muniz,— que, antes do mais, precisa-mos do livre exercido da li-
berdade de pensamento, de
opinião e de organização, pa-ra fazermos frente às forçasda reação. O próprio govêr-no deve interessar-se em con-
ceder ao povo mais liberdade
neste sentido, porque assim
fortalecerá a união de todos
os patriotas democratas e ari-
ti-fascistas. contra a ameaça
muniquista que paira sobre
todos os governos c povos da
América Latina. Como disse
Lomba/do Toled.ano. não hà
um só governo, cm nossos pai-
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ca, que há pouco havia che-
gado, intervém:
ses, que não se encontre
ameaçado pelas forças da re-ação mundial, pela "nova or-dem cristã" que se eslabele-
ceu na Argentina e na Boli-

RELAÇÕES ECONÔMICAS
COM TODOS OS POVOS

Deste modo — indaga orepórter — acham vocês que,além do propósito fundamen-tal dc derrotar o nazi-fasci3-
mo, devemos, desde já, bater-
mo-nos por outras reivindica-
ções, também imediatas f

Perfeitamente, responde
Fernando Santana Não
podemos deixar para de-
pois o nosso propósito, tam-
bém fundamental, de conse-
guir a independência eco-
nômica de nossa pátria, lu-
tando pela industrialização
efetiva. Todos os que traba-
lham contra essa antiga as-
piração do povo brasileiro e
de todos os povos latino-ame-
ricanos são também 7iossos
inimigos, aos quais não pode-mos dar 

'quartel, 
e quaw'oeu falo em independência e

libertação econômica do Brasil
refiro-me, implicitamente, a
um real progresso no sistema
político nacional.

Que devemos fazer, por-tanto, para garantir a nossa
industrialização e a nossa in-
dependência econômica ?

Primeiramentec, responde
Manuel Tanajura, devemos
garantir a aplicação, para to-
dos os povos, dos principioscontidos na Carta do Atlán-
tico. Para isso será necessá-
rio que se criem, no Brasil,
bem como nos demais paísesdo Continente, comitês popu-lares que se batam pela sua
observância. Também é ne-
cessaria, quanto antes, que o
governo não se descuide da
formação de técnicos nacio-
nais, não só enviando jovens
honestos e patriotas aos pai-ses que estão à vanguarda da
civilização democrática, mas
também criando escolas téc-
nicas e com aulas e aparelha-
mento eficientes.

Um fato, diz Milton Ta-
vares, que certamente auxi-
liará a nossa libertação eco-
nômica será um perfeito en-
tendimento entre todos os go-
vemos livres da terra.

Eu costumo dizer — vol-
ta a falar o presidente da U.
E. B. — que a industrializa-
ção do Brasil depende de três
fatores: l) — vitória sobre a
nossa preguiça ; 2> — luta efi-
ciente contra o roubo, exigiu-
do-se um máximo dc honesti-
dade administrativa: 3)  lu-
ta contra os "trusls" mo?io-
polistas.

Necessário se torna, ain-
da, — intervém Zinaldo Se-
na, — que nos eduquemos no
sentido de eliminar todo o su-
pérfluo e de encarar e resol-
ver todos os nossos problemas
de frente. Vemos, por exem-
pio, aqui na Bahia, onde a ca-
réstia da vida assume aspecto
assustador, a falta absoluta
de espirito de poupança e uma
verdadeira covardia cm se en-
carar de frente os nossos pro-
blemas econômicos mais Une-
diatos.

A BAHIA NAO TEM INDÚS-
TRIAS. E O CACAU ?

Acham vocês assim tão
desoladora a situação eco-
nômica do Estado ?Realmente, — diz, com
veemência Fernando Santa-
na, — a situação econômica
do Estado parece-me desola-
dora. Basta dizer que, há
anos, não se levanta, entre
nós, uma chaminé de fábrica.
Estado como o de Sergipe, com
menos recursos, está rnais in-
dustrializado do que o 7iosso !

Creio que três fatores são
contrários ao desenvolvimento
da economia bahiana, — vol-
Ia a falar Zínaldo Sena. São
cies: D — a falta de desen-
volvímento de nossa lavoura,
a sua necessária ?necanizacão;
2) — a falta de transportes ;
3) — a existência freqüente de
intermediários e de especula-
dores. A mecanização é ne-
cessaria à lavoura, porquanto
melhora, economicamente, o

lavrador ou agricultor, destru-Indo o latifundiário, as sobre-vivências feudais. Quanto aosmeios de transportes, que de-viam atender às necessidades
de nossa zona de produção,são maus, alem de muito ca-ros. E muito raramente con-duzem diretamente a matéria
prima aos pontos onde deveser manufaturada, ou os pro-dutos aos pontos de consumo,
O intermediário é quem, en-tre nós, prejudica seriamente,
não só ao produtor, como aoconsumidor.^ Quando não re-lem a matéria adquirida paravendê-la a preço, exorbitan-
tes, em ocasião oportuna, a-
proveita-se da situação an-
gustiosa dos lavradores para,algumas vezes, comparar tô-da sua safra por preços infi-ynos. Creio que o problemado intermediário poderia serresolvido com a criação de sis-tc?nas cooperativos, mediante
os quais êle seria eliminado,
beneficiando, assim, o produ-tor e o consumidor.

—- Julgo — acrescenta Mil-ton Tavares, — que o proble-ma do intermedário é o pro-blema crucial da economia ba-hiana, no momento atual.
Neste sentido, é interessante
lembrar a necessidade, já tan-
tas vezes proclamada por nós,
estudantes, de que o povo seorganize, no sentido de auxi-
liar às autoridades competen-
tes, des?nascarando os apro-
veitadores de guerra. Afora
os prejuízos.naturais, que de-
correm da ação desses espe-
culistas, há ainda um gravís-simo, de caráter político, jyoiso aumento injustificado do
custo de vida vem matar o en-
tusiasmo do povo, numa guer-ra que exige de todos sacrifi-
cio e determinação. Mas, há
um outro problema muito im-
portanle a ventilar-se: o do
cacau. O cacau pesa na re-
ceita do Estado ?nais do que
que qualquer outro produto.
O monopólio oficial estabeleci-
do pelo Instituto do Cacau, vi-
sando melhorar a situação do
cacauicultor, verificou-se, jus-lamente, o contrário. O Ins-
titulo pagou uma quota dimi-
nuta aos lavradores, retendo
a quantia restante, que, nin-
guém sabe quando pagará,
prolongando, assim, indefini-
damente, a situação angustio-
sa de toda a zona do cacau,
onde a monocultura não per-mite uma saída para o caso.
Sem dúvida a'guma estão se
retardando medidas práticas

e eficientes do nosso governo
para a solução deste proble-
ma.

— Posso adiantar, ao que
Milton expôs, — fala Manuel
Tanajura, — que o Instituto
do Cacau foi tornado, pelo
governo, cm órgão monopolis-
ia do cacau, afim de liquidar
com os intermediários. Pois
bem, com a falta do pagamen-
to de boa parte da safra en-
tregue ao Instituto, os cacaui-
cultores estão entregando os
seus "vales" por uma ninha-
ria .aos agiotas e especulado-
res, caindo, deste modo, nas
mãos de toda espécie de apro-
veitadores e "chantagistas" de
dinheiro.

Como a Iiora já vai avança-
da e os entrevistados têm, a-
inda, muitas tarefas a exe-
cular, além de terem sido con-
vocados para uma troca de
pontos de vista sobre a refor-
ma do ensino superior, faço
a última pergunta :

Qi^e acham vocês do pro-
jeto dc Reforma ?

Não conhecemos da Re-
forma senão as informações
ainda vagas que,têm sido di-
vulgadas na impre7isa do país
e as que constam dc uma dr-
cular da U. N. E. enviada às
uniões estaduais. Meu ponto
de vista particular é o seguin-
le : — Toda reforma dc ensi-
no, que seja realmente mora"
lizada, deve dar o máxitua de
garantias e possibilidades eco~
nômicas aos estudantes, ao
mesmo tempo que deve
exigir deles o maior a-
proveitamento possível. Num
plano ideal, seríamos pela fre-
quência obrigatória, pela exi-
gência de notas muito altas

(Continua ua pág. 24)
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Un ao democrática para
o esforço de guerra
(Continuação da pág\ 4)

prindo decisão aprovada nessa
reunião e concorde com o espíri-
to de decisões firmadas, desd-2
1938, por outras Conferências
Pahamericánas,

E não fizemos isolamentos:
mas de acordo com as demais na-
ções irmãs do Continente, em-
bora algumas delas só mais tar-
de efetivassem tal deliberação.

A esse ato, de solidariedade
continental, a Alemanha e a Itá-
lia responderanv com o torpe-
deamenío implacável de nossos
navios, em águas extraterrito-
riais e, logo depois, nas próprias
costas brasileiras, entre portos
nacionais.

A agressão que sofremos fot
deliberada e, ademais dos prèjui-zos materiais causados, custou-
nos a vida de muitos civis e sol-
dados do Exército, que viajavam
do centro para o Norte do pais.A declaração de guerra do
Brasil, conseqüente desse ato, foi
apenas o reconhecimento ex-
pressq de um estado de belige-
rância, que já havia sido impôs-
to, implicitamente, pelos países
agressores.

Eis aí os fatos primeiros, em si
mesmos.

Ev discutível que eles pudessem
ter evitado, como discutível é quetivéssemos podido proceder de
outra forma, sem quebra de
compromissos livremente assumi-
dos, e, quiçá, da própria honra
e dignidade nacionais. •

Uma coisa, entretanto, não é,
pelo menos, não deve ser discuti-
vel: é que já estamos diante ae
uma situação de fato, irremedia-
velmente consumada, e que ela
nos impõe — a todos que somos
brasileiros, sem distinções de
classes, de idéias ou de crenças— deveres, cujo fiel cumprimen-
to nesta hora seria deshonroso
regatear.

Repito: é preciso convencer-
nos todos de que estamos em
guerra, e que à sorte desta guer-ra está ligada a nossa própriasorte, como nação organizada e
responsável.

E\ assim, um sagrado dever
da Liga da Defesa Nacional não
poupar esforços para proclamarao povo brasileiro essas graves
verdades, sobre cujas últimas
conseqüências ninguém tem o di-
reito de iludir-.se.

SOBRE O CORPO EXPEDI-
CiONARIO

Decorrência natural do estado
de guerra, foi a organização de
forças de terra, de mar e do ar,
para defender a parte do nosso
território que, confrontando com
o saliente NW da África, fica
mais próximo do velho conti-
nente, senão, porisso, mais pro-
pícia, não só a uma ação do ini-
migo. como a uma reação poste-rtor dos nossos aliados.

Todos sabem o papel que, nessa
defesa, teem desempenhado as
nossas forças de mar e do ar, em
combinação com forças congè-
neres americanas, na luta con-
tra a ameaça submarina. E'
também sabido o papel que re-
presentaram as bases instaladas
nesse recanto do Brasil, para a
preparação e ultimação da cam-
panha aliada no Norte da África,
que nos livrou da ameaça lme-
diata de desembarques ou bom-
bardeio.s aéreos inimigos.

Poderíamos ter-nos contenta-
do com a colimação dessa segu-
rança Imediata do nosso territó-
rio mais ameaçado, e feito sen-
tlr, em tempo, aos nossos aliados
americanos, a intenção de não
enviar forças brasileiras, paraoperar em teatros extracontinen-
tais.

Seria uma decisão Justificável— embora encerrasse certa dó-
se de egoísmo, porque a seguran-
ça obtida não foi apenas o fruto
do nosso esforço.

As autoridades superiores da
República decidiram encretan-to, que se enquadrava melhor
nos nossos de/eres de beligeran-
tes. enviar tropas .expedicioná-
rias à Europa.

Reconhecemos, todos, que é um
dever duro e, quiçá. Ingrato o quese impõe, nessa emergência, aos
nossos camaradas do Exército.

f>fc*y>ycp£c
^tOQúPOjBjçJ

Av. Graça Aranha, 206-7.°
Tels.: 22.4950 e 42-8386

Pior teria sido. porém, para o
Brasil, se o destino nos estivesse
obrigando a defender-nos sobre
o nosso próprio território, entre
a ruína e desolação dos nossos
próprios lares!

Como membro da Liga de De-
fesa Nacional e como militar não
nos cabe discutir, agora, essa
decisão superior, que já constl-
tue, também, um compromisso de
honra da nação brasileira.

Cabe-nos, sim. fazer, quanToem nós es;eja, para que nos de-
sobrlguemos dele honesta e efi-
cientemente, criando, por todos
os meios que nos são facultados,
um ambiente de compreensão do
povo brasileiro, para essa deci-
são do governo, afim de que êle
estimule, com o seu apoio unâ-
nime e multiforme, em quaisquercircunstâncias, na bôa como na
má hora, e tanto mais, quantomaiores forem os sacrifícios queo cumprimento de sua missão
lhes impuser — os soldados a
quem o Brasil vai confiar a sua
defesa, no exterior.

UMA RENHIDA CAMPANHA
DA LIGA

Eis, em resumo, o que pensa e
como se propõe agir o Departa-
mento Militar da Liga da Defesa
Nacional, no tocante ao atual es-
forço de guerra do Brasil.

Sei que alguns brasileiros se
preocupam com o fato de andar
a nossa sorte ligada á sorte de
determinados imperialismos In-
ternacionais.

Não discuto se na luta atual
há,, no fundo, uma competição
de imperialismos extranhos ou
hostis aos nossos próprios inte-
r esses.

Afirmo, en^-etanto. que o .pa-namericanismo é a mais eficaz
das armas de que podem servir-
se os povos latino-americanos —
potencialmente ricos, mas ainda
efetivamente fracos — paraopor-se à usurpação dos impe-
rialismos que, porventura, dispu-
tem, agora e no futuro, o domí-
nio político e econômico do mun-
do.

E afirmo, também, que foi em
salvaguarda desse panamerica-nismo — honrando compromís-
sos livremente contraídos — quenos aliamos com um dos atuais
grupos de beligerantes, contra o
outro grupo, por quem fõramos
agredidos.

Não sou — quero confessa-lo—: dos que acreditam que venha-
mos a adquirir, com sacrifício de
sangue dos nossos soldados, nos
campos de batalha da Europa,
uma oportunidade de pesar efe-
tívamente, na balança das decí-
soes em que as grandes potèn-cias vencedoras alicerçarão a pazdo futuro.

Guio-me, nesse particular, mais
pelos fatos consumados do pas-sado, do que pelas promessas e
conjeturas dos fatos, ainda pen-dentes, de agora.

Mas creio que, de qualquer for-
ma, ganharemos autoridade mo-
ral perante o mundo civilizado,
pagando, no limite de nossas
possibilidade* e responsabálída-
des atuais, o tributo de sangue,
sem o qual nenhum povo jamaisressalvou seus direitos, depois de
confiá-los aos azares da guerra.E' que, ao lado dessa autorida-
de moral, vamos ganhar, tara-
bem, uma proveitosa experiência
para as forças de. terra, que, em
menor escala, embora, já adqtii-
riram nossos camaradas da Ma-
rinha e da Aeronáutica.

E, com essa autoridade moral
e tal experiência, espero que ob-
tenhamos — isso sim — uma
oportunidade para forjar, em fu-
turo próximo, com as nossas pró-
prias mãos. e dentro de nossas
próprias fronteiras, os instru-
mentos de que necessitamos paraser senhores dos nossos própriosdestinos e da verdadeira paz quesempre e cada vez mais amamos.

Essa tarefa é também árdua e
complexa. Mas não excede a ne-
nhuma de nossas possibilidades.Suas equações gerais são bem
conhecidas; mas não me pouno o
dever de repeti-las aqui, ?ara
que sobre elas meditem todos os
homens de bôa vontade que estão
tendo aqui a paciência de ouvir-
me:

1.*) — delineamento de um
plano de conjunto para a im-
plantação e desenvolvimento das
indústrias de base e subsidiárias,
interessando ã defesa nacional;

2.a) — estabelecimento de unia
ordem de urgência efetiva não
apenas formal e aleatória, como
até hoje temos feito, para a rea-
lização metódica e continuada
desses empreendimentos, dentro
das possibilidades financeiras do
país;

3.*) — aproveitamento Integral
• escrupuloso de todos oa recur-

PROBLEMAS DA Lâ 
I/ f\ i" a n a

(Continuação da pãg 11)
para evitar um prejuízo maior. A coisa, porém,chega a tal ponto que èle não resiste. E, então'não lhe resta senão um caminho: abandonar a sualavoura, passar a produzir unicamente para o seu
próprio consumo, como já está acontecendo emSão Paulo. A continuar assim, dentro em breve
grandes áreas de produção terão retrogradado
para o sistema de simples econemia consuntivaVoltaremos, pois, ao tempo em que o caboclo selimitava a plantar o milho para engordar o por-r.uinho com que alimentava a família. Estilos devida que estavam recuando para as regiões maisremotas e atrasadas da hinterlándia voltarão aimperar em zonas que já haviam sido conquista-das. para o progresso. E não se diga que estamosexagerando. Quando se vê o Brasil inqiortar man-

teiga, frutas, etc. da Argentina, não se pode tera menor ilusão ou dúvida a respeito.
Um dos fatores dessa desagregação rápida denossa economia agrária é a falta de transporte.E falta transporte porque falta combustível. Es-tamos destruindo cruelmente as nossas matas,

para supri-la. Mas, não basta. O carvão não noschega dos Estados Unidos, as estradas de ferrose vêem forçadas, por esse motivo, a reduzir o seutiáíego, náo há gasolina para os caminhões e, des-se modo, vamos vivendo como Deus quer. No eu-tanto, corno se sabe, há carvão de ótima qualidade,em imensas jazidas à flor da terra, na bacia do tiodo Peixe, no Paraná. Com a construção de 13 qui-lómetros de ferrovia, o problema estaria resolvi-do (e já devia estar há muito tempo). Os técnicos,
porem, ainda-estão estudando o assunto... E cosiva il mondo.

MATAKOWSKY
(Continuação da pág. 16)

tas à realidade e limitando-se a ser meros espectadores daluta Que se desenrolava ao seu redor, dedicados a problemas
pulares" ' P 

eSCUtar ** &$&$ e ° sentimento 
"S

Mayakowski interpretou o espírito e falou a linguagemdos homens de sua época. O folk-lore atualizou-se graçí; íeieque fez disso uma grande tarefa. Algo mais no entanto eranecessário levar a cabo para identificar-se com o povo nomomento crucial de sua história. Era necessária também umídura luta diária contra o mundo decadente e agonizanteMayakowski, em virtude de seu talento e de sua imensa ene?-gia. percebeu o alto sentido do novo mundo que surgia
P,ninh5VfíSSe 

d° I?°eta que seu mais profundo significadoespiritual foi sem duvida, o profundo senso do novo senso
Síí 9° ^"^ Pslc,oIoS° sintetizava neste conceito: Que éisto ? E Mayakowski possuía, em alto grau este sentidoamava o novo com paixão. Talvez por IssonmguS comj Seexpressou melhor esse momento da humanidade que o fez d -zer uma vez: "Necessito conhecê-lo inteiramente"Realmente conheceu-o todo.. Viajou muito não somentepelo seu país como também pelo mundo somenteA América interessou-o especialmente. Para a eeracãorussa de sua época, América era o símbolo do novo Da 2rica atraia-o a história democrática, a indústria aS teifde£S^"ssrystó? perco,rc-a' °b™°-* ~°«
primeiros versos recordam, com efeito, o grande yankee Tam!
lCZt^0nà™'°VT ^ cie aventureiroriínuencloua imaginação de Mayakowski. Daí a gente se êsbantar mi*ao fazer a versão cinematográfica de «Martin^ E^en'' exig iépara si o papel principal. ' UA'bli>se

Interessaram-no grandemente os trabalhos de Carl Sand-burg. cuja descrição de Chicago comparava-a a sua nSxriãdesençao intuitiva de seu poema. 150.000.OoS De landbml
Bem\CZS\TrãZ e-rÍraÇã0' naS P*&« dfsSÍ SEsem a America em 1926. Desta v agem, Mavakowski dpn ..,«.impressões numa coleção de poema?dos S^SmlLS

toda a grandeza da cultura desaparecida P d reconstruir
Enérgico, alegre, observador a-eudo e eenial Mauai™„,<.wcativa a todos os que se entusiasmavam com > mormmS tíanSna vidT que anunciava uma mudança ^£?E^EE%

^r,1,]!faya,k0WSkÍ p/'essenta e amava a Russa pelo seu futuroamava sua juventude possuído por um reto espirito de lutae de uma fe irremovivel no seu porvir. E amava e admiravatambém sinceramente esses mesmos rasgos çuando osVncón-trava era outros paises. Essa admiração e esse quente amofpela Rússia foram admiravelmente fixados em seu nSemí"Passaporte Soviético", no qual traçou urna magSalTaímesmo tempo nítida figura de Lenine. seu genS contempi*

a? rr1uCnisíecom *s "^• ^«»a
Esta conciência foi a característica de sua arte e êle deuao poeta um lugar na história dos tempos modernos na nisto"na de um mundo que cedo compreendeu a necessidade Sacolaboração universal para resistir às obscuras forcas enSe!nhadas em eclipsar seu brilhante porvir
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Médicos e advogados

sos disponíveis — na União, nos
Estados e nos Municípios — na
execução das obras planeadas e
dentro da ordem de urgência
preestabelecida.

Isso não será fácil, já o disse.
Vai exigir método e vontade per-sistente — virtudes de que não
estamos bem dotados.

Exigirá também espírito de sa-
crifício e, mesmo, estoicismo —
qualidades que não nos faltam.

Mas é indispensável que realí-
zémps esse esforço, com vonta-
de persistente, com método, com
espírito de sacrifício, e, se fôr ne-
cessário, com estoicismo — ven-
cendo todos os óbices que se nos
apresentarem, intra e extra fron-
teiras, porque, possivelmente, se-
rá esta a última oportunidade
que nos deixa o mundo desval-
rado dos nossos dias, para pre-
pararmos a nossa defesa eficlen-
te, contra os seus desvários.

ATTILIO VIVACQÜA
ALBERTO DE AZEVEDO

Advogados

Salas 805/806 — Tel. 23-2558
Rua Io de Março. 7 — 8o andar

RIO DE JANEIRO

FAVOGENIOI Extingue a caspa
maia rebelde era 48
hora*.

Loção de fino per-
fume impede a queda
do cabelo • debela
as eezemas, linha,
seborréia, etc.
Vidro .... Cr$ 18.00
Pelo correio Cr$ 20.00

PERFUMAPIA

A SARRAfA GRANDE
Rua TJruguaiana, CS

RIO

A DOUTRINA DO RE-
NASCIMENTO

São os hindus que chega-
ram ao mais elevado grauna filosofia. Este preciosolivro contém, em síntese, aherança luminosa de seus
remotos antepassados, no
terreno da' sabedoria. Pelo
Reembolso, Cr$ 7.00.

PUBLICAÇÕES
INTERNACIONAIS

Caixa Posta! 915 — Ave-nida Rio Branco, 117 — S.503 — Rio.

Vanguardeiros das aspira-
ções democráticas do Brasil

(Continuação da pág\ 22)
para aprovação e de trabalhos
práticos todos os 7tieses, des-
de que o Estado re?núnerasse
condignamente os estudantes,
apenas para estudar. Como
isso, certamente, não acorde—
cera, deve a projetada refor-
ma levar em conta que o es-
tudante brasileiro é, funda-mentalmente, um trabalhador
que estuda, por isso, de ma-
neira alguma, deve exigir fre-
quência obrigatória às aulas
teóricas.

Queremos, — acrescenta
Mario Alves, — que sejam fei-
tast quanto ao aproveitarnen-
to, as exigências que parece-
rem necessárias, mas coiisi-
déramos um golpe anti-de-
mocrático contra os estudan-
tes pobres, que trabalham,
não apenas para estudar, mas
também para viverem, o fato
de obrigá-los à freqüência das
aulas teóricas.

Acho também, — diz AU
varo Rubim, — que a reforma
deve garantir ampla liberdade
de cátedra, afim que não
percamos os bons professores
por simples motivos politicosiA liberdade de cátedra,

considera Milton Tavares,
deve ser uma reivindicação

nossa, nesta reforma, pois se
enquadra dentro do principio
de liberdade de pensamento e
de palavra, por que lutamos.
O professor deve ter a sua pa-
lavra, não apenas no exerci-
cio do magistério, como docen-
te, mas, também, nas suas
funções de cidadão e homem
público. Nenhum professor
deverá ser demitido por ex-
pressar, dentro ou fora da es-
cola, as suas idéias, desde que
não sejam elas as de um "pro-
fessor de fascismo".

Álvaro Rubim retoma a pa-
lavra :

Além disso, não se deve
afastar da escola os bons pro-
fessores sob a alegação de que
não é permitido acumular.
Nos casos de acumulação, as
autoridades competentes de-
viam ouvir a opinião dos es-
tudantes, sçbre se desejam ou
não a permanência do profes-
sor nas suas respectivas fa-
culdades.

O repórter já havia ouvido
o necessário para a sua repor-
tagern e de tudo o que ouviu
reforçou-lhe a admiração por
esses jovens que estão condu-
zindo uma luta dignificante
para a libertação do povo bra-
sileiro.

BRYLCREEM
Fixa o cabelo
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0 PASTOR TUCKER, HERÓI DO BRASIL
(Continuação da pág. 2)

1K>1 Wín.iiiâurtia, — coisa ver-dadeiramente providencialvinda de Deus !, _ moravana mesma rua uma irmã dodr. Reed. Minha esposa con-versava muito com ela e maisde uma vez disse-lhe que de-«ejava muito fazer umas per-guntas ao dr. Reed sobre ocombate à febre amarela. Vol-tamos ao Brasil sem ter opor-
tunidade de conhecer pessoal-mente ao dr. Reed. Um belodia, porém, minha esposa re-cebe uma carta do dr. Reed,dizendo que esperava ás per-truntas sobre febre amarela,
que teria muito prazer em res-
pondê-las. Mais que depres-
ea, formulamos um questio-nário, acompanhado de in-íormaçôes sobre o problema,no Brasil, e enviamos tudo aodr. Reed. o grande cientis-ta nos atendeu prontamente,mandando um relatório, com
preciosas indicações sobre
a profilaxia da febre amarela-
Nesse meio tempo, cái doente
o meu filho. Febre amare-
Ia. vem o médico da Saúde
Pública. Eu mostro ao dou-
tor a carta do dr. Reed. Dias
depois, recebi um chamado dodr. Oswaldo Cruz. Èle me
disse : o sr. vai escrever ao
dr. Reed, darei ao sr. infor-
mações mais completas afim
de que èle nos possa enviar
relatórios mais completos-
Assim aconteceu durante dois
anos.

• • •
E o velho Tucker prosseguecontando a mesma história:— Fomos, minha esposa e

eu, quem aproximámos, de
íato, o dr. Owaldo Cruz do
dr. Reed. Mas a verdade é
que nenhum de nós teria re-
solvido o problema não fosse
« cooperação do povo. o dr.
Oswaldo Cruz sabia que sem
despertar a conciêncía popu-lar, não pela coação, mas por
uma verdadeira campanha
educativa, nada conseguiria
de prático. Foi assim quemandou publicar no "Jornal
do Comércio" uma série de
sugestões à população, indi-
canaó _ i. .,ur
para acabar de vez com o
flagelo. Eu estava em casa
lendo o jornal, na minha ca-
deira de balanço, quando dei
com aquela noticia. Chamei
minha esposa e disse : "O dr.
Oswaldo cruz acaba de tomar
uma bôa providência. Mas
o "Jornal do Comércio" tem
pouca cireulaã.o. O Dcpar-
tamento de Saúde devia màri-
dar imprimir milhares de fo-
lhe tos com essas instruções e
distribuir esses folhetos portodos os cantos do Rio de Ja-
neiro". Minha esposa então
me alertou : "e você que faz
aí, sentado na sua cadeira de
balanço ? Por que não escre-
ve já uma carta ao dr. Os-
waldo Cruz ? Diga-lhe tudo
isso que está me dizendo. Eu
não posso mandar imprimir
os folhetos, você sabe muito
bem". Bati com a mão na
cabeça. Minha esposa tinha
razão. Escrevi a carta. E
dois ou três dias depois, me-
ninos distribuíam pelas ruas
da cidade os folhetos com as
Instruções da Saúde Pública.

É muito simples a opinião
de Tucker sobre Oswaldo
Cruz :

— Era um grande homem.
Quando assumiu a direção da
Saúde pública, disse ao pre-sidente Rodrigues Alves : não
sou político profissional, acei-
to o cargo para agir em be-
nefício do povo.

Outro diretor de Saúde que
se fez amigo do velho Tucker
foi Carlos S.id], homem da
mesma tempera do seu ante-
cessor-

— Procurei o dr. Carlos
Seidl para dizer-lhe que era
preciso incentivar • a campa-
nha contra os mosquitos. A
mosca representa um perigo
enorme na transmissão de
muitas moléstias terríveis,
como por exemplo a tubr-
culnsp. Naturalmente, o dr.
F-^ri] sabia disso mas achava
difícil acabar ou pelo menos

diminuir a praga das moscas.Eu disse: ür. Seidl, tudo seconsegue. O sr. me dá li-cença para apresentar umasugestão? Éle deu Pois édr. seidl, fui falando, o sé-nhor precisa esclarecer o jxj-vo, precisa convencer o povode que é necessário fazer umaverdadeira guerra ás moscas.
O sr. devia mandar publicarum livro, com desenhos, mos-trando todas as porcarias quefazem os mosquitos. Só as-sim o sr. conseguirá algumacoisa. Muito bem, disse-meentão o dr. 'Carlos Seidl Sio sr. escrever o livro, eu man-do publicar. Eu fiquei mui-to contente com a promessae procurei logo um médico, odr. Belfort Duarte, expliquei-

lhe tudo que queria e no fimde um mês o livro estava
pronto. Levei-o ao dr. Car-los Seidl- o livrinho foi pu-blicado e prestou um serviçoimenso.

O velho Tucker diz, rema-
tando a história :

— As moscas não acabaram
decerto. Mas diminuíram mui-to. Naquele tempo era mui-
to pior, o sr. não imagina !

e auxiliar de escritório aescola diurna funciona das 8as 12 horas, a escola notur-na tem os cursos primárioaomissão, datilografia e au-xihar de escritório- Alémdisso, iunciona diariamenteos cursos de corte e costura.O movimento de matricula doInstituto Central do Puvu foiem ,1943, o seguinte :
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* * *
Assim tem feito o pastorH. C. Tucker com uma por-

ção de outras coisas neste
pais, ajudando uns e outros,
sem distinção. Mas de toda
a obra admirável, o Instituto
Central do povo, que fundou
em 1906, no morro do Livra-
mento, é a sua menina dos
olhos.

— Comprei o terreno deuma família norte - america-
na. Fica ao lado da cháca-
ra onde nasceu o maior dos
escritores brasileiros, Macha-
do de Assis. Em 1906, achei
que aquele era o lugar paraedifícar uma escola destinada
à classe proletária. A Gani-
bôa era, então, como ainda
hoje, infelizmente, um .dosbairros esquecidos da cidade.
Mas eu pensei que podiatransformar muitos daqueles
meninos briguentos, fadados
á perdição, em homens de
verdade. Tudo é uma quês-tão de educação, pois Macha-
do de Assis, que nascera no
morro, não se havia tornado
um grande homem ?

E me conta, satisfeito :
— Onde hoje se levanta o

Instituto Central do Povo, a
mesma casa serviu, no tempo
da guerra do Paraguai, de
fábrica de material bélico.
Lá se faziam torpedos, antl-
gamente. Hoje, educam-se
crianças.

No ano de 1942, a frequên-
cia do Instituto atingiu, en-
tre crianças e adultos, a mais
de 200 mil pessoas. Ensina-
se desde o jardim da infãn-
cia até o curso de admissão

Há uma biblioteca commais de dois mil volumes pos-sivelmente com maior 
' 

fre-
quencia do que muitas outrasbibliotecas da cidade Prati-ca-se o esporte : futebol, bas-
queteboi, voleibol. Conseguiuo velho Tucker colocar juntoao .seu Instituto uma secçáodo Instituto Nacional de Pue-ricultura, que dá assistência
as famílias pobres do bairro.
Ai esta uma grande obra, quenão aparece no noticiário dos
Jornais. Falta de propagan-da ? Mas uma coisa .séria co-mo o Instituto Central do
Povo não precisa de uma pu-blicidade sistemática, como
acontece com iniciativas sem
a menor importância que a
propaganda não se cansa de
azucrinar os nossos ouvidos.

É por isso que o pastor Tu-
cker não gosta de política:Não me preocupo com
política. Meu tempo é pou-co para cuidar do que devo.
Hospitais, orfanatos, escolas."

» a »

Em todo o caso, Htigh Cia-rence Tucker fala-me de re-
ligião. da sua religião :

ü bem mais precioso dohomem é a sua liberdade. Em
matéria religiosa, como em

tudo o mais, devemos respei-
tar essa liberdade. Cada in-
divíduo deve escolher a sua
própria religião. É assim quemandava Jesus Cristo, assim
devemos fazer. Cristo disse:"Conhecereis a verdade e a
verdade vos libertará". A li-
berdade está na revelação queDeus fez pelo seu Filho Jesus
Cristo, quando veiu a terra
cumprir a Sua missão : liber-
dade de pensar, de examinar
as escrituras sagradas, de
adorar a Deus. conforme a
vontade de cada um.

E acrescenta :
— Um pastor evangélico

deve mostrar aos homens o
caminho da liberdade, nada
mais. E isso se consegue com
amor. sem ferir a dignidade
humana, respeitando a pes-sôa do homem. A Igreja E-
vangélica se interessa não só-
mente pela transformação
espiritual da humanidade.

A nossa Igreja também cuida

isfiTa v_»-; Â•¦¦';;¦_«/
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um k°m café contra o calor
É a pura verdade! Um café fino. torrado e moldo•em mistura, wmpre feito a minuta, tem efeitos „,á-
ficoa no combate ao calor. íjraa experiência uo'Talado do Café" o couveucorá.
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dos interesses da vida, em to-
dos os seus aspectos : mate-
rial, física, intelectual e mo-
ralmente. Queremos elevar
o homem até Deus- Quere-
mos também melhorar a suá
condição na terra, dando-lhe
bôa alimentação, uma habita-
ção decente e confortável, hi-
giêne, educação, saúde.

Oferece-me um livro, inti-
tulado "Bases cristãs para a
ordem mundial". São as pre-
leções Merrick de 1943. profe-
ridas na Universidade Wes-
leyana, de ohio : discursos de
homens como Henry A. Wal-
lace, Francis J. McConnell,
Willis J. King, Edgar S. Bri-
ghtmann. Gonzalo Báez-Ca-
margo, Carter Goodrich e ou-
tros que acreditam num mun-
do melhor depois desta guer-
ra.

— Acho que todos nós de-
vemos pensar no upõs-guer-
ra, num inundo onde não ha-
ja distinção de raças. Num
mundo livre, capaz de elevar
o nível econômico e social da
massa, que proporcione a to-
dos bem estar físico e inteleç-
tual. Todos, protestantes,
católicos, judeus, brancos e

pretos, devemos esperar poresse mundo que virá. tenho a
certeza, que não está muito
distante de nós.

• » •
Um dos pontos essenciais

do credo social do Concilio Fe-
deral das Igrejas de Cristo na
América do Norte, ultima-

co\'ri ¦¦ >¦ ¦ ' ¦

mente ampliado e reformado,
como me indica o pastor H.
C. Tucker, e o seguinte : "A
economia social e o controle"
dos sistemas do crédito e da
moeda devem se processar no
sentido do bem comum".— Os pontos fundamentais
do Concilio são em número
de 17. O último, precisámen-
te, determina "o reconheci-
mento e a conservação dos dl-
reritos e das responsabilida-
des de liberdade para falar e
congregar-se, e da liberdade
de imprensa, estimulo da co-
municação livre de pensa-
mento com pensamento, como
essencial ao descobrimento da
verdade".

E interessante ouvir tam-
bém o reverendo Tucker

quando o velho pastor fala
contra o preconceito racial :

—- Antes de tudo, estabele-
çamds a distribuição entre ra-
ça e racismo, q estudo das
raças humanas é um capitu-
Io das ciências, que interessa
aos antropólogos. QQuanto ao
racismo, trata-se de uma
crença, que 

"nada 
tem a vêr

com a pesquiza cientifica.
Não acredito em raças supe-
libres.. Todos somos filhos

de um único Deus- Todos so-
mos iguais: pretos, brancos,
amarelas, vermelhos. A Igre-
ja Evangélica não admite pre-conceito racial. Infelizmeh-
tç, nos Estados Unidos, porforça da lei. as nossas igre-
jas estão separadas : há igre-

QUANDO A FELICIDADE DR O.K.,.. NA IGREJA!

Zé Pa.pite
Feliz afirma
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jas para brancos e para pre-tos. Aceitamos essa situação,
sem dúvida humilhante, por-
quê não compete à Igreja in-
tervir nos negócios do Esta-
do. Mas temos feito o possí-yel para resolver êsse proble-ma, um dos maiores proble-ma.s da nação nórtéamerlcana.

O velho Tucker fala com

»«*»i.

tristeza da odiosa questão ra-
ciai, nos Estados Unidos, mas
os seus olhos se iluminam de
novo quando conta que um
dos professores do Seminário
Metodista, de Sáo Paulo, quereúne trinta e tantos alunos,
possue um professor negro :

E olhe que é dos mais
distintos. Formou - sç no
Granbèry, foi o orador da sua
turma e que belo discurso fez!
É o professor de uma das ca-
deiras de Teologia. Chama-
se João Ramos. Posso lhe
garantir que se trata de um
moço dc grande valor.

Gasta-de falar do Brasil co-
mo si falasse da terra em
que nasceu, da sua choupana
em Nashville, sala e quarto,
onde dormia toda a família
Tucker. E o velho Tucker um
homem ligado à terra, um ho-
mem que acredita nas virtu-
des do povo :

O Brasil progrediu mui-
to, meu amigo, nesses cia-
quenta e sete anos. Em 1890,
a.s estatísticas revelavam 85%
de analfabetos, a peroenta-
gem diminuiu, mas é precisoestender ainda mais as fãci-
lidádes de educação primária.Esfe povo precisa aprender a
ler. Precisamos dar a este
povo melhores condições de
educação, de higiene, de saú- "
de.

E o reverendo Tucker con-
tinúa :

— Não sou economista nem
tampouco sociólogo, mas acre-
dito que a posição do Brasil,
no após guerra terá unia siri-
guiar importância : a de a-
bastecrér a Europa faminta.
Eu lembraria a necessidade,
portanto, de melhorar a vida
rural do povo brasileiro. Eu
conheço o Brasil, sei o que o
povo precisa. 70% da popu-lação vive no campo e muito
pouco se tem feito pelo traba-
lhador rural, por certo que
a industrialização é uma con-
seqüência lógica do progressomaterial., Mas tenho medo
que a industrialização se pro-cesse sem se ter resolvido, no
Brasil, o problema do campo,
que é, a meu vêr, um dos mais
sérios e, ao mesmo tempo,
mais descurados de todos os
grandes problemas deste país.

Os protestantes, segundo
Tucker sempre me observa,

têm o programa de cooperar
com as autoridades públicas,
nunca de hostilizá-las- Aí fi-
cam algumas das sugestões do
patriarca, que deveriam ser,
pelo menos, meditadas.

— O Brasil — disse-me ain-
da o velho Tucker — é um
pais extraordinário. Eu me
lembro da campanha da abo-
lição, daquele formidável mo-
vimento de opinião, onde a
liberdade de pensar, de escre-
ver, de discutir garantiu o
pleno êxito de uma das maio-
res vitórias do espirito popu-
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lar. Nos Estados Unidos, ti-
vemos uma guerra que durou
anos, que custou muito sangue
aos americanos, que derramou
muito fe] nos corações. Aqui,
graças á palavra evangell/a-
dora dos abolicionistas, a Prin-
ceza Isabel pôs termo á quês-
tão num decreto de treze pa-
lavras. O Brasil deu um
exemplo ao mundo.

Despedi-me do reverendo
H. C. Tucker, levando comi-
go essas palavras simples e
justas. O velho Tucker sabe
o que diz. No dia 4 de ou tu-

bro completará 87 anos Queviva 100, 150 anos, si isso lhe
lòr agradável. Quando mor-
rer, irá para o céu direitinho.
Será transferido da terra "ex-
oficio", sem maiores formali-
dades, mesmo que o Dasp
não dê parecer favorável.
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sa independência foi obra da bodaria
P»eta internacional, o começo da nossa"anarquia liberal-democrática", e com
ela renunciamos às nossas "melhores
tradições" (naturalmente, as tradições
do "bacalhau" reinol e das forcas dos
vice-reis>, quebrando, assim, a nossa"continuidade histórica"... Da "revi-
sáo" barrosiana, escrita em estilo de
rábula da roça, basta dizer que nem
Caxias escapa ! Caxias, que foi um es-
pirito conservador por excelência, é
apontado como uni maçon-inimigo da"ordem", porque não prendeu Miguel
de Frias, como devia ter feito, na opi-
niáo de Gustavo !

Tiradentes é o alvo predileto des-
ses ataques "nacionalistas". Ridiculari-
sam-no, tentam apoucar-lhe a figura,
traçam dele o retrato de um louco, um"iluminado". Já é tempo de reagirmos
contra essa onda de infâmia reacioná-
ria e restituir o herói à plenitude de
sua glória. Tão grande ele foi que ain-
da é atual neste momento, em que no
mundo inteiro se luta contra os mes-
mos princípios bárbaros e retrógrados
contra os quais ele bravamente lutou,

Tiro dentas morreu pela liberdade
sem olhar, nem medir sacrifícios, cer-
to na sua serenidade de que não há
opressão por mais forte, bestial e vio-
lenta que possa deter a marcha vito-
riosa das idéias.. A sua atualidade, de-
corrido século e meio de sua morte no
patíbulo, é o testemunho vivo do seu
valor. Tão grandiosa é a sua figura
que a sua sombra se projeta até nós.
Tão alto e elevado foi o seu pensa-
mento que ainda hoje o seu programa— Liberdade e Progresso — é o nosso
programa, a sua mensagem a nossa
mensagem, o seu ideal de um Brasil
economicamente emancipado e politi-
camente livre o nosso ideal. Que ban-
dèira hoje desfraldamos senão a sua
bandeira — a bandeira da Democrá-
cia ? Que exemplo procuramos seguir
senão o seu exemplo, o da. luta até a
morte pela Liberdade? Milhões de ho-
mens e mulheres se batem, agora em
todo o mundo; pelo mesmo sonho gene-
roso que o fez subir as escadas da for-

§èk'

ca. Na Europa, na Ásia, em toda par-
te, em terra, no ar e nos mares, ho-
mens de todas as condições, de todas
as raças, de todas as crenças religio-
sas arriscam a sua vida. sob o fogo dos
bombardeiros e canhões, para que esse
sonho se torne uma realidade. Não são"desabafos de preocupação" que os mo-
vem : sáo "princípios certos".

Na carta em que recomendava Ti-
radentes ao mestre de campo Ignacio
de Andrade Souto Mayor Rendon, ro-
gando-llie que facilitasse o seu regres-
So a Minas Gerais, Manoel José dizia :"... ele é meu Patrício e conhecido a
quem desejo que não tenha incomodo
pois por falar- a verdade o que neste
tempo só as lisonjas mentirosas e vai-
dosas delações é .que agradam aos
maiores e por este motivo os homens
de bem se vêm neste tempo abandona-
dos". Outra não era a impressão qne
de Silva Xavier tinha o capitão do re-
gimento de voluntários de São Paulo

Paulo Manoel Joaquim de Sá Pinto do
Rego Fortes. Em carta tambem dirigi-
de a Rendon, sobre o mesmo assunto.
escreveu: (... por não gostar de algu-
mas coisas que tem visto nesta cidade
e falar com alguma paixão, e razão
vê-se vendido... ele é homem de bem.
e por isso eu me condôo de seu inco-
modo". Era esse o juízo que os con-
temporáncos faziam do herói : um ho-
mem de bem, que falava a verdade
com paixão e razão e não se prestava
a lisonjas mentirosas. Um incorrutivel.
Por isso o perseguiram, prenderam e
mataram. Mas, o que não puderam foi
arrancá-lo do coração de seu povo. que
ele tantou amou. Pernambucanos de 17,
farroupilhas gaúchos, liberais mineiros
e paulistas de 42, abolicionistas e repu-
blicanos, "tenentes" dc 22, 24 e 30 —
todos aqueles que se bateram no pas-
sado e se batem no presente por um
Brasil próspero e feliz se resumem nes-
se grandioso homem-simbolo que é Ti-
radentes. Como eles, saibamos honrar
a sua memória, continuando com o
seu destemor, a sua luta.

MtNHA BARBA FORTE E PURA
rOitiM MAtM/gfkWE ÍURA !
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NAO FAZ/A A BARBA EM CASA
E TIHHA 0 MEU ROM EM BRASA!
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Conforto - Uma das vantagens da Gillette
Para oa que têm a barba dura c a pele sensível, o barbear
é um problema. A irritação da pele, provocada pelo passarda navalha, produz ardor e afogueamento no rosto, toman-
do um suplício essa obrigação diária. Gillette é para essas pes-
soas o mais indicado remédio, pois nada há como Gillette paraevitar a irritação da pele. Se deseja barbear-se com comodidade,
economia e higiene, faça a bar- M ^ m W ¦
ba em casa, com um apa - lho Mr } ; 1 lâfe Ú 4 gfk\Gillette Tech e as insuperáveis ^ ** ¦ ¦ m^ m WWD
lâminas Gillette Azul, legitimas. c Postal 1797 . Rio de Janeiro

DE FATO, E COISA PERFEITA Y

EEU V}, AO PRIMEIRO EXAME

1 QUE CHLím HÃO RESPEITA
HEM MESMO BARBA X ARAME
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E AS LUTAS DE SEUS
POVOS PELA LIBERDADE
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t/m camponês
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Hitler, por meio da força, de ameaças, de pres-
são diplomática e de entendimentos com certos di-
rigentes de paises balcânicos transformou essa re-
gião da Europa em ponto de apoio para a sua ex-
pansão rumo ao oriente. Mas a força das armas
aliadas — o heroismo dos rusoss e a tenacidade
anglo-americana —. transformaram seriamente a
situação. Hoje as populações de paises como a
Rumânia, a Yugosiavia, a Hungria e a Bulgária jáestão vendo que a hora da libertação se aproxima
e recrudescem os movimentos de resistência.

O 

TRECHO dos debates hoje
publicado começa por
uma crítica às grandes

potências. Revela aspectos inferes-
santes das relações entre os gover-
nos que decidem a guerra e os na-
ções balcânicas.

Vejamos, por exemplo, como
Adamic responde a algumas consi-
derações de Alvarez dei Vayo, que
é partidário de uma discussão fran-
ca e sincera, entre os homens de
governo dos grandes e pequenos
paises que se batem pelo estabele-
cimento de uma política democráti-
ca em toda a Europa:

Adamic — Devemos registar um
forte criticismo quanto à política
das grandes potências no decorrer
das últimas décadas. O colapso da
Tchecoslováquia não foi levado a
efeito pela Tcheslovóquia. Foi cau-
sado pelo jogo perigoso feito pela
Alemanha, França e Grã-Bretanha.

Hanc — Não gostaria de tirar
completamente a culpa das nações
bolcànicas. Tornaria as coisas fáceis
demais para nós.

Salvemini — A solução dos pro-
blemas balcânicos e, em geral, dos
problemas europeus e mundiais, de-
pende de dois fatorçs: a reorgani-

^zaçõo das políticas locais de cada
país em acordo com os ideais de-
mocráticos; e da parte das grandes
potências, a formação de políticas
que não impeçam esta reorganiza-
ção local. Se as forças democráti-
cas locais não fossem bastante po-
derosas para triunfar sobre as for-

•ças dinásticas e oligárquicas dentro
de cada pais, as grandes potências
não teriam podido criar as forças
democráticas da noite para o dia.
As grandes potências não teriam o
dever de construí-las onde nunca
têm existido. Estas potências não
deveriam, porem, sabotá-las onde
elas existem.

Dolivet — Estaria V. S. de
acordo ?

Hanc — Sim.
Dolivet — Tomemos como pon-

to de partida, a posição altamente
otimista de que as duas condições
estipuladas pelo sr. Salvemini es-

tao satisfeitas. Façamos então esta pergunta: Quais são os problemasque vamos encarar? Do ponto de vista balcânico, haverá dentro dos Ba!cans, ou em alguns paises vizinhos, problemas territoriais ou políticosque poderiam complicar a situação. h^mucus

Adamic — Antes de tornarmo-nos otimistas, creio que deveríamosdecidir pnme.ro uma outra coisa - sobre a união das grandes NaçõesUnidas para estabelecer uma fórmula de ação pela qual o otim.smo tor-nar-se-.a uma possibilidade. Devemos começar imediatamente com ospassos apropnados. Agora mesmo, do ponto de vista Iugoslavo um des
passos essenciais é reconhecer e tratar com o movimento de libertaçãona Iugoslávia. O movimento de libertação tem estabelecido lá uma fór-mula de ação. pela qual os comunistas e nõo-comunistas estão traba-lhando conjuntamente. Esta fórmula deveria ser extend,da ao palco in-

ganizado como sabeis; mas temos sido impossibilitados de receber qual-quer um dos seus numerosos jornais, pois todas estas folhas atacam

Dolivet —- Sr. Sharenkoff, estaria o movimento secreto na Bulga-na demonstrando a mesma tendência esquerdista?
Sharenkoff -— Sim. Existem outros elementos — os assim chama-aos burgueses — na Bulgária, mas a maioria são Esquerdistas Aqrá-nos, Comunistas e Socialistas. Naturalmente o Partido Socialista estámuito desacreditado na Bulgária, porque alguns dos seus dirigentes sus-tentavam o governo fascista.

_ Vambery —- Perdoem se voltar, ainda, à história. Quando Napo-leão derrotou Frederico-Guilherme III da Prússia, apareceram cartazesnas ruas de Berlim dizendo: "O rei perdeu uma batalha. O primeiro dever de um cidadão e de calar-se". Estava perfeitamente certo que estes
InJrr 

df.rr°tado5f_us°^m este slogan. Mas agora, infelizmente, osvencedores aliados estão empregando-no para vencer o seu temor mortalda revolução. Carecendo de imaginação, acreditam eles aparentemente
que, sem d.ferenças de estrutura econômica e social, as revolução fa£esta ou bolchev.sta são as únicas alternativas para todos os paises

Kosanovich — Farei uma citação dum discurso que pronunciei em,ane,ro passado :"Um mundo progressivo e democrático deve fazer tido para sustentar as forças democráticas e progressistas na Europa paraque estas forças nao fraquejem e o seu lugar nõo seja tornadonelas forças reacionárias, que teriam arruinado por completoÍTvÍt.mas desta guerra e inevitavelmente criado condições que gerariamnovas guerras. A humanidade está atravessando hoje uma reZTuç^oque pode ser canalisada e dirigida somente se formos corajoso^e seolharmos em frente. Todo esforço para a reação criará somente umcaos sangrento e a anarquia. Assim, desde o início devemos compenerar-nos de que não podemos criar um mundo novo com as foTçTquetem, direta ou indiretamente, conciente ou inconcientementeaux liadoo desenvolvimento do fascismo. ' 
auxn,aao

Dolivet - Sr. Del Vayo, V. S. já teve alguma experiênciao temor da revolução. O que é que o sr. pensa disso?
com

Anto^ -^^rwSSSAíS. ^s™ ri^^oi^m. %m - % i

O rei Carol, alto e envergandoespalhafatoso uniforme (digno deuma fantasia de Carnaval), con-versa com Calinesco. mais tardevitima de um atentado fascista

temacional. Quando assim for feito, será possivel levar a cabo o quesugere o sr. Solvemini.

Dolivet — Os Chetniks estariam incluídos neste movimento delibertação?

Adamic — Não, a Frente de Libertação não inclue os Chetniks
Ele é antagônico aos Chetniks e vice-versa. Os Chetniks são. no meu
parecer, uma espécie de. . .

Salvemini — Os Badoglios da Iugoslávia.

Vlavianos — Uma unidade completa foi estabelecida na Grecíc.
Recentemente, recebi comunicação de seis dirigentes do Movimento Sub-
terràneo Grego, que foram ao Egipto e conferenciaram nos quarteis-ge-nerais aliados, com os quais eles trabalham em mais estreita coopera-
çao. Entre esta gente há dois Democratas Esquerdistas, um Co-
munista, um Conservador, —- um homem que já fora membro do ga-binente de Tsaldaris. Estes homens dizem que todos os oartidos na Gre-
cia estão colaborando maravilhosamente para conseguir não somente alibertação do jugo alemão, mos também a libertação das ditaduras reis
e todos os reacionários que possam tentar a formação dum governo quenão seja democrático.

Infelizmente, os aliados não os receberam como deveriam tê-lofeito. Primeiramente, quando estiveram discutindo com estes homens
sobre todos os assuntos referentes à cooperação militar, a atitude delesera generosa. Mas os britânicos começaram a criar toda espécie de di-ticuldades, assim que os dirigentes subterrâneos assinaram um mani-testo em nome do desejo unânime do povo grego, para impedir o retor-no para a ürecia do rei e do presente governo, antes que o povo gregodecida do caráter, de após guerra, do seu próprio governo.

Uma censura rigorosa impede-nos de receber mais informações nãosomente a respeito deles, mas mesmo a respeito do movimento subter-raneo que esta fortemente oposto ao rei. Os ingleses vão até censurar os
jornais subterrâneos. Todos nós neste país estamos profundamente in-teressados no movimento subterrâneo grego, o quol é forte e bem or-

Del Vayo — Em pnmeiro lugar, eu gostaria de comentar a su-
gestão do sr. Adamic de que reconheçamos a Frente de Libertaçãocomo representante das atuais forças democráticas — e as forças de-mocraticas futuras — nos Balcans, e que devemos procurar tratar comestas forças, .mediatamente. De modo semelhante, deveríamos tratarno tempo oportuno com as forças democráticas na Itália.

Salvemini — Em toda a parte.
Del Vayo — Isto nõo constitue um problema específico.
Salvemini — E* um problema universal.

™^D!' 
Vay° ~ ESÍQ é ° Ú,nÍÇQ P°Ut,Ca realista ^ue Poderíamos sub-meter a apreciação das grandes potências. Não precisamos esperar atéque a guerra esteja terminada para tomar uma posição relativamertoaos recentes acontecimentos na Itália. e.ur.vamente

De um modo geral, os oradores desse debateaprecem a questão do após-guerra nos Balcans re-velando bastante clarividência.
E' certo que em alguns detalhes as cogitaçõesventiladas na mesa redonda da "Free World" nãocombinavam com a realidade dos fatos posterior-mente verificados.
Mas isso não desmerece a importância dos de-bates nem depõe contra os homens empenhadosnas discussões, pois em política nunca se pode fa-zer previsões. O prosseguimento dessa reportagemem números subsequentes de "DIRETRIZES", 

pro-porcionara a nossos leitores uma leitura de mui-to interesse e de grande atualidade, agora.
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MÊÊÊÊ^WÊÊ&í& LONGiNES 
conquistou o melhor, resultado do re-

^^^^^^^W gulagem 
no Observatório de Neuchâtel, na cal».

^^^^^^^^W goria 
de relógios-pulseira, postos à prova em 1942.

^^MM^^W Com 
um re,ó9io de Pulso LONGINES, WS-

^^Ê^m^^W^ aliará, 
à distinção de possuir um relógio tradicio»

JÊÊÈ' 
^'^-'W nal/ ° ceriaza de *-ma Pontualidade irrefutável.
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